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Duke of Mar alade (usA) 
Cast. 1971, por Vaguely Noble-Mock Orange, por Dedicate-Alablue, por Blue Larkspur. 

Coppa d'Oro di Milano, Gr.I-3000m, GP dl Milano, Gr.I-2400m 
(para Star Appeal) e Prix Foy, Gr.III-2400m (para Allez Frarice). 
8 terceiros, inclusive: Prêmio Presidente deila Republica, 
Gr.I-2000m, GP di Milano, Gr12400m, GP dei Jockey Club e 
Coppa d'Oro, Gr12400m, Grand Prix de Deauville, Gr.II-2700m 
(para Ashmore e Diagrarnatic), Prix Maurice de Nieuil, 
Gr.II-2500 m e Prix Gontaut-Biron, Gr.III-2000m 

VAGUELY NOBLE, grande ganhador clássico, é um dos mais 
destacados reprodutores da atualidade. Pai de inúmeros "stakes 
winners", incluindo ganhadores de provas de Grupo 1 na 

-- 	Inglaterra, França, Itália, Irlanda, Alemanha e Estados Unidos. 

-. 

Ganhador de 8 corridas, na Inglaterra, França e Itália, inclusive o 
Prêmio Roma, Gr12800m duas vezes (uma das quais empatado 
com Henri le Balafré) e o Prêmio Ellington, Gr.-II-2400m, Roma 
(duas vezes). 5 segundos lugares, inclusive: 

MOCK ORANGE, mãe de 8 ganhadores, sendo 3 ganhadores 
clássicos (Provas de Grupo 1, II e III, na Inglaterra, França, Itália 
e Estados Unidos) é avó, também, de ganhadores clássicos 
(Provas de Grupo 1, na Inglaterra e Estados Unidos), inclusive 
George Navonod (US$ 350.820, dos 2 aos 4 anos). 
MOCK ORANGE é irmã materna de ALANESIAN (Best 
Sprinter da geração USA de 1954), mãe de 8 famosos 
ganhadores, inc. BOLDNESIAN (Derby Winner, Ciassic Sire, 
avô paterno do Tríplice Coroado SEATLE SLEW . 14 vitórias. 
US$ 1.208,726 em 17 corridas) e avó de REVIDERE (8 vitórias, 
US$ 330.019, em 11 corridas), eleita a Melhor Potranca de 3 anos 
dos USA, em 1976. 
A primeira geração de DUKE OF MARMALADE, no Brasil, 
nascerá em 1983. 

]FreeHand(usA) 
Cast. Esc. 1970, por Gailant Man-Green Finger, por Better Self-Flower Bed, por Beau Pere. 
Recordista dos 1200m - 1.09 215 - no Hipódromo de Aqueduct. 

Ganhador de 11 corridas, inclusive o Queen's Country Handicap, 
Gr. II-1900m. Terceiro colocado 
no Display Handicap, Gr. III-3600m. 

GALLANT MAN foi um dos melhores cavalos do seu tempo. 
Obteve 14 vitórias, inclusive o Belmont Stakes, 
CrI, Travers Stakes, Gr.I, Jockey Club Gold Cup, Gr.I, 
Metropolitas Handicap, Gr.I, Hollywood Gold Cup, Gr.I, Sunset 
Handicap CrI, Hibiscus Stakes, Gr.III e Peter 
Pari Handicap, Gr.III. Foi segundo no Kentucky Derby, CrI, Woocl 
Memorial Stakes, Gr.I, Woodward Stakes, 
CrI, e no Trenton Handicap, Gr.III. Gallant Mas 
também cumpriu brilhante carreira na reprodução, tendo produzido 
ganhadores de mais de 10 milhões de dólares. 

GREEN FINGER produziu 8 ganhadores de 51 corridas. 
Sua mãe, FLOWER BED, produziu 7 ganhadores de 
50 corridas. 
A primeira geração de FREE HAND fez sua estréia em 1982, com 
destaque para ALPINO (GP Joaquim Marques 
Lisboa - Almirante Tamandaré, Gr. II). No corrente ano, 
FREE HAND é o reprodutor líder, 
no hipódromo da Gávea, da estatística de pais de produtos nascidos 
em 1980. 

W. 

FAZENDA MON SIR 
Bagé -RS 
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Produçao De 1966 a 1981, os produtos dos Haras Palmital ganharam 580 corridas, destacando-
se os ganhadores clássicos GAUCHINHA LINDA, GIANT, GIRL, LUNARD, NOGI, NORNE, 
OAGI, OEIRANA, ORFF, ORLANDO, OZU, PEPONE, QUERANDI, SANDSTORM, TATSU, 
TEREZA MARIA, TREICY, ZANOQUINHA e VON JURAI. 

GaranhÔes 
GIANT, alazão, Brasil, 1964, KING'S CATCH, alazão, Inglaterra, 1968, 
por Cigal-Unista, por Angelico. 	por Tin King-Butterflv Net, por Golden Cloud. 

RIBOSON, castanho, Inglaterra, 1971 
por Rihero-Freeholder, por Pinza. 

Em co-propriedade com os Haras \Iauá e Miraldo. 

Na estatística final de Criadores por Índice de Prêmio 
Médio Acumulado referente ao ano de 1981, 

o HARAS PALMITAL figura em 5 lugar entre os criadores 
de todo o Brasil, com o I.P.M. de 1,85 
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GOOD BOND ganhou 5 corridas na Inglaterra, em 12 

apresentações. Aos 2 anos obteve 3 vitórias, inclusive o 
Horris Hill Stakes, Gr.III, Newbury e foi segundo para 
Breeders Dream no Rous Memorial Stakes. Aos 3 anos 
ganhou o 2.000 Guineas Trial Stakes, Gr, III, Salisbury e o 
Northern Goldsmith's Handicap, Newcastle. Foi 2° na 
William Hill Gold Cup, 30  no St. James Palace Stakes, Gr. 
II, Royal Ascot (para Brigadier Gerard e Sparkler) e 3° no 
Diomed Stakes Gr. III, Epsom. 

MAJORITY BLUE obteve 9 vitórias, inclusive o Te-
trarch Stakes, Gr. III, Cork and Orrery Stakes, Gr. III e o 
Diade,n Stakes, Gr. III. 

TIME HONOURED produziu 6 ganhadores de 22 
corridas. Além de GOOD BOND ela é mãe de ROLL OF 
HONOUR; ganhador do GP de Paris, Gr. 1 e segundo 
colocado no Prix du Jockey Club (Derby francês), Gr. 1. 

GOOD BOND é pai de Golden Mare e Good Lord - 
ganhadores de duas corridas cada - seus dois únicos 
produtos da sua primeira geração no Brasil. Da segunda 
geração, faz parte Running Bond, ganhador aos 2 anos, na 
Gávea. Os produtos de GOOD BOND gerados na Inglater-
ra já venceram 153 corridas, com prêmios equivalentes a 
247.547 libras. 

Propriedade do 

Informações 

Puro Sangue Internacional 
Av. Faria Lima, 1684 - S/F. 20 - TeL (011 514-7728 - São Paulo, SP 
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•ÍNDICE• 	 • EDITORIAL • 

P 9 REPORTAGEM 	 TV, uma nova dimensãom  Televisão. terinais 

eletrônicos, um novo 

com muitos 	para as atividades turfisticas 
hipódromos 

O turfe, como qualquer atividade empresarial. em razão das obriga- 
LUIZ SOARES HUNGRIA 	ções legais a ele impostas, e dos conipromissos assumidos perante os cria- 
Formação e maneio 	dores e proprietários deve ser dinâmico. Nem mesmo pode estacionar. pois 

1 6
de pastagens 	 n e , 
para cavalos 	 dentro desse contexto, estacio ar  regredir. Mas não e so. O Jockev Club 
de corrida de São Paulo é, atualmente, um poderoso mercado de trabalho, direto ou 

indireto, envolvendo milhares de famílias, além de contribuir, com signifi-
cati o percentual para os cofres públicos. Não obstante esse aspecto empre- 

RENATOGAMEIRO 	sarial, que dee ser mantido e apnmorado para que se alcance uma das fi- 

participação de 
1oya 	nalidades precípLias das corridas, qual seja o fomento e melhoria do PSI, 

na reprodução 	 temos que zelar pelo generoso legado. idealista, daqueles que nos antece- 
_________________ brasileira - II parte 	 deram. inclusi e o grupo pioneiro de 1875. Eles queriam, conto nós tam- 

bém o desejamos. um  turfe esporte, um turfe entretenimento e um turfe es-

JOHN AISCAN 	
petáculo, que distraísse e motivasse os frequentadores do prado. 

Farnilia cte 	 Com o advento das agências de apostas, uma necessidade para dma- 

2 3
RheaIl, 	 mizar a estrutura e dar condições, não só de sobrevivência, mas de progres- 

eealafre 	
' so ao Clube, descaracterizou-se. em grande parte a sonhada imagem do 
turfe espetáculo, de vez que, ali, a aposta, necessária conto meio, mas nun- 
ca aceita como fim, cresceu de importancia. O homem, alheio à imagem vi- 

XIRA 	 va do espetáculo, apegava-se, quase tão somente, ao fator aposta, num fia- 
Um exemplo 	 grante desvirtuamento do real objetivo do Clube. 
de 

30 	longevidade e 	
Assim, a par das facilidades programadas p' as apostas. com  má- 

fecundidade 	 quinas eletrônicas de alia eficiência, cuidou-se de alguma coisa, de indiScLi- 
tível importância para devolver ao lurfista o encantamento da imagem das 
corridas; o espetáculo e o entretenimento que o fizesse \ ibrar em qualquer 

CLÁSSICOS 	
p01110 onde suas apostas fossem recolhidas. Que o frequentador das Aên- 

Provas nobres Pc 	 ' 	 " 

31 	
Cidrirlo 	 cias fosse um turfista e nau apenas um apostador. Que a ele fosse (lado um 
Jardim e espetáculo que pudesse emocioná-lo, fornecendo-lhe, inclusi\ e. material 

elucidativo para futuras avaliações sobre o comportamento do animal e 
mesmo dos profissionais que defendem seus interesses momentâneos, além 

ESTATíSTICAS 	
de abrir espaço para outras considerações não menos significati as sobre OS 

N u m e r o s 	
espetáculos turhsticos em si. 

4 5de 	 Foi por tu(liO   iS ,,o   que. enfrentando dificuldades aparentemente 
  Cidade  	e 	 peráveis, quer em relação ao pioneirismo da medida, quer no que tange aos 

Gávea 	 altos custos dos (3LiUipai11(11toS.  muitos dos eiiiitis importados. cheC;ltiios Li 

um novo Jockev , ou melhor, a 'novos'' hipódromos, pratic'aitteilte com a 
mesma qualidade dos espetáculos oferecidos em Cidade Jardim, com a bis- 
talação, em nossas at.fencias, de um circuito fechado de telex isão a cores. 

• ANUNCIANTES. 

	

	 pelo sistema pioneiro de niicroondas, de alto padrão e já plenamente apro- 
vado. De futuro, sem dúvida, faremos chegar os sinais da TV-.Jockev até ás 

Fazenda Mondesir, 2; Haras Alviar. 6; Haras 	 - 
Expert 14 e 15; Haras Guaruvira, 44 e 45; Haras 	agencias de outros Estados. 
Interlagos, 49; Haras J B. Barros. 54 e 55: Haras 	 E esta, estamos certos, a maior homenagem que poderíamos pi -estar 
LaOssa, 4 e 5; Haras Palmital. 3; Haras Santa Ana 	.  
do Rio Grande, 13; Haras Santa Rita da Serra 53' 

aqueles que nos antecederam, sempre entusiastas e idealistas, e aos 1105505 

Haras Tamandaré, 56; Laboratório Smith Kirne - turfistas, que ajudaram a tornar grande, como São Paulo. o nosso Jockev 
Emila, 58; O Estado de 5 Paulo, 52; Posto ne Fo- 
mento A g ro-pecuário, 57; SCPCCSP 8 	

Club, lazer e encantamento para parcelas cada vez maiores de nossa popu- 
lação. 

Aet'('(/() Si/ia 

Diretor Jose Eugenio de Rezende Barbosa - Gerente Samir Abulamra 	Editor -cheio Carlos C. Borba 	Assistente de produção cyro Queiroz Fiuza 	Di.rurrrmação. VailerTrevisan 	As 

sisiente de Diaqrvmação. Sinval Queiroz 	consultores Henrique Assumpção: Vicente chieregalti 	Coiabo.adrrrr'r: Carlos Roberto Martins costa: Metie L. Von Lezsna llruducãoi. 
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Rio Grande do Sul - Nestor Magalhães, Jockoy ChiE dc Rio Orsrrri'' ,hc. Sul Fofos 49-1470 e 49-1843 - Serviços E'rr.,iav Agência Estado: - Adrrrirrrotrvção Alcides Dutra. 
- 'Turt e Fomento" e publicada. bimestralmente, por Revista Turl e Fomento Ltda., Avenida Linneu de Paula Machado, 775. São Paulo. Brasil (Fone. 211-4011 - Ramal 1 ,12)e executada 
pelos serviços de lotocomposição. totomonlagem e impressão da Editora Ave Maria Lida., Rua Marfim Francisco, 656, São Paulo. Fotolitos em cores da Graicolor Reproduções Gráficas 
Lida.. Rua Climaco Barbosa, 72, São Paulo. Lembramos as pessoas eventualmente interessadas que lodo o material, inclusive fotográfico, publicado neste exemplar não podera ser 
reproduzido ou utilizado de qualquer forma sem autorização expressa da Revista Turt e Fomento Lida. Nem lodos os conceitos emitidos nos trabalhos assinados coincidem. obri. 
gatoriamente, com a opinião da direção e do corpo de consultores lecnicos desta Revista. 



Ganhadores (IaTWa de Prata de 1982 

(AELETM 	 BRIGHT POLLITX 

Puro sangue. 
Quem tem ou quer ter., 

pode. contar com a Sociedade. 

A Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de 
São Pa aio tem um trabalho muito inlport(! nte: 

• Realiza os melhores leilões do pais. 
• Orienta os novos proprietários. 

• Abastece criadores e proprielários com rações e 
medicamentos de alta qualidade, e sem fins lucrativos. 

• Promove as duas mais tmportantes provas para potros, 
(IS "Taças de Prata", que h5rn as maiores (lotações do turfe brasileiro. 

Taça de Prata 
Promoção da Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de São Paulo. 

Disponha (1(1 

Sociedade de Criadores e Proprietários de Cavalos de Corrida de Sao Paulo. 

para qualquer informação. 

Av. Linneo de Paula Machado, 543 - Tei. 210-0977 
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Televisão, 
terminais 
eletrônicos, 
um   novo 
jockey, 
com muitos 
hipódromos" 

É esta, estamos certos, 
a maior homenagem 

que poderíamos prestar 
àqueles que 

nos antecederam, 
sempre entusiastas 

e idealistas (do editorial). 
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Já por ocasião do centenário da entida-
de. quando da publicação de um número 
especial desta revista, em março de 1975. 
escrevia J. Adhemar de Almeida Prado, um 
dos grandes presidentes do Jockey Club de 
São Paulo: "Na construção de grandes 
obras, a personalização de méritos nem 
sempre é aconselhável, por comportar ris-
cos de omissões inlListas, quer por falta de 
elementos históricos, quer pelo trabalho 
anónimo de muitos de seus artitices E o 
turfe, grandioso em todos os sentidos, não 
foge à regra, não podendo a glória de sua 
atual imagem ser creditada a ninguém em 
particular, mas sim a toda uma coletividade 
que participou de fase marcante de nossa 
história. 

O Jockey Club de São Paulo não com-
pletou apenas 100 anos de existência: inte 
grou, isto sim, um século da história de nos-
sa terra, em um dos seus períodos mais de-
cisivos e vibrantes Viveu, através de alguns 
dos seus mais destacados lideres. momen-
tos cívicos de máxima importância. Não foi 
mero expectador no momento que gerou a 
mudança do regime monárquico para o re-
publicano: não deixou de vibrar, através de 
sua gente. com  o êxito diplomático de Rio 
Branco, nas questões das Missões e do 
Amapá: não viu passar, apenas, a jornada ci 
vina de 32, mas participou dela. Enfim. viveu 
e sofrei cem anos de nossa História. 

Neste seu primeiro século, o Jockey 
Club de São Paulo foi parte de uma cidade, 
que viu crescer, transformando-se do mo-
desto núcleo de 25 mil habitantes, numa tre-
pidante metrópole que reúne, em agromera-
dos de trabalho, cerca de 8 milhões de se-
res, irmanados, sem distinção de cor, raça 
ou religião. 

Uma obra dessa grandiosidade, repeti-
mos. não pode ser creditada a ninguém. 
Mesmo em termos estritamente turtisficos, 
o Jockey Club de São Paulo é fruto de traba-
lho de toda uma coletividade, da gente de 
São Paulo. que só sabe ser grande na reali-
zação de suas obras 

Em 100 anos, o nosso Jockey Club dei-
xou de ser uma simples entidade privada. 
que reunia um punhado de idealistas: ga-
nhou corpo e inteqrou-se plenamente na so-
ciedade moderna, sem perder seus vínculos 
de origem, qual seja o da criação e aprimo- 

ramento da raça equina. 
Agora é poderoso mercado de trabalho, 

que envolve, em todos os seus setores, mi-
lhares de famílias: é centro de entreteni-
mento aberto a todas as camadas sociais. E 
parte de São Paulo". 

Essa imagem, que torna o clube parte in-
tegrante da cidade, fazendo com que a prin-
cipal meta dos seus dirigentes, desde aque-
le grupo pioneiro formado por Raphael de 
Barros, Eleutério Prado. José de Souza 
Queiroz, Guilherme Ellis, Bráulio Gor'nes e 
outros, até os atuais. seja a de colocá-lo á 
altura da grandiosidade da nossa metrópole. 

O CLUBE 
O turfe também é trabalho A par de 

suas atividades turtisticas, é aquele contin 
gente de milhares de trabalhadores que. 
diariamente em Cidade Jardim, Chácara do 
Ferreira e Centro de Treinamento de Campi-
nas, preparam os três mil cavalos que, qua-
tro vezes por semana atuam em cerca de 
quarenta e dois páreos realizados nas reu-
niões de sábado, domingo. segunda e 
quinta-feira. Ao Hipódromo Paulistano che-
gam animais do Paraná, Rio Grande do Sul. 
Rio de Janeiro e de outros Estados. atraidos 
pelos melhores prêmios. os maiores do Bra-
sil, no setor. Os prêmios são reajustados a 
cada trimestre, de acordo com o movimento 
de apostas. 

Fundado a 14 de março de 1875, o Joc-
key. Club de São Paulo consolida-se como 
uma empresa sem finalidade lucrativa. bus-
cando fomentar a criação do cavalo puro-
sangue inglês, de corridas. Para tanto, man-
tém o Posto de Fomento Agro Pecuário Luiz 
Oliveira de Barros. em Jaguariuna. proximi-
dades de Campinas, com reprodutores de 
alta linhagem, utilizados pelos criadores 

Para garantir ao cavalo todas as condi-
ções fisicas indispensáveis, o clube man-
tém um Hospital Veterinário. utilizados por 
criadores de outras raças, por ser o único, 
no gênero. no Estado, para animais de gran-
de porte. Ali são recebidos, ainda, alunos da 
USP e outros estabelecimentos de ensino 
superior, para a fase de residência, tal a sua 
conceituação científica. 

A entidade conta com recursos ainda 
desconhecidos da grande maioria do públi- 

co. como, por exemplo, a biblioteca de 
obras raras que possui no centro da cidade 
e aquela técnica, junto á Comissão de Fo-
mento: a escola para aprendizes de jóquei: a 
escola de 1? e 2' graus, tida como uma das 
melhores de São Paulo, e um serviço de An-
tidopagem utilizado, como padrão, até por 
hipódromos do exterior. 

Enfim, o Jockey Club de São Paulo movi-
menta, direta ou indiretamente, imensa po-
pulação de trabalhadores, quer ligados às 
suas atividades, quer nos haras que vivem 
em função da criação de cavalos de corrida, 
quer, ainda, em empresas fornecedoras ode 
prestação de serviços. 

QUATRO IMAGENS 
O Jockey Club de São Paulo incorporou. 

em sua história de 108 anos. quatro ima-
gens distintas. A da sua fundação. em 1875. 
por um grupo de homens ligados à própria 
história de São Paulo: a de sua transferên-
cia. em 1941. do velho. mas querido prado 
da Moóca, para o "desconhecido" de Cida-
de Jardim, com todos os seus problemas, 
decorrentes da necessidade de uma nova e 
grande estrutura: em 1970. quando da im-
plantação do totalizador, à época um dos 
mais modernos existentes, que emprestou 
nova dimensão, com aproveitamento de to-
do os recursos eletrõnicos disponíveis, à 
sistemática das apostas: e, agora. finalmen-
te, em 1983, com seu enquadramento defini-
tivo na era técnoiõgica, com a instalação de 
sofisticados equipamentos, onde o des-
taque é para os terminais de apostas ins-
talados nas agências e no hipódromo. e o 
circuito fechado de televisão, por micro on-
das, acontecimento pioneiro nessa área. no 
Pais 

O TOTALIZADOR 
Apontado como marco decisivo no de-

senvolvimento do nosso turfe, o totalizador 
eletrônico realmente mudou a estrutura da 
entidade. eliminando imagem negativa que 
irritava e afastava mesmo do prado inúme-
ros turfisfas, Mesmo deixando de lado a era 
do giz e do quadro negro. a fixação do róovi-
monto através de plaquetas metálicas ma-
nualmente controladas. uma a uma, e o sis-
tema de apuração manual, o atendimento 
do público deixava muito a desejar, impli-
cando no atraso de cerca de uma hora por 
prova, somente para que o total do movi-
mento apurado tosse levado ao quadro. Tu-
do isso não só irritava e afastava o público, 
como impedia o desenvolvimento das apos-
tas. O totalizador. à época de sua 
instalação, em 1970, foi assim descrito na 
reportagem publicada no número de outu-
bro/novembro/dezembro daquele ano, nesta 
mesma revista: 

"O conjunto instalado em Cidade Jar-
dim dispõe de 3 computadores interligados: 
A, B e C. O computador A encarrega-se de 
somar as pules vendidas e da afixação dos 
resultados, bem como do cálculo e afixado 
dos rateios eventuais e finais, concluindo 
com o preparo dos balancetes O computa-
dor B controla as máquinas emissora e po-
de suprir qualquer deficiência do computa-
dor A. O terceiro, C, fica na reserva, poden-
do substituir qualquer um dos demais, ou a 
ambos, se for o caso, tato quase impossivel 
de ocorrer, já que as estatisticas demons-
tram que a avaria simultânea de dois com- 
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CASINO ROYALE correu dos 2 aos 5 anos, na Inglaterra, Itália e 	Seu pai, PETINGO, correu somente 9 vezes, para vencer 6 corridas, 

Argentina, obtendo 11 vitórias, 8 segundos, 5 terceiros e 5 quartos lugares. 	inclusive o Middle Park Stakes (Gr.I); Sussex Stakes (Gr.I); Gimcrack 
Entre suas principais vitórias figuram o Clássico Ecuador (Gr. II), San 	Stakes (Gr.II); St. James Palace Stakes (Gr.II); e o Craven Stakes (Gr.III). 
Isidro (em tempo "record") e o Clássico Peru (Gr. II), Hipódromo 	Foi segundo nos 2.000 Guinéus, Gr. 1 e terceiro na Wills Mile, Gr. III. 
Argentino. Foi segundo no GP. General San Martin (Gr. 1); Clássico 	No Haras, PETINGO revelou-se um autêntico "chefe de Raça", pois, 
Córdoba (Gr. 11); Clássico Libertad (Gr. II) e Clássico Paraguay (Gr. III), 	com apenas 7 gerações, produziu elevado percentual excelentes corredores, 
no Hipódromo Argentino; Prêmio Signorino, Roma; Plantation Stud 	tendo sido o líder da estatística de reprodutores por prêmios ganhos na 
Stakes, Newmarket e Prêmio Montecitorio, Roma. Colocou-se em terceiro 	Inglaterra/Irlanda em 1979. Seu filho Pitcairn foi o primeiro colocado em 
no GP. Palermo (Gr. 1), Hipódromo Argentino; Prêmio Ribot (Gr. II), 	1980. BELLE AFFAIRE; produziu 8 ganhadores de 28 corridas. Além de 
Roma e quarto no Prêmio Emilio Turati (Gr. 1), Milão; Prêmio Melton (Gr. 	CASINO ROYALE, ela é mãe de MISS PARIS (por Sovereign Path), 
II), Roma e Prêmio Natale di Roma (Gr. III), Roma. 	 ganhadora do Fred Darling Stakes (Gr.III), segunda colocada no Falmouth 

CASINO ROYALE levantou em prêmios o equivalente a US$ Stakes (Gr.III) e terceira no Cheveley Park Stakes (Gr.I) e SUMMER 
182.000, convertidos à data de 31.12.1980. 	 KNAVE, ganhador do Charlton Stakes e do Rose of York Handicap. 

Propriedade do 

Informações 
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I Puro Sangue Internacional 
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Maniatao, reprodutor chefe do Haras 

MAN lATÃO 
Tordilho, Argentina, 1972 

[ . air 	lial 
Court Mar tial 

Jerry Honor 	 ____________________ lnstantaneous 

Bright News 
Optimism 

lo u r b i o o 
Timor 

Samya 
Marabunta ____________________ 

Fox Cub 
My Queen 

Mi Condesa 

MANIATAO correu 19 vezes na Argentina e no Brasil, 
obtendo 4 vitórias, 6 segundos, 1 terceiro e 4 quartos 
lugares. Venceu o GP Clássico General Necochea, 
1.100m, em Palermo e foi segundo colocado no 
Clássico Maipu, Gr. 11-1.000 m, em Palermo. 

JERRY HONOR, notável pai de "sprinters", produziu 
ganhadores de 425 provas somente na Argentina, 
com destaque para Good Time, Esporazo, Pretty Boy, 
Neurólogo e Kaljerry. 

MARABtJNTA, ganhadora, produziu também 
Marabula, 8 vitórias e Marilo, ganhador no (iruguai 

CÕMTAL 
Alazão, Argentina, 1966 

- 	1 
Borealis 	

Aurora

Bi uniciix 

Cardington King 	
Fairway 

Temple Bar 	
Juív 

Seductor 
Sideral  

Toile 	
Starling 

Embrujo 
New Look 	

i Naihati 

COMTAL correu na Argentina e nos Estados unidos, obtendo 7 
vitórias, inclusive: Governor's Handicap, Gr. 1 e Clássico Eduardo 
Casey, Gr. III. Foi segundo no Hollywood Gold Cup, Gr. 1 e 
terceiro no San Antonio Stakes, Gr. 1 e no Charles H. Strub 
Stakes, Gr. 1. 
CARDINGTON KING venceu 8 corridas na Inglaterra, seu pais 
de origem, inclusive o Newmarket St. Leger. Exportado para a 
Argentina, lá tornou-se reprodutor e avô materno de grande 
destaque. 
TOILE ganhou 4 corridas, inclusive o Clássico Bolívia, Gr. III. 
Foi segunda na Poila de Potrancas, Gr. 1 e terceira no Selección, 
Gr. 1. 
COMTAL deixou inúmeros bons ganhadores na Argentina, 
inclusive DON HUMBERTO, ganhador nas suas duas primeiras 
apresentações e posteriormente quarto colocado na Polia de 
Potrillos. Gr. 1 e no Gran Prêmio Jockey Club, Gr. 1 

OUTROS REPRODUTORES EM SERVIÇO NO HARAS 
EXETER, cast. 1966, França, por Exbury - Beile Ferroniere, por Cosmos 
NANINO, cast. 1970, Uruguai, por Bagdad II - Chambolle, por Scooter 
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putadores é de 4 casos para um milhão. O 

reparo de qualquer computador do conjunto 
pode ser feito em poucos minutos. 3 a 5. no 

máximo, substituindo-se a peça de defei-

tuosa por outra sobressalente O conjunto é 
tão completo que dispõe de torça auxiliar 

própria - no Brako Svstem suficiente 

para suprir a energia necessária e manter 

constante a corrente elétrica 

As máquinas emissoras de pules con-

tam com 12 teclas para a venda de bilhetes 

de vencedor e places. e 20 tecias para venda 

de duplas, em suas 36 combinações. A afi-

xação dos rateios edo movimento é renova-
da a cabo de 90 segundos, sendo instantâ-

nea a afixação do resultado dos pareos, 

com todos os seus detalhes. O circuito te 
hado de televisão completara a insta/açao 

a fim de orientar. com  absoluta previsão os 
apostadores mediante a colocação de mo 
nitores na sala de apostas e outros locais 

a de goa dou 

OS TERMINAIS 
Os dados tem ros sobre os trabalhos 

de computação das apostas foram forneci 
dos por Georges L Thucichum, chefe ria Di-

visão do Totalizador do hipódromo de Cida-

de Jardim, mas colocados em termos mais 
acess seis. Em linhas gerais, a preocupação 

dos dirigentes do clube, para encontrar for-

mula capaz de dinamizar as apostas, vem de 

longe E a busca de máquinas que pudim 
sem preencher todas as lacunas e evitar os 

atrasos presentes aos sistemas clássicos. 

todos já superados oro razão da tecnologia 

moderna, também começou ha algum tem 
P0 Impedimentos financeiros e, depois le-
gais. no que se refere aos processo de im 

portacão impediram a busca de soluções 
no exterior. fazendo com que se lentasse a 

técnica nacional. Ha 3 anos. a diretoria rio 

Jockey entrou em contacto com a Tecnoda 

ta, empresa totalmente brasileira, para um 

primeiro projeto, E os planos da entidade fo-

ram feitos, basicamente, ei'n cima de um 

protótipo. calcado num terminal eletrónico, 
controlador rio ponto de vendas, como mui-
tos que existem em várias empresas. Mas. 

para sua adaptação as exigências do turfe, 

tudo foi reestudado e o que se ofereceu, afi-

nal. foi máquina medita, nicialmente em nu-

mero de 92, apta a rereher todos ris tipos de 

apostas 

FUNCIONAMENTO 
Em uni m gerais. o maquina recebe e 

r'oemoriza os dados referentes as reuniões 

programarias, como numero de páreos 

combinações possiveis, fortes e outros ele 

mentes, para gLie possa, quando solicitada 

para uma aposta. rejeitar aquelas que conte 

'iham indicacões incorretas Acumula es-

ses danos, com referencias a quatro reij 

omões, para apostas trancadas, em acumula 

rias de vencedor, duola e p aces Pronta a 

aposta, operador aperta uni Simples botão e 

a máquina a transmite, das agências secun-

darias para a 'Quitandinha" da Ladeira Por 

tu Gera e hipódromo 

FACILIDADES 
Urud da ,  foçil O mIes nfnrecirlas pelosis-

tema e que o apostador. mediante a apre-

sentação do bilhete fornecido pela maqui-

na, pode receber a aposta em qualquer 

e ,  

11111(111 /011 , 11 mI/ilrlç'mlH dl 

agência ou dependência do Jockey, pois as 

mesmas estão centralizadas nos computa-

dores ria Quitandinha e do prado, com res-

posta imediata para qualquer setor 

ESTUDOS 
O Jokey C ub de São Paulo, contudo,  

não está ainda satisfeito e pretende levar 

avante estudos para a adoção de um tipo de 
volante, nos moldes daqueles utilizados pe-

la Loteria Esportiva, com leitura ótica me 
diata O apostador, assim muniria lesse 

impresso faria suas anotacoes antecipada-
mente. inclusive em casa. para apresentá-lo 

nas ou no hip )cromo. r mi sim 

Nos tcrrilims atuais neiilrimrmi rijo rIu iii 

i ilude sobrei cc surti pr'mnoção r' 1) titrie 

pode ser' e sucedi. 1 )i í. ciii o 'si api 

e circuito irilr-rrri te dei são coloca 

do 'lii foiu. lOiiíiliiilli) ipelo Joel de Simm 

Ibiiilii, representar reli passo adiante reste 

par'Iieimlar'. 1 e\ aNui 	is crrrireãcs mias corri 

(las a 	liii linnr'es dc ai ri. iii 1(11)5 r'"' les 

rias medidas dc 	ipristus, ir teler jsão se 

corrstiliii iiiiiii ulos rires cticjm,'nrtes aerUr'5 

jil'Oiili )dii)limis c\islerr les. 

O liipr'alr'mimnri 	cheçm assim 	ri 	trii'tisia 

riais ulislirite, 1' entre limitas limItas coisas. 

nada e riais rmiler'cssannle pira o uni lista utur 

que mrtilisir 5 1111 5 islisi mulo a sima n'epe 

tiçau, tanto pira esplicar um eseililia rie seu 

fm\)iri)riruolOirusiii ) sr(lr:ir'uirrrl tritura ti]-  

[Pira e ,tiiekes ('101), li reli. mii ii ir r'epr'c-

serril titrui'enu riais)) elo sua esisldmudia. 1 

untu porro) a nuns lia Lcd a de se iii mccii lar 

nruurrier'i) um, mui hsurs, cliii se/ que mimo se ai 

de r - iirrnjir'ecmuuler ii r'eLuti\ a )eqlmerri qrruirili  

e' 

/ 

pies confirmação da aposta, com transfe-

rência imediata para as centrais de compu-
tação. Estas, a distribuiria ao totalizador. 

TELEVISÃO 
A partir de 29 de janeiro ultimo, com o 

funcionamento de monitores nas agências 

da Ladeira Porto Gera (Central). Lapa e 

Mooca, o Jockey Club de São Paulo ativava 

o primeiro circuito fechado de televisão. no 

Brasil. dentro da área do turfe e pelo siste-

ma de microondas. a TV Jockey. Logo de-

pois. seguidamente. os sinais seriam distri 

huidos a outras agências locas. corn possi-
bilidade, de atingir outros centros do 

ilfr de pessoas que urm)ninpurrmlmum as enrolas 

de cai aios rmrmnlm cidade do tllnilaillri) (te Sào 

RuIu, \creulilinirmrs hrruicnircrrte que esta 

orla ser'a aleunnçrilui, uirra re, que a irriciali-

ir esli ajaiiauli Ia)'  mirmllror'ims rum limpodro 

rio de ( imbuiu ,tarrliirr e rias muendias, l'errr 

assirri ira rrriribernuiiumção dos sisterrras de n'm 

celriuie!itm de ipristis, 1 lilti se de UIII cs-

torço corijmmmdi. dentro cio laci isto á, 

(LIS Ismssibmlidarlcs financeiras do ('mb, pari 

dar uma iria r uiinncrrsão ao llo""o turfe, que 

nresL.'s i'mltrrnros amuos já recebeu rrnmritums 011- 
1 ris berrál idas mltertçóes - 

1 )crm 1 n'ri da ildL idade do equipirrrcniti) 

inrstaiamio. ir tr'mrrsiuuissao das crir'r'mriums de 

('idade Jardim no hipu'idrs rrro 	por cumPri e 

rias açenrdias 	por iruicriionduis está seruto 

lui10 dcrutr'o rios pmdrócs irrter'iraciorrais e se 

irnrbr'eia corri murellrorcs esislcrutes rias pis 

luis de corridas riu rublos pulísrs. tutora-

intente ir rir'cnitri sena mrnplrimdmi par'um sers rr 

uituibáru como tilnrre.prtruillrum e Qitão Será 

inriplei a a simm ir issái. 

1/1iU9i lii, 11111111111/11 //0 ri//o r/ri 1 

Promoção para o turf 
Caetano Liberatore 
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Estado, podendo chegar as varias unidades 
da Federação, já dotadas de pontos de rece-
bimento de apostas. Ou, ainda, mediante 
cessão do sinal a circuitos abertos de em 
presas particulares, para transmissão de 
grandes eventos, desde que de comum 
acordo, a qualquer parte do mundo. 

DETALHES 
O primeiro circuito fechado de televisão, 

instalado no Jockey Club de São Paulo e se-
melhante a uma emissora convencional, 
com equipamentos da ultima geração, co-
mo câmera Bosch Fernseh. acoplada á lente 
Schneider de 1.000 mm, maquinas de vide-
tape dotadas de todos os recursos, inclusi-
ve "slow motion" (câmara lenta(, além de 
gerador de caracteres para identificação, na 
tela, de cada páreo, com fornecimento de 
todo o tipo de informação. 

INSTALAÇÕES 
No terceiro andar do prédio das sociais 

foi montada uma verdadeira estação de tele-
visão, com central técnica totalmente adap-
tada, desde os modernos recursos de condi-
cionamento de ar até o tipo de piso, para re-
ceber equipamentos altamente sensíveis. A 
TV-Jockey é composta de quatro sistemas 
básicos, encarregados de gerar as imagens e 
o som do hipódromo, transportá-los, por mi-
cro ondas, até o Morro do Cantagalo. no 
complexo da Serra da Cantareira. e distribui-
los aos monitores das diversas agências da 
entidade e ao próprio hipódromo. 

A implantação do projeto e de responsa 
bilidade da D.C. Engenharia de Radiodifu-
são e Telecomunicações, com envolvimen-
to de outras empresas, como a Sharp. que 
transformou aparelhos de televisão em mo-
dernos monitores; a Keytronic, que elabo-
rou e montou os equipamentos terminais; e 
a NEC do Brasil, encarregada de realizar as 
instalações de microondas entre o hipódro-
mo e as agências. E este o primeiro circuito 
fechado de televisão, por microondas, ins-
talado no Brasil, já que os demais o são por 
cabos. A imagem gerada no hipódromo, por- 

D.C. Engenharia, firma responsável pela im-
plantação do projeto, ressalta a qualidade do 
mesmo, capaz de gerar uma perfeita trans-
missão de imagens, por sinais. Trabalhando 
numa faixa de 2.500 mhz, a aparelhagem ins-
talada no terceiro andar da arquibancada so-
cial, possui um alcance de 50 quilómetros. A 
partir dai, a retransmissão pode ser feita com 
a instalação de repetidores 

POR QUE MELHORAR? 
O Jockey Club de São Paulo não pode fi-

ar estagnado, não só por motivos históri-
cos, mas igualmente pela necessidade do 
seu desenvolvimento turtístico, ligado à sua 
condição de responsável pelo tomento e 
melhoria da criação do pSI. mas igualmente 
pelas implicações de caráter social, inclusi-
ae como indústria do lazer. mas com a gran-
de responsabilidade de ser ponderável fatia 
do mercado de trabalho, com milhares de 
empregos diretos e indiretos. 

UM NOVO JOCKEY 
Todo esse trabalho, amparado na mais 

alta tecnologia moderna, criou uma nova fi-
gura para estabelecer a imagem da entida-
de. Temos, agora, um novo Jockey ou com 
mais propriedade, um Jockey com novos hi-
pódromos, já que as agencias de apostas 
oferecem, agora, aos seus frequentadores 
condições praticamente idênticas às esta-
belecidas para os turtistas que assistem às 
corridas em Cidade Jardim, com o conheci-
mento, em retransmissão ao vivo, do espe-
táculo hípico até então restrito àqueles que 
compareciam ao prado Mas não e só. A eles 
também é oferecido o mais moderno sistema 
de apostas, com recebimento e pagamento 
imeo lato. como se estivessem no próprio lo-
cal das corridas, com máquinas pioneiras no 
Brasil, criadas pela tecnologia nacional, sob 
incentivo do próprio Jonkey CILJb. 

tanto, porte ser enviada para onde interes-
sar ao Jockay. ligando-a a circuito aberao da 
empresas particulares, através da Embratel 

Com isso, ou mediante montagem de 
unidades repetidoras próprias, a imagem 
poderá chegar a qualquer parte do Brasil e 
mesmo do Mundo, através de canais de mi-
croondas cedidos pela Embratel 

O importante é que a maior parte do equi-
pamento, tora a câmara e máquinas de video 
tape fornecidas pela Bosh, é nacional, num 
trabalho pioneiro incentivado pelo Clube. 

A propósito do novo equipamento, o en-
genheiro Miguel Cipolla Junior, diretor da 



Hdrds Sdnld Ana 
do Rio Grande 
Bage e Ilapoa' Rio Grande do Sul 

REPRODUTORES 
com coberturas a venda 

• CRYING TO RUN 
Castanho Escuro, E.U.A., 1969, por Bold Ruler - Sicarelie, por Sicambre. 

Pai de ganhadores clássicos, inclusive RAINHA EVA, REAL NORDIC e TREMENDO, além de 
inúmeros colocados em provas clássicas, inclusive Rock Ridge, Lymph, Sumaré 
e Quadratura. 

MOGAMIMO 
Alazão, Uruguai, 1973, por Ujier - Yaguasa, por Choir !Joy. 

Ganhador clássico no Uruguai e no Brasil. Vitoriou-se no GP São Paulo, Or. 1 - Cidade Jardim, 
O? Piratininga, Gr. II - Cidade Jardim e no OP Jockey Club, Or. 1 - Maronas. Seus primeiros 
produtos nasceram em 1981. 

IRASPUTIN 
Castanho, Chile, 1977, por Schleswig - Recalada, por Prince Medicis. 

Ganhador do O? São Paulo, Or.l - Cidade Jardim além de 4 outras provas no Chile, inclusive 
o Clássico Verano, Gr. II e o Clássico Vifia Undurraga, Or.Ill, ambos no Club Hípico de 
Santiago. Ingressou na reprodução em 1982. 

SU ET 
Castanho, brasil, 1974, por Waldmelster - Lá, por Mat de Cocagne 

Ganhador do QP Brasil - Gr.l, O? Jockey Club Brasileiro, Gr.I, na Gávea, GP General Couto de 
Magalhães, Gr.11 - Cidade Jardim e O? João Borges Filho, Or. III - Gávea. Seus primeiros 
produtos nasceram em 1981. 

Maiores informações 
Pelo telefone (021) 283-2734 
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O Haras Expert oferece aos Srs. compradores 
um plantel de alia qualidade. 

Do total de 37 matrizes, 
16 são importadas, incluindo: 

TM 
Mãe da clássica FIRST CROP. 

HEADCAP 
Irmã da clássica e recordista HEADBAND e 
da recordista TRICHORJA. 

NEVER SAY 
7 vitórias e mãe de GLADSTONE, ganhador 
do Prêmiojayme Torres. 

PETAGOGO, 
A única filha de NAT[VE DANCER no Brasil 

CASSEROLE 
Ganhadora de 5 em Cidade jardim, ex-
recordista dos 1. lOOm. 

Dentre as éguas nacionais, duas são mães 
clássicas, a saber.' 

CANILE 
Mãe de EIJPHORIE e dos colocados clássicos 
CATSKILL e HAMMER. 

FANCY DOLL 
Mãe de GLENMORE e do colocado clássico 
EVOLUTION. 

Sete éguas são irmãs de ganhadores clássicos.' 

DIN/CATSKILL 
Irmãs de ETJPHORIE e do colocado clássico 
HAMMER. 

HEADCAP 
Irmã cia clássica e recordista HEADBAND. 

CANASTRA REAL 
Irmã de DOBRAO. 

DONAWITZ 
Irmã de QUIZ e RASTACUER. 

FANCY BALL 
Irmã de GLENMORE. 

HALF WORD 
Irmã de FIRST CROP. 

As éguas deperformancc clássica do Haras Expert 
que serão leiloadas em 06 de maio incluem 
FRIENDLANII1, FANCY DOLL CANDLE, 
CATSKJU, DARRAVISH[NA e EPIC SONG. 
Há, ainda, duas filhas de éguas clássicas: DARLAC, 
filha de PH(L)TC) FINTSH e GEOGRi\PHIE, filha 
de HEADBAND. 

Todos os produtos machos da geração 1981 
serão apresentados no leilão. 

Dentre eles figuram' 
KEYPORT 	 KRISS KINGLE 

Por Lunard / Candie, irmão materno de 	 Por Millenium / Friendland (ganhadora 
Euphorie e próprio de Hainmer(2? na Taça 	 clássica em Cidade Jardim) 

de Prata, 4 0  no Derby). 	 KRONSTAD 
IAKEN 

Por Lunard/Never Say (Importada da 
Inglaterra e ganhadora de 7 em Cidade 
jardim). 

KORCHNOI 
Por Milienium / Fancy Doil (colocada em 
provas de Grupo 1 em Cidadejardim). 
Irmão próprio de Glenmore e Evolution. 

Consultas e informações:  

Por Lunard / Darlac (fllha da clássica 
Photo Fini.sh). 

KIRKMAN 
Por Tratteggi /Fancv Bali. 

KUWASSEG 
Por Milienium /Casserole (Importada da 
Inglaterra e ganhadora de 5 em Cidade 
jardim, onde foi recordista dos 1. lOOm). 

(U Agência Paulista do Puro Sangue 
Avenida Faria Lima. 2003 - Conjs. 301 / 305 / 306 

m 	01151 - Teis. (011)2110611 - 81T131 - 81-4.6a)8 

Puro Sangue lntrrnaci nal 

13i[ 	Avenida Faria Lima, 108I - SoIrcJua 2() 
01152 -leI,: (01 i)814.72 

Promoção: 	
Soedade de Criadoes e Nopnetam de Cavas de Corda de São Pa 
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Formação e manejo de pastagens 
para cavalos de corrida 

Luiz Soares Hungria (Engenheiro Agronomo) 

1 - INTRODUÇÃO 

Ê cada vez mais firme a posição dos cria-
dores nacionais de cavalos de corridas no 
que diz respeito a importância que as pasta-
gens assumem no decorrer de todo o pro-
cesso criatório. Esta posição, se não é 
nova, não é também muito antiga. Para veri-
ficar isto, basta uma revisão na história da 
criação do Puro Sangue Inglês em nosso 
meio Nos antigos haras, os pastos serviam 
muitas vezes apenas para movimentação e 
banho de sol dos animais, A alimentação 
era feita fundamentalmente no cocho. Hoje 
em dia, porém, a situação é bem outra. A 
pastagem está sendo considerada como a 
principal fornecedora de alimentos plásti-
cos e energéticos, graças principalmente, 
aos trabalhos desenvolvidos por agrôno-
mos e zootécnistas no campo da alimenta-
ção equina e do conhecimento agrostológi-
co de inúmeras espécies vegetais forragei-
ras, Trabalhos - científicos neste sentido 
são efetuados pelo Instituto de Zootecnia 
da Secretaria da Agricultura nas Fazendas 
de Nova Odessa e Colina e na Escola de 
Agronomia de Piracicaba. 

A alimentação eqúina ainda se vale e 
muito da suplementação dada em cocho, 
com base no tradicional binômio "Aveia-
Alfafa", cuja suposta insubstituibil idade é 
cientificamente questionada pelos traba-
lhos das instituições acima citadas. Este bi-
nômio pode ser substituído por rações pre-
paradas com componentes mais baratos e 
produzidos nas fazendas aonde se locali-
zem os haras, bem como podem entrar tam-
bém como componentes de rações e não 
como alimentos exclusivos. Além disto, 
uma suplementação baseada em Aveia-Alfa-
fa é hoje muito cara e com tendências de se 
tornar ainda mais. Este fato, aliado ao de 
que a alimentação representa 700/  do custo 
da produção do potro, servem para indicar 
que é imprescindível que se reestrufure a 
técnica de suplementação alimentar, ao 
mesmo tempo em que se intensifique e apri-
more a técnica do pastoreio e como conse-
qúência se melhorem as pastagens. Além 
disto. é necessário tornar cada vez mais na-
tural o processo criatôrio, adequando-o ás 
nossas condições ambientais, sempre ten-
do em vista a tendência moderna da eqüi-
deocultura, que é a de produzir animais 
mais fortes, precoces e rústicos. Dentro 
deste enfoque, a pastagem e o pastoreio as-
cendem a um plano primordial na criação, 
plano do qual nunca deveriam ter saido. 

O intercâmbio de criadores nacionais 
com os de países como a Argentina e Uru-
guai, a instalação de haras brasileiros nes-
ses países e principalmente a fixação de im-
portante estabelecimentos nas ricas terras 
das fronteiras gaúchas, são algumas das fa-
cetas da busca de boas pastagens ou a real 
possibilidade de se as formarem em meio 
ambiental propício. A fixação de grandes 
haras no Sul é definitiva. 

Lá, mais que em outros locais, o uso in-
tensivo e correto das pastagens é muito viá- 

vel, em função da existência de muitos fato-
res favoráveis a criação. Em outras regiões 
do Brasil. o uso intensivo das pastagens por 
cavalos de corridas em termos de obtenção 
do máximo de nutrientes é também possi-
vaI, mas, desde que seja baseado rigida-
mente em critérios agronômicos, sem o que 
os resultados não serão positivos. 

Para se conseguir o máximo possível 
dos pastos, não basta somente formá-los 
bem. E preciso usá-los com critérios, os 
quais dependem das condições de cada 
área ou até de cada haras. 

2 - ALGUMA COISA SOBRE 
FORMAÇÃO DE PASTAGENS 

Formar bons pastos é um intrincado pro-
blema técnico e que pertence ao campo da 
Engenharia Agronômica. Já se passaram os 
tempos em que as piore:; terras de uma fa-
zenda era "deixadas para pastos". Pratica-
mente não se cultivavam pastagens muito 
menos se melhoravam seus solos e nunca 
os adubavam. Hoje isto é simplesmente in-
concebível. 

Os terrenos destinados ás pastagens 
devem ser os mais bem dotados, tanto no 
aspecto físico-quimico como no de relevo. 
Isto é, deve-se formar em solos bem estru-
turados. quimicamente bons ou possíveis 
de serem melhorados e relevo suave. Nunca 
escolher terrenos com mais de 12" de de-
cl ividade. 

A correção dos teores de Fósforo, Po-
tássio, Cálcio e Magnésio e a eliminação do 
Alumínio, a elevação do pH e da Matéria Or-
gânica, são medidas Imprescindíveis. Para 
tanto é preciso identifica morfológicamen-
te os solos para classifica-los no mínimo na 
categoria de Grande Grupo, Da classifica-
ção dos solos tiram-se importantes conclu-
sões agronômicas quanto ao seu manejo. 
Só então os solos devem ser analisados qui-
micamente. Uma análise que não seja pre-
cedida da classificação do solo não é um 
elemento confiável. E pre'erível não ter aná-
lises e ter um solo perfeitamente classifica-
do, do que ter inúmeras análises quimicas 
de um terreno desconhecido. 

A própria coleta da amostra do solo deve 
ser feita dentro de uma técnica correta, para  

que ela venha a representar efetivamente a 
área a ser trabalhada. 

As correções de acidez e a elevação dos 
níveis de fertilidade devem ser feitas de for-
ma paulatina e progressiva e jamais feitas 
de uma só vez. Para exemplificar, se um ter-
reno pertencente ao Grande Grupo Latosso-
lo Vermelho Escuro necessita de 6.000 Kg. 
de Calcáreo por hectare para ter seu pH ele-
vado a casa dos 5,8 - 6,0, esta quantidade 
deve ser parcelada em 3 aplicações anuais e 
sucessivas de 2.000 Kg cada. Se o terreno 
pertencer ao Grande Grupo Planosol Vérti-
co, as doses podem ser maiores. 

A calagem além de melhorar o pH dos 
solos, representa também a adição dos ele-
mentos Cálcio e Magnésio no complexo do 
solo. Estes elementos são essenciais para 
o desenvolvimento das plantas. 

Adubos orgânicos, como esterco bem 
curtido ou composto, devem ser levados 
aos solos em grandes quantidades, sempre 
com resultados bons. Como é muito difícil 
produzir na fazenda ou mesmo adquirir e 
aplicar as quantidades desejadas de maté-
ria orgânica nos solos, a solução é fazer 
aplicações parceladas e continuadas. Uma 
das maneiras mais eficientes de adição ao 
solo de matéria orgânica é praticando um 
pastoreio intensivo, rotativo e controlado. 

Estando o terreno preparado, passa-se a 
fase do plantio das torraqeiras: aqui as con-
siderações mais importantes a fazer são so-
bre que forrageiras plantar. 

Existem inúmeras espécies de gramí-
neas próprias para formação de pastes, po-
rém, nenhuma delas podem ser considera-
da completa, mesmo quando bem adapta-
das ao meio. Por esta razão, em haras não 
deve ter seus pastos formados apenas uma 
espécie forrageira. Quando há possibilida-
de de uso de várias espécies, evidentemen-
te com uma espécie por piquete, o aprovei-
tamento do pastoreio é melhor. As gramí-
neas devem ser consorciadas com legumi-
nosas. Com  o correr dos tempos, quando o 
pastoreio é bem controlado. a população 
botânica dos piquetes aumenta em número 
e espécies, sejam das gramineas ou legumi-
nosas. 

Como exemplo de gramíneas recomen-
dáveis para o nosso meio, vem: 

Coast-cross n° 1 	- Cyrtodon dacty/on, ctv, Coast-cross n? 1 
Bermuda, Costal 
Bermuda, Suvanee— Cynodori dactylon 
Bermuda 
Pensacola, 	- Paspapalum notatum, ctv, Bahia 
Bahia gross 
Kikuiu 	 - Pennisetum claudestinum 
Pangola 	 - Digitaria decumberis 
Finger grass 	- Digitaria diversinervis 
Capim estrela 	- Cynodon dactylon 
Capim de Rhodes - Chloris gayana 
Capim Melado' 	- Paspalum dilatatum 
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Cada uma destas espécies tem seus as-
pectos positivos e negativos, não sendo 
possível afirmar que uma espécie constitui 
a solução definitiva para o problema da pas-
tagem. Além disto, o melhoramento agronô-
mico das gramíneas é feito de maneira con-
tínua em diversos países do mundo, inclusi-
ve no Brasil, podendo, a qualquer momento 
surgir um cultivo que suplante os já existen-
tes. Há inúmeros e recentes exemplos des-
te fato. 

Outras gramíneas podem ser usarias 
com sucesso tanto em nosso Estado como 
em outros, para formar boas pastagens, al-
gumas das quais são normalmente comer-
cializadas na forma de sementes ou mudas. 

O importante é dispor no haras diversas 
gramíneas compondo o conjunto de pique-
tes. 

Uma vez plantado o pasto, por semeadu-
ra ou mudas, é necessário esperar pelo me-
nos 1 ano para que ele se forme bem. Há es-
pécies de formação mais rápida, como a 
Coast-Gross nl 1. outras mais lentas, como 
a Pensacola. 

Até que a pastagem esteja bem estabe-
lecida e consistente, é preciso usá-la com 
muito cuidado. Quando a gramínea tiver re-
coberto bem o terreno e reproduzindo-se 
normalmente, a pastagem poderá ser usada 
com mais intensidade. Mesmo depois de 
bem formado o pasto, ele só deverá ser usa-
do dentro de um sistema racional e pasto-
reio, em que a rotação é o cuidado mínimo. 

Ao contrário do que muita gente pensa. 
o pasto tem que ser cultivado permanente-
mente, Os cultivos se iniciam quando o pas-
to é considerado apto para uso. 

3 - CULTIVOS DAS PASTAGENS 

Urna pastagem bem cultivada. entenden-
do por cultivos todas as operações de me-
lhoria, inclusive seu pastejo, tem uma dura-
cão teórica, infinita. Esta é uma situação  

ideal. Nas regiões tropicais ela dificilmente 
é atingida, porque a pastagem é como que 
urna imposição cio homem ao meio ambien-
te. e que sempre procura rejeitá-lo para con-
seguir seu eqLnhibrio que seria a cobertura 
arbórea. Nos climas sub-tropicais e tempe-
rados, em que o campo constituo um eco-
sistema natural. a manutencão da pastagem 
é mais fácil, mesmo em se tratando do pas-
tagens artificiais 

Os principais tratos culturais das pasta-
gens são: 

roçada, limpeza e despraguejamento 
adubação e calagei'n 
ressemeio ou replantio 
escarificacão 

- irrigação suplementar 

3.1 - ROÇADA, LIMPEZA E 
DESPRAGUEJAMENTO 

A rocada é uma prática cultural útil. Ela 
além de igualar a pastagem, também limpa 
o terreno e facilita o despraguearnento. To-
davia ela deve ser feita com parcimônia, 
pois, se excessiva debilita a pastagem e 
acelera sua degradação. 

A rocada só deve ser feita quando, após 
um período de paStelc). sobre muita forra-
gem. ou haja zonas dentro do piquete pasto-
readas diferencialmente. E certo que quan-
do isto ocorre com frequência, há muita 
possibilidade de o pastoreio estar sendo 
mal controlado. 

Como regra geral, nunca deve-se rocar 
muito rente ao solo, para não obrigar a gra-
mínea a ter que lançar mão de suas reservas 
radiculares para tornar a crescer. A altura 
média de rocada é de 10 a 15 cm. 

Também não se deve rocar um piquete, 
salvo casos muito específicos, mais que 2 
vezes ao ano. Uma vez na primavera. para 
eliminar a vegetacão ressequida cio inverno 
e no verão, para eliminara excesso de vogo-
facão, Caso o piquete seja reservado para  

fornecimento de feno. as roçadas de verão 
podem ser mais freqüentes, porém, sempre 
acompanhadas de fertilizações químicas. 

As rocacias, como já foi dito, limpam o 
terreno, esparramando as dejeções dos ani-
mais. destruindo ninhos de formigas e de 
termiteiros novos. 

As ceifadeiras fazem um trabalho de 
apara dos pastos mais bem feitos e menos 
danoso á gramínea do que as roçadeiras, 
porém só podem ser usadas em terrenos 
mais planos e nos prados bem formados. 

3.2 - ADUBAÇÃO E CALAGEM 

Adubar um pasto requer, como lá foi di-
to, um conhecimento perfeito do solo 

A adLibacão nitrogenada pode ser feita 
anualmente e até 2 vezes por ano, ao passo 
que a Fostotada e Potássica é mais espaça-
cia. uma vez a cada 3 anos. 

A adição de Cálcio e Magnésio no solo é 
importante. pois estes elementos devem es-
tar presentes nos tecidos de crescimento 
vegetal 

Os adubos e o Calcáreo devem ser colo-
cados nos pastos na forma de cobertura, 
espalhando-os uniformemente no terreno e 
estando a vegetação rebaixada pelo pastejo 
ou roçada. 

E necessário controlar muito bem a adi-
ção de Nitrogénio dos pastos, para não se 
provocar distúrbios decrescimento nos ani-
mais jovens, conseqüência do desequilíbrio 
proteico nas forrageiras E portanto impor-
tante e necessário antes conhecer a compo-
sição média das forrageiras que compõem a 
pastagem para saber se a adubacão nitroge-
nada não as está alterando. Isto deve ser 
feito através de análises das plantas feitas 
em amostras representativas. 

Uma das maneiras mais eficientes de se 
restituir ao solo uma grande parte do Fósfo-
ro, Potássio e Cálcio que é retirado pelo 
pastoreio, é deixar os animais o maior tem- 
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po possível no campo, pois. é de cerca de 
300/ a devolução destes elementos através 
dos excrementos. O restante tem que ser 
colocado por adubações. 

O Nitrogênio pode ser levado ao solo 
tanto pelas adubações, como pela introdu-
ção de leguminosas em consorciamento 
com as gramíneas. As leguminosas desen-
volvem em suas raízes colônias de bacté-
rias dos géneros Rhizob,um e Azo fobacter 
que retiram Nitrogênio do ar e fixam-no na 
planta e daí passam ao solo. 

3.3 - RESSEMEIO E REPLANTIO 

O ressemeio e o replantio são práticas 
culturais feitas respectivamente para pasta-
gens de gramíneas que se reproduzem por 
sementes ou mudas. A finalidade da prática 
é manter a cobertura vegetal sempre densa. 

O ressemeio é facilmente garantido pe-
las espécies que normalmente produzem 
sementes e que através de cuidados com o 
pastejo têm oportunidade de frutificarem e 
deixarem cair as sementes. Para estes ca-
pins é preciso deixar que pelo menos uma 
vez ao ano eles floresçam, frutifiquem e der-
rubem as sementes no solo. 

O replantio só pode ser feito diretamen-
te pelo homem e requer sempre algum pre-
paro do solo, a menos que o pasto seja 
abandonado temporariamente para que sua 
gramínea emita estolhes. O replantio é feito 
normalmente nas zonas mais pisoteadas e 
rapadas dos piquetes. Sempre que é feito 
um replantio, é necessário aguardar o tem-
po de pega perfeita das mudas para retorna-
lo ao uso. 

3.4 - ESCARIFICAÇÃO 

Mesmo fazendo-se um controle bem efi-
caz do pastoreio em um sistema racional-
mente rotativo de uso, o solo dos pastos 
acaba por se adensar devido ao pisoteio.  
Para que este fenômeno ocorra com pouca 
intensidade seria necessário introduzir uma 
alternância de pastejo, utilizando gado bovi-
no. Esta prática é eficiente em si. mas, obri-
garia a existência de uma outra estrutura no 
haras para o gado e isto nem sempre é pos-
sível. Por esta razão é que se recomenda fa-
zer escarificações a uma profundidade de  

20 a 30 cm nos campos, feitos com ferra- 
mentas próprias. A escarificação profunda 
ou sub-solagem dá resultados muito bons. 

3.5 - IRRIGAÇÃO SUPLEMENTAR 

A irrigação suplementar de pastagens 
só é recomendável em casos de comprova-
da deficiência hidrica na região aonde se in-
sere o haras, ou para culturas forrageiras de 
ciclo de inverno. 

A irrigação é prática, mas bastante cara 
e só deve ser instalada com base em um 
projeto especifico. 

Em nosso meio é preferível não irrigar 
pastos do que irrigá-los sem critérios. 

4 - MANEJO DAS PASTAGENS 
E PASTOREIO 

Hoje auando se fala em utilização de 
pastagens está implícito que o processo 
empregado é o intensivo e rotacional. Não 
há sentido em se aplicar técnica e capital na 
formação de pastos, para, em seguida, utili-
zá-los expolixtivamente. Infelizmente esta é 
a maneira com que a maioria dos criadores 
ainda se utilizam nos seus estabelecimen-
tos, deixando de te; um bom retorno pelo 
que foi investido e que é representado pela 
economia nos custos de produção e na me-
lhoria da qualidade dos potros. 

Via de regra os insucessos no desempe-
nho das pastagens são atribuídos às condi-
ções de clima ou à espécie forrageira usada 
e nunca ao seu manejo. Com  conseqüência 
desta atitude há entre os criadores, uma 
continua busca de novas forrageiras. as 
quais por si só, nunca resolverão o proble-
ma da pastagem e pastoreio. Na maioria 
dos casos, a causa do insucesso reside no 
manejo falho das pastagens. 

Num sistema racional de pastoreio, o 
primeiro cuidado que se deve ter quanto à 
pastagem diz respeito à planta forrageira 
usada. Seu desenvolvimento vegetativo tem 
que ser respeitado. Nunca os animais de-
vem pastorear tecidos vegetais que estejam 
em desenvolvimento, porém, podem tran-
qüilamente consumir a massa verde desen-
volvida. Considerando um pasto desenvolvi-
do. os animais que nele entram devem per -
manecer o tempo suficiente para rebaixá-lo 
a 10 - 15 cm. Fica evidente que não é fácil  

conseguir isto, conduzindo a pasfejo como 
se fora uma verdadeira roçada uniforme no 
campo. é esta, porém. a situação que deve 
ser buscada. 

Para a maioria das gramíneas usadas em 
pastagens e para os meses do ano em que 
elas tenham crescimento, o pastejo contí-
nuo não deve ultrapassar 10 dias, ao passo 
que o pousio deve ser de 30 dias. 

Desta regra tiram-se conclusões sobre o 
número mínimo de piquetes necessários a 
cada grupo homogêneo de animais no ha-
ras. Para cada piquete em uso seriam ne-
cessários 3 em pousio e se o número de gru-
pos homogêneos de animais for 7,0 núme-
ro total de piquetes do haras será de 21. 

O número total de piquetes varia um 
pouco de acordo com as condições de 
meio, principalmente em função da fertilida-
de do solo e se um haras não pode dispor 
deste número de piquetes deverá então ten-
tar reduzir o número de grupos homogê-
neos de animais, o que não é boa política. 
Os grupos homogêneos de animais no ha-
ras são, via de regra os seguintes: 

- Éguas cheias 
- Éguas vazias 
- Éguas com potro ao pé 
- Potrancas de ano 
- Potros de ano 
- Potrancas de sobre-ano 
- Potros de sobre-ano 

Pode-se criar outros grupos. como 
— Éguas Vazias com potro ao pé" e "Eguas 
Cheias com potro ao pé", dependendo é cla-
ro das possibilidades de cada haras. A me-
dida que se aumenta o número de grupos 
homogêneos, retina-se o manejo das pasta-
gens, mas, onera-se o custo da produção 
dos potros. O ponto normal de equilíbrio es-
tá em se manter 7 grupos homogêneos. 

O manejo dos pastos devo ser controla-
do e o registro das operações tem que ser 
fácil e objetivo. Uma das melhores maneiras 
de fazê-lo e ter um mapa do haras com a di-
visão de piquetes, nele se assinalando os 
que estão em uso e por que grupo de ani-
mais. A par deste mapa faz-se uma ficha de 
duração anual para todos os piquetes, com 
anotações e dos cultivos executados, tais 
como adubacão, roçada, ressemeio, escari-
ficação e irrigação. 
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A importância da participação de 
Goya II na reprodução brasileira 
II PARTE 	 Renato Gameiro 

Sem a campanha, o físico e o pedigree 
de seu irmão paterno, Sandjar, o pequenino 
Orbaneja. foi importado em 1950, ainda com 
a idade de apenas 2 anos, Em seu país de 
origem, a Irlanda, este irmão materno do 
vencedor do Champagne Sfakes, Õrgoglio, 
apresentou-se a correr em 8 oportunidades, 
demonstrando coragem e boa consistência. 
Venceu 3 provas. os Selling Píates, de Wild 
ford, de Fontaine e de Motherwell, sendo 2.1  
colocado nos de Snow Hill, de Southam e 
um Juvenile, terminando a temporada com 
um 3? em carreira de mesma envergadura 
técnica, que as demais que disputou. 

Logo, com apenas uma descolocação 
aos 2 anos em solo britânico, era de se es-
perar que este crioulo de Mr. P. Buli atingis-
se nas pistas brasileiras a condição de ele-
mento clássico, mas quis o destino que isto 
não viesse a acontecer e mesmo demons-
trando garra, consistência e até um certo 
virtuosismo, Orbaneja, nas temporadas de 
1951 e 1952, não conseguiu mais do que 3 
vitórias, 5 segundos e 2 terceiros, em pro-
vas de âmbito comum. 

Pouco acreditado, já que seu tísico, seu 
pedigree e mesmo sua campanha que, em-
bora consistente, acabara sendo totalmente 
destifuida de brilhantismo na esfera clássi-
ca, ele foi levado para a reprodução onde 
veio a servir no Haras Bela Vista, de proprie-
dades de Dante Marchione. E lá, mesmo não 
sendo a princípio convi nientemente apro-
veitado, acabou por se transformar num dos 
mais significativos fenômenos em termos 
de aproveitamento qualitativo. 

Para se ter uma idéia, na sua primeira 
geração, Orbaneja, veio a produzir apenas 2 
elementos, um chamado Belo, em égua 

Bosphore. pertencente ao Haras São Luiz. e 
outra chamada Just Roso, em égua W/tt, de 
propriedade do Haras Bela Vista. Enquanto 
isto, o filho de Nearco, Strong l'Th'Arm. no 
Haras de Dante Marchione, vinha a cobrir as 
demais reprodutoras e o tempo não tardou 
de demonstrar quem era realmente o me-
lhor. Belo, venceu 8 carreiras em 3 tempora-
das, inclusive os Prêmios Distrito Federal. o 
Jockey Club Argentino, o Clemente Falcão 
e o Antônio A. Assumpçâo Foi segundo em 
3 provas de grupo e terceiro em outras 2, 
constituindo-se num elemento de esfera 
clássica, com excepcional participação na 
esfera de handicap. Já Just Rose, veio a 
vencer 6 carreiras igualmente em 3 tempora-
das, sendo 2 delas os Premios Carlos P. 
Barros e República Federativa do Brasil, 
colocando-se ainda classicamente. em 5?. 
no Diana Paulista e, em 4 1 . nos GP5 Erasmo 
T. Assumpção e Força Expedicionária Brasi-
leira. E enquanto o primeiro mostrava boas 
aptidões da milha aos 2.000 metros. a se-
gunda demonstrava melhor adaptação em 
provas do quilômetro á milha, evidenciando 
estar Orbaneja, apto a produzir elementos 
para qualquer distância. 

Mas o crédito que posteriormente viria a 
ser dado a este filho de Goya, não foi ainda 
dado em sua 2? fornada, composta apenas 
de um elemento, a égua vencedora, que 
contrariando seu nome de batismo. não 
conseguiu sair do perdedor em sua única 
temporada hípica. a 3.1  temporada, o descré-
dito continuou, e Orbaneja. veio a gerar 4 
elementos, sendo que a exceção de Mode-
na que nem chegou a correr. os outros 3. fo-
ram 3 éguas para proprietário nenhum colo-
car defeito. Pedra Bonita venceu a terceira 
prova da tríplice coroa paulista para éguas.  

o GP José Guathemozin Nogueira, na milha 
e meia, e também a importante milha do 
Clássico Raphael de Aguiar. Foi 21  coloca-
do em 4 provas de grupo. sendo ainda 5 1  no 
GP Barão de Piracicaba Demonstrou em 
carreira tratar-se de uma égua de grande 
stamrna e combatividade, com 4 triunfos em 
3 temporadas hípicas. Pasman, venceu 6 
provas em 3 temporadas, colocando-se clas-
sicamente. em 3 0 , em duas oportunidades. 
porém, foi na reprodução que brilhou ao ge-
rar os de esfera clássica Xuri (Zetir(, Kasman 
(Zetir) e Yasman (Xaveco). E por último. Leor-
ban uma vencedora de 4 carreiras em 5 tem-
poradas, sendo seu grande feito o de ter sido 
3colocada no Premio Cândido Mofa na dis-
tância de 1.200 metros. 

A geração nascida em 56, também foi de 
apenas 5 elementos, como a anterior, e dela 
fizeram parte dois animais que não vieram a 
correr. Um irmão inteiro da fraca Vencedora. 
e Manchu em égua Straight Deal, a vencedo-
ra de 3 carreiras, Miss Carioca, e os grandes 
clássicos Maganah e Major's Diiemma, so-
bre os quais muito há para se falar. 

Major's Dilema, era um animal dotado de 
rara constituição física e consistência. só 
não conseguindo ser considerado o melhor 
de sua geração, por dela fizerem parte Far-
well, Hyperio e Zuido. Vencedor de 13 car-
reiras no Brasil e 1 na Argentina das 39 que 
veio a participar em suas 4 temooradas hípi-
cas, este irmão inteiro de Pedra Bonita de-
monstrou todas as qualidades inerentes ao 
grande craque. Sua campanha, que é descri-
ta a seguir, dispensa maiores comentários e 
sua posterior passagem pela reprodução ser-
viu para dignificar o nome do parelheiro na-
cional, até então um pouco desacreditado. 

Hip, data colocação distância pista outros colocados tempo 

CJ 08103159 6 	/10/ 1.000 m (G P) Infante e Veneziano 60' 8 

CJ 05)03)59 21 	1101 1.000 m (CM) Tabaco e 1 ndoraável 62"2 

Ci 29/03/59 651071 1.000 m (DL,) Dix e Eteno 62'' 

Ci 18/04159 1? 	(10) 1 200 m /AL( Guitarrero e Floberi 767 

Ci 03/05159 5 	/11/ 1,400 m IGLI Zefir e Dix 85' 6 

CJ 15105159 1071 1 200 m ALI Tabaco e Farsaiello 77''2 

Ci 24105)59 3.` 	(06) 1.300 m (DL) Clássico Outono 	Farwell e Hypocr(te 78"5 

CJ 24/05159 75(08) 1.500 m (GL) CP Anthenor L. Campos - Farwell e Hypocrite 906 

CJ 19107159 1' 	(08) 1.500 m (ALI Cl 	Candido Egidio 	Maganah e Veneziano 96" 

Ci 06/09/59 55(12) 1 600 m (CM) G 	1~ - Farwell e Hypocrite 984 

CJ 20/09159 6? 	(10) 1.600 m (GL( CL Primavera 	Hypocrile e Veneziano 984 

CJ 15/11/59 10? 	(16) 1.000 m (DL) G 	Republica do Brami 	Faxeiro e Swami 606 

T 13/12/59 2 	(10) 3.000 m (ALI G 	Paraná - Chacal e Lume 199' 2 

CJ 06/03/60 3.` (05) 3.000 m (DL) G 	Consagração 	Farwell e Esquimau 1939 

CJ 20/03/60 (13) 2,000 m (GL( G 	Imprensa - Discolo e Fartin( 123'' 

Ci 01/05160 55 	(11) 2,400 m (G P) G 	Derby Sularnericano - Farwell e Hyperio 1534 

PI- 28/05/60 1? 	(16) 2.500 m (A M) G 	Sesquicentenário - Imbroglio 

G 03/07)60 1? (08) 2.400 m (G M) G 	Carlos T A Faria - Endymion e Lohengr(n 151" 

CJ 24/08160 15(06) 2,400 m ALI Pr. Jockey CIuS Brasileiro 	Olavo e Fartini 1579 

G 04/09/60 1? (08) 3.200 m (G P) G 	Joclrey C 	Brasileiro 	Zangado e Xaveco 205' 6 
Ci 02/10/60 1? (08) 2.400 m (G L) G 	Presidente da Republica - Olavo e Sisarno 1535 
GT 1111/60 55(13) 3,000 m ALI G 	Bento Gonçalves 	Zago e Gavroche 198" 

SI 20111/61 9 1  (18) 3,000 m (DL) G 	Carlos Peliegrini - Atlas e Farwell record 

Ci 08/01/61 85/10 1.600 m (G Li) G 	Presidente do Jockey Club - Sisamo e Xasco 984 
CJ 25/01/61 3.9 	(12) 2.400 rn (DLI G 	Oswaldo Aranha 	Hyperio e Falerno 151" 

CJ 12/03161 25(09) 2400 m DLI G 	14 de Março - Gavroche e Falerno 1492 

CJ 23103161 1 1 	(07) 3.218 rn (DL) G 	Gal Couto Magalhães - Gaaroche e Garbolefo 205'' 
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Hip. data colocação distância pista outros colocados tempo 

CJ 01105/61 50 	09) 2.400 ir (C(-) G 	São Paulo - Arturo A e Empyreu 1495 
G 13/08161 31(11) 3000 in IGLI G 	Brasil 	Arturo A e Montparnasse 184' 6 
CJ 01/10/61 21/07/ 2400 ei (G L) G 	Presidente da República 	Gavroche e Urbain 149' 5 
G 22/10161 10 (06) 2400 rn (G L) G 	Salgado Filho - Baronet e Zangado 147 4 
CJ 1911161 11(05) 3.000 ei /G L/ G 	Prefeitura Municipal - Paritheon e Livorin 1925 
CJ 28/01/62 21(10) 2.400 rn (G U) G 	Oswaldo Aranha - Gabari e Gavroche 152 
CJ 11103/62 11(08) 2400 rn (G P) G 	14 de Marco 	Gavroche e Urbairi 1533 
CJ 25/03162 1° (05) 3,218 m (G P) G 	Gal Couto Magalhães - Parilheon e Gavroche 210 
CJ 01/05162 30 	(12) 2400 m (G U) G 	São Paulo 	Arturo A e Ortile 151 , 	1 
CJ 01/07/62 1° /091 2.400 m )G L) G 	Raphael de Barros 	Drástico e Devilon 1515 
CJ 15/07/62 1_ /10/ 2,400 m )G L( G 	16 de Julho 	Atramo e Ortile 1498 
G 05/08/62 70 	(17) 3.000 rn (G M) G 	Brasil 	Oririe e Viucarno 1873 

CJ - Cidade Jardim: G Gávea: T . Tarumã: CT 	Cristal 	Si . San Isidro: P1 . Palarmo 

Desta forma torna-se licito afirmar que 
Major's Di/emma, ganhando 2 provas aos 2 
anos, era um elemento precoce: que corren-
do durante 4 temporadas ininterruptamente, 
era um elemento consistente: que vencen-
do 12 clássicos, era um elemento brilhante: 
e sendo 11 deles acima da milha e meia, um 
stayer: e finalmente por ter vencido dos 
1.200 aos 3.218 metros nas pistas de grama 
e de areia, em qualquer estado em que as 
mesmas se encontrassem, provando virtuo-
sismo. Era a nosso ver um cavalo, quase 
completo e que ainda teve o grande azar de 
deparar pela frente com animais do quilate 
de Farwell, Hypocrrte, Hyperro, Imbróglio, 
Xaveco, Lohengrtn, Gavroche, Falerno, Artu-
ro A, Ortile, Garbolefo, Empr'reu, Xasco, 
Montparnasse, Pantheon, Gabari, Atramo e 
Vizcaíno, numa geração de exceção do turf 
sulamericano. 

No Haras 
Mas, o sucesso do filho de Doctor's Di-

lemma não se limitou apenas a seus triun-
fos nas pistas, pois, provando mais uma vez 
que a descendência de Goya se perpetua, 
acabou por tornar-se um excepcional repro-
dutor clássico, e, na atualidade, um impor-
tante avô materno. Em sua primeira produ-
ção, nascida em 1963 e composta de ape-
nas 5 elementos, Major's Dilemma sacou de 
cara o líder da geração, o Derby Winner Dile-
ma, e a boa reprodutora Deia, O primeiro. 
mantendo as características de seu pai, 
veio a vencer 14 de seus 42 compromissos, 
rios 6 hipódromos de 2 países da América 
do Sul. Mostrou ser um elemento de grande 
consistência. coragem e velocidade final. 
embora tenha abordado distâncias que fo-
ram dos 1.000 aos 3.000 metros. Com  suces-
so, adaptou-se, com brilhantismo, ás provas 
acima dos 2.000 metros, provando ser um 
"stayer". Provou precocidade em sua pri-
meira temporada, vencendo 2 provas de âm-
bito comum, o Premio Carlos Paes de Bar-
ros e as duas provas finais da tríplice coroa 
paulista, o Derby e o Consagração. Foi pIa-
cê em três provas de grupo, falhando ape-
nas nas duas milhas das tríplice coroas ca-
rioca e paulista. 

Em sua segunda campanha, voltou a de-
monstrar brilhantismo e stamina, vencendo 
a prova máxima do turt gaúcho, os 3.000 me-
tros do GP Bento Gonçalves, sendo 2? colo-
cado no GP Paraná e em 3 provas de grupo. 
Foi ainda 3 1  para Tagliamento e Maroto no 
GP São Paulo e para Duraque e Tagliamento. 
no GP Brasil, demonstrando definitivamen-
te que mesmo entre os mais velhos, era ca-
paz de manter a classe de suas atuações. O 
peso dos anos, não lhe arrefeceram as for-
ças e na terceira temporada, Dilema venceu 
o GP Paraná em recorde, saindo ainda vito- 

rioso em 2 clássicos de grupo paulista, sen-
do 3? colocado para c: argentino Arsenal e 
para o sulista El Centauro, no GP Brasil. Es-
colhido como o seu pai para representar o 
Brasil na argentina. Dilema chegou na 11 1  
colocação do GP Carlos Peilegrini. vencido 
nesta oportunidade por /ndian Chiei 

Na quarta temporada o sucesso mante-
ve-se intacto, já que além de vencer 2 pro-
vas de grupo em São Paulo, Dilema manteve 
suas forças para chegar na terceira coloca-
ção dos GPs Bento Gonçalves e Paraná. E 
terminando sua árdua jornada, Dilema, em 
sua 5 1  temporada, mostrou virtuosismo, 
pois, para suas 2 únicas saídas, uma vitória 
no Clássico Piratininga e um 2? lugar no 
Clássico 14 de Março. numa demonstração 
inequívoca de classe e consistência. Contu-
do. talvez devido a sua exaustiva campanha. 
Dilema acabou por 5C transformar num ver-
dadeiro fracasso na reprodução, em mo-
mento algum conseg-uindo transmitira seus 
filhos. seu imenso brilhantismo. Ao contrá-
rio. a vencedora de 2 provas Dela, mostrou 
melhores credenciais na reprodução, já que 
veio a gerar aos de esfera clássica Adorna-
da (El Centauro) e Ravela (Kalaus) 

Segunda geração 
A segunda geração de Major's Drlemma, 

foi formada por 14 e)ementos, dela se desta-
cando Urmarino. Epiaçaba e E/ema. O pri-
meiro, tordilho como o seu avô materno 
Prosper, não atingiu a esfera clássica, sen-
do apenas 3? colocado no GP Remonta do 
Exército, todavia demonstrou consistência 
ao disputar 5 temporadas, vencendo um to-
tal de 13 carreiras. Pouco aproveitado na re-
produção, em sua primeira geração veio a 
gerar a clássica Cadur, vencedora do GP 
Marciano Moreira de Aguiar, na milha e 
meia, e 2.1  colocada nos GPs Onze de Julho, 
na milha, e Mariano Procópio e Presidente 
Silvio Alvares Penteado, nos 2 quilómetros. 
Terceira colocada no Diana vencido por 
Draw Back, Cadur hoje em atividade no Ha-
ras Bagé do Sul é uma grande esperança na 
reprodução. Epraçaba, venceu 5 carreiras 
entre as quais 3 de nível clássico, os 1,500m 
do Guilherme Ellis e do Rodolfo [ara Cam-
pos, e os 1,400m do Joaquim Cunha Bueno, 
terminando em 2? no Presidente Roberto A 
Almeida em 1.200 m. Ao contrário de sua ir-
mã. que preferia as provas até a milha. Ele-
ma mostrou melhores aptidões as provas de 
real competência staminica. vencendo em 4 
oportunidades e se colocando em 3? lugar 
nos 1.800 m do Prêmio FV de Paula Macha-
do (1.800 m) e na milha e meia dos Grandes 
Premios José Guathemozin Nogueira e Sil-
vio Alvares Penteado 

Na terceira geração, nada a se comentar 

a respeito dos 9 elementos, mas novamente 
na quarta, a estrela desta semental voltaria 
a luzir. Composta de 13 produtos. esta gera-
ção foi a de Dileto, Garboso, Xaram e Xava-
na: O primeiro, vencedor de 7 carreiras, en-
tre as quais os 1.200 metros do Prêmio An-
chieta, foi abandonado na reprodução, ao 
contrário de Garboso, outro elemento de 
handicap, que em consistente campanha 
veio a vencer 10 carreiras, sendo 3? no Prê-
mio Ulisses Paes e Barros. Em sua primeira 
produção. de apenas 4 elementos, Garboso. 
foi capaz de brindar ao público turfista com 
o excepcional Garve e o útil Garbet. 

Garve 
Garve, foi um dos maiores cavalos pro-

duzidos pelo Rio Grande do Sul, destes últi-
mos tempos. Vencedor de 12 carreiras, das 
19 que veio a participar, este produto do Ha-
ras Limoeiro consagrou-se no Cristal, onde 
venceu nada menos que 11 provas clássi-
cas, entre as quais o Bento Gonçalves, e por 
3 vezes o Protetora do Turf. Em São Paulo. 
foi o vencedor do Clássico Presidente Rã-
phael de A. Paes de Barros, sendo segundo 
no Derby e no GP São Paulo e 3? riO GP Lin-
neo de Paula Machado, e ora se encontra na 
reprodução no Haras do ex-Ministro da Agri-
cultura, Luiz Fernando Cirne Lima. Já Dar-
bet veio a vencer 6 carreiras, sendo uma 
clássica no hipódromo de Cristal e o GP Im-
prensa na Gavea. Terceiro colocado nos 
GPs Linneo de Paula Machado e Conde de 
Herzberg e 4? no GP Estado da Guanabara, 
constituiu-se num bom parelheiro para pro-
vas até a milha. Os outros 2 nomes da gera-
ção. Gav Time e Gapur, venceram respecti-
vamente 3 e 5 carreiras, provando que este 
semental é dotado de grande potencialida-
de. Na segunda geração de Garboso. 2 ele-
mentos: Garba. com  4 vitórias, e Garbo Real 
com 5: na terceira mais 4 elementos, Gagua 
com 2 vitórias. Garbr com 1. Garbary com 3 
e Garbo da Noite com 4 e algumas coloca-
ções em clássicos do Cristal. Logo, a impor-
tância de Garboso, em que pese as pouquís-
simas e fracas chances a ele ofertadas, é 
extremamente valiosa e a nosso ver seu me-
lhor produto Garve, deverá ter aproveita-
mento bastante cuidadoso. 

Xaram venceu 4 carreiras colocando-se 
em 3? no Clássico Presidente Augusto C. 
Barbosa e Xayana, vencedora do Premio Ro-
dolfo [ara Campos e de mais 2 provas co-
muns e que na reprodução destacou-se ao 
gerar o vencedor da milha internacional ca-
rioca. Nel/isson, 

A quinta geração de Major's Dilemma, 
composta de 8 elementos, não teve maiores 
destaques, mas a sexta, de 10 produtos, foi 
a de Zurkis, 2 1  colocado no GP Presidente 
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do Jockey Club e 3? no Clássico Presidente 
Augusto de Souza Barbosa. A geração se-
guinte, a nascida em 1969, foi formada por 
20 elementos e dela cabe ressaltar à égua 
Domage's Dilemma, vencedora do Clássico 
Presidente Joaquim da Cunha Bueno em 
1.400 m e mãe do clássico Farno. 

Em 1969, 13 produtos, destacando-se 
Lembrado. 2? no GP Linneo de Paula Ma-
chado e 3 1  no GP Presidente do Jockey 
Club. Em 1910, 7 produtos sem maior 
realce, todavia em 1971. já em serviço no 

Haras Malurica, Major's Di/emma acabou 
por receber as chances que realmente neces-
sitava. Nesta geração, veio a produzir 19 ele-
mentos entre os quais os clássicos Lep. 
Cei/ema, Ceru)eo, Chumbo e Cidilerna e a 
consagrada reprodutora Cajopita. mãe do 
Derby Winner Kigrandi. 

Esta geração talvez tenha vindo a ser a 
melhor deste importante semental, já que 
Cei/ema venceu os GP5 Barão de Piracicaba 
e Taça de Prata; Lep triunfou no Clássico 
Antônio Corrêa Barbosa: Ceru/eo. consis- 

tente corredor de 48 provas, venceu 9 delas, 
inclusive os GP5 Gal Couto de Magalhães. o 
Clássico Presidente Sampaio e o Prémio Es-
pecial 29 de Outubro, Chumbo, que em 27 
saídas, obteve 7 vitórias e 16 colocações, 
sendo 3? no GP Couto de Magalhães e 4? 
nos GP5 Pirafininga e Oswaldo Aranha e Ci-
dilema. 3? colocado no GP Paraná e 4? no 
GP Presidente João Sampaio. A penúltima 
geração foi composta de 16 elementos. 
destacando-se amplamente a grande clássi-
ca Donética cuja campanha é digna de nota. 

1-ip. data colocação distância pista outros colocados 	 - tempo 

CJ 13/12/75 1/10) 1 400 m ALI Pr. Almirante S 	da Gania - Tatarxnr e Senha 87 9 

CJ 04/01)76 1/ 	/08/ 1,400 m (AM) Zoreta e Ubaya 868 

CJ 11101176 1? 	(05) 1,600 m GO Xasca e Rivalidad 101 

CJ 24101176 5.1 	(15) 1.600 m IGL( Pioggia e Pink Darling 995 

CJ 08/02/76 1? (09) 1 600 m (AP) G 	Duo N. T. Assumpção - Fanturrinha e CaluaDy 98 4 

G 16105176 10? 	(21) 2.000 m (G P) G 	Taca de Ouro - Lendario e Salzburq 125 3 

CJ 20/06/76 21 (07) 1.800 m (AL) G 	Luiz Fernando de C. Lima - Calueby e Oierena 1 148 

CJ 04/07176 2/(04) 1,600 m (AP/ CIL Pres. Roberto A. Almeida 	Alua e Villamarta 1002 

CJ 05/09176 1 /108 ) 1 600 m (A P) GP 0000N - Caluaby e Ginger 98"9 

CJ 13)11)76 3/(07) 1.800 m (AL) CIL Presidente Julio Mesquita - Prudent e Posterité 110 ' 2 

CJ 26/12176 1/(07) 2.000 m (AM) C . Pres. Silvio A. Penteado - Jaunea e Caluaby 1268 

CJ 20/01)77 2/(05) 1,600 m )AM( Premio Anchieta - Lnware e Vanaquia 978 

CJ 06/03/77 1 /(08 ) 1.600 m (AL) G 	Luiz N T. Assumpção - Catskill e Unware 963 

CJ 10/04)77 1 /(06 ) 2000. 	m (G P) G 	Fabio S Prado 	C Giri e Con Ley 128' 9 

CJ 30/04/77 1 /( 1 5) 2.000 m (G L) G 	OSAF - Leonora e Caluaby 122 9 

CJ 19/06)77 1? 	(06) 1 800 m (AL) Cl 	Pres 	Luiz O 	Barros 	Fimbria e Egrlea 110 	2 

CJ 10/07/77 3/(08) 2.400 m (AL) G 	Ministro da Agricultura 	Arnaldo e Big Poker 146 '2 

O 11/08177 9/ 	1181 2.400 m (G L) G 	Brasil - Daião e Don Quixote 146 

CJ 28108)77 1? 	(11) 1 600 m (G L( G 	Presid. da CCCCN - Irime e Jacassu 989 

CJ 25/09)77 1? (07) 1.800 m (G P) G 	Luiz F C Lima 	Irme e Jacessu 114 '2 

CJ 11/12/77 3/(05) 2000 m (G P) Cl 	Pres Silvio A. Penteado — 	rme e Cadur 130"S 

CJ 25101178 1/( 1 1) 2.000 m (A L) G 	25 de Janeiro 	Moving Up e Terezinha 124 5 

CJ 12103178 1? 	(06) 2.400 m /AL( G 	14 de Marco - Big Poker e Morkwitsh 151 	'5 
CJ 16/04)78 2 /(0 7 ) 2.400 m )GL( G 	Oswaldo Aranha - Chubasco e Mogambo 15r) '7 

CJ 07/05/78 1 /( 18 ) 2,400 m (DL) G 	São Paulo - Tiberano e Mogambo 148 '2 
G 06/08/78 10? 	(21) 2.400 m (G L) G 	Brasil - Sunset e Earp 1451 

Donética pode, sem maiores exageros, 
ser considerada uma das maiores éguas 
destas últimas duas décadas, pois, embora 
não tenha mostrado precocidade. mostrou 
muita garra, classe e stamina, só se desce-
locando em 3 oportunidades, todas elas fo-
ra de Cidade Jardim. Na reprodução, seu 
primeiro produto, o clássico Kenético 
(Ear/dom), determina que como reprodutora 
suas chances de consagração são também 
enormes. E finalmente chegamos a 12.9  e úl-
tima de Major's Dt/emma, a de 1973 com-
posta por apenas 4 produtos sem maiores 
destaques. 

E voltamos a Orbaneja. cuja geração de 
56 ainda foi capaz de dar ao grande handi-
cap horse. Maganah, vencedor de 11 carrei-
ras das 43 que veio a disputar, com honro-
sas colocações na esfera clássica, mas que 
abandonado que foi na reprodução. de bom 
deixou apenas o neto materno Vadeco (Vas-
co de Gama). A quinta geração de Orbaneja 
foi formada por 8 elementos, sendo que dos 
7 que chegaram às pistas, todos vencedo-
res, nada menos que 4 atingiram a esfera 
clássica, com especial atenção para Natara  

e Nyrdha/, e posterior sucesso na reprodu-
ção de Nanza, mãe de Quanzo (Jour e! Nuit) 
e Rainha do Nilo, mãe de Primo A more (Coa-
ra z e) 

Ultima 
Mas foi na sua última geração. que real-

mente Orbaneja consagrou-se, bastando pa-
ra tal que conseguisse gerar 8 elementos. 
Ormaid. venceu uma: Orbatur8: Ogarismo 6: 
Ocaratm 5; Hopi 2: Rioba/do 6; Olhada 9. 
conseguindo inclusive a tríplice coroa pau-
lista para éguas (Barão de Piracicaba. Diana 
e José Guathemozin Nogueira), e na repro-
dução veio a gerar a clássica Vergi'ne (John 
Araby) e fina/mente Ortile, um dos maiores 
expoentes de sua geração. 

Ortile, correu em 24 oportunidades, ven-
cendo 6. entre as quais, o GP lpiranga (pri-
meira prova da triplice coroa paulistai. o GP 
Brasil, o Estado da Guanabara (primeira pro-
va da triplice coroa carioca), o Jockev Club 
Brasileiro e o 29 de Outubro. Vencedor dos 
1,000 aos 3.200 m. Ort/e foi ainda 2? no 
Derby Paulista para o invicto Emerson, no 
Manfredo Costa Junior para Sing Sioq (ven- 

cedor do GP São Paulo) no GP São Paulo 
para Arturo A. no 14 de Março para Gabari e 
no 16 de Julho (prova em que foi desclassifi-
cado da primeira colocação( para Atramo e 
3.9  colocado para Arturo A e Major s Vi/em-
ma, no Derby Sul-americano, provando que 
só veio a ser derrotado nas grandes, por ani-
mais de grande poderio locomotor. Na re-
produção veio a gerar Inanias, vencedor do 
GP Paraná e de outras 6 carreiras: Mussa,n-
bé, vencedor do GP Governador do Estado e 
de mais 4 carreiras: LusL com 7 vitórias e 
um 3? no Classico Presidente Antônio Car-
los Barbosa: e mais os clássicos Dico, Cora-
da. Czar(sta e o handicap horse de 10 vitó-
rias Caloroso. Como avô materno, suas fi-
lhas lá começaram a dar, sendo seus princi-
pais netos, os classicos Dine Bird, 
Ferroada, Vlashíng e Word Of Light 

Assim sendo, se chances forem real-
mente dadas aos filhos de Ey/au. C/ouet, Or-
ti/e, Major's Di/emma. Garboso tranquila. 
mente estas linhagens irão se perpetuar em 
nosso território, pois, se elas ainda existem, 
deve-se principalmente as seus imensos po-
tenciais já que em termos de oportunida-
des, as mesmas foram bem escassas. 

Quadro 1 - Filhos de Orbaneja (Goya e Orienne por Sol Oriens) 

ano 	nome 	avô materno 56 	57 	58 	59 	60 	61 

53 	Belo 	 Bosphore 	2 	4 	4 

62 	63 	64 	65 	Principais Performances de Esfera Clássica 

1 Pr, Distrito Federal i2 0/: 1: Pr Jockey Club Arpeir 
tino i2 0/ 1 Pr. Clemente Falcão (1.6), 1 Pr Antonio 
A. Assumpção (1.0): 2? GP Linneo de Paula Machado 
12 0/ 2 GP Republica dos Estados Doa/os do Brasil 
11.0/' 2' GP Imprensa /2 01. 2. Cl Primavera /1 6).2 Cl 
Ar'nerica (1.8): 3 GP Piratininga: 4' GP Manfredo Coe. 
tu Jr /20/ 



1 	1 4 

1 2 - - 

3 4 2 3 

Maganah 	 Tintoretto '1 	2 	4 	3 

Pasman 	 Crater 

Leorban 	 Holywel 

56 	Major s Dilemma 	Pherozshat 

Rainha do Nilo 	ICaimoel 

58 	Qrtée 	 Burphan 

Rioba to Talahuasi 
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Miss Carioca 

57 	Feio 

Nan'a 

N atara 

Nimara 

Non Varda 

N y rd ha 1 

avô materno 	56 	57 	58 	59 	60 	61 	62 	63 	64 	65 Principais Performances de Esfera Clássica 

Witt 	 2 	1 	3 	 1 Pr. Carlos P Barros (1 ,4), 1 Pr. Republica Federati- 
va do Uruguai (1 6). 2 Pr. Eleuterio Prado (0.8). 2 Pr.  
Lua' de Andrade Pina (1.0): 2 Pr. Jose Bonitacio A Silva 
(1 0),4 GP Erasmo T Assumpção (1 .0) 1  4 1  GP FEB 11.61. 
5. GP Diana (2.0): 5 Pr, Carlos Paes de Barros (1.4) 

Sargento 	 - 

Pherozshah 	 2 	2 	 1. GP Jose Guathernozin Nogueira (2.4): 1 Cl. Ra 
priael de Aquiar (1 (5),2 0  G  OSAF (2.0)2. G  Mariano 
Procópio (2.0). 2 Cl F V de Paula Machado (1.8): 2' 
Pr, Distrito Federal (2.0): 3. GP João Cecilio Ferraz 
(1 5), 5 GP Barco de Piracicaba (1 6): 5. GP Silvio Ai - 

vares Penteado (2 0). 

3. CI. Luiz Alves (1.2): 31 Cl Princesa Isabel 11.3): 51 
SP João Cecilio Ferraz (1 5) 

3 Pr, Candido Mota (1 2) 

1 GP Prefeitura Mun i cipal (3.0): 11 GP Salgado Filho 
(2.4): 1 GP Ga) Couto Magalhães (3.2): 1 GP Presi 
dente da Republica (2 4)' 1 GP Jockey Club Brasileiro 
(32): 1. GP Carlos T. Rocha Faria (24): 11 G  Sesqui-
centenário (2.5). 1 Cl Candirto Egidio (1 5): 1 Pr Joc 
key Club Brasileiro (2 4).2 GP Presidente da Repúbli-
ca (2 4): 2 SP 14 de Marco (2 4). 2 GP Imprensa (2 0): 
GP Paraná (3.OL  GP Oswalrjn Aranha (2.4): 3 GP Cnn 
sagracão (3.0). 3. Cl Outono (1 3): 5. GP São Paulo 
(2 4). 5 GP Bento Gonçalves (3.0): 5' GP Derby Sula 
ocr cano (2 4). 5 GP Ipiranqa (1 6) 

1 Pr Jose 5 Quinta Reis (1.5L 2 Pr. Guanabara (20): 
21 C Candido Egydio 11.51:3. G  Juliano Marlins (1 5): 
3 Ci. Tiradentes (1 2).3 Pr Almirante Barroso (1.8):4 
GP Antenor L Campos (1 5): 4. GP Imprensa (20) 

2 	1 	 Bom corredor de Handicaps 

Bosphore 	 1 	4 	 - 	2. Pr. Professor José de Alcantara Machado de Olivei- 
ra (1 5). 

Straigt Real 

Ti 
	

2 	 2 	1 	 1 Cl Princeza Isabel (1.3): 2 GP Remonta e Veteriná - 

ria do Exército (1 0): 2. Pr. J. B. Paula Souza (1.0): 2 
Pr Domingos Teixeira Leite (1.0): 3 GP João Cecilio 
Ferraz 1 5) 3. GP Erasmo Assumpção (2.0):  4 GP 
Diana (20) 

Esquimalt 

Big Red 
	

2 	2 	 2 	 2' Pr. Jockey Club Brasileiro (2.4): 31 Pr. Raphael Bar 
ros F' (1 0): 5 GP Derby Paulista (2.4): 5 Ci. Prima-
vera (1 6) 

- 	2 	4 	 1 	Pr. IAA (14): 2. Pr. Fob (161. 4 Pr. João Tobias 
(1 2): 5 Pr, Antonio T de Assumpcão Neto (1.6). 

2 	4 	 1' GP Brasil (3.0), 1 GP Jockey Brasileiro (3.2), 1. GP 
29 de Outubro (2.4): 1. GP Estado da Guanabara (2.0), 
V GP Ipiranga (1.6): 2' GP Derby Paulista (2.4): 2 GP 
Manfredo Costa Jr (2.0): 2 GP 16 de Julho (2.4): 2' GP 
14 de Marco (24): 3 GP Derby Sulamericano 2.4) 3. 
Ci. Tirartentes (1 2) 

1 	1 	 3 
1 	1 

3 	1 

1 	5 	1 	1 	5 GP Ipiranga (1,6). 

5 	2 	2 	 1. GP Barão de Piracicaba 11.61. 1 GP Diana 201 SP 
Jose Guathemozin Nogueira (24): 1 GP25 de Janeiro 
(20), 1 GP Silvio A Penteado 1201:2 GP F V de Pau 
lu Machado (1.8): 2 GP Duque de Caxias (2.0): 41 GP 
OSAF (2.0). 

ano 	nome 

Just Rose 

54 	Vencedora 

55 	Pedra Bonita 
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Família de Rhea li — 

3? mãe de Henn* le Balafré 	por John Aiscan 

e 

Os criadores que dão muita importância 
ao pedigree aberto obtém os melhores re-
sultados. F. Tesio pensava desta forma e, 
também, François Dupré. um dos lideres e 
mais influentes criadores da França. Ele ig-
norava a moda. Eu considero moda um in-
sensatez. pois ela vai como o vento: o que 
hoje é moderno não o será amanhã. Dupré, 
que sempre procurou novo sangue para 
"outcross". também deu ênfase aos cava-
los alemães e gostava deles por serem 
sãos, resistentes e de pedigree aberto. 

Durante a guerra, Dupré vendeu Reine 
d'Ouiily (por Pharos( ao Gestut Waldfried, 
um dos haras mais influentes da Alemanha. 
Mais tarde comprou deste mesmo haras a 
filha de Reine d'Ouilly, Regina IV (por Indus) 
com sua potranca Rhea II (por Gundomar 
por Alchimist(. Regina IV foi ganhadora re-
gular e tem uma produção fraca no haras. 
Sua filha Rhea II teve a incumbência de 
manter a linhagem. Foi treinada aos 2 anos 
na Inglaterra colocando-se em 2? no Pren-
dergast Stakes e 3 1  no Waterford Stakes. 
Aos 3, foi treinada na França onde ganhou 
duas corridas simples, antes de entrar para  

a reprodução no Haras d'Ouilly. Produziu 6 
animais, 5 dos quais correram e 4 foram ga-
nhadores. 

Dupré ficou muito impressionado com a 
excelente performance dos produtos de Ti-
cino. como; Neckar, Liebeslied, Niederlaen-
der, Ataturk. Naxos. Liebesmahl e Nizam. 
Ele queria obter produtos criados em linhas 
similares a Neckar. Naxos e Ataturk, filhos 
de Ticino em éguas do ramo de Herold. da li-
nha de Dark Ronald. O pai de Rhea II. Gun 
domar (por Alchimist(, é um neto de Herold. 
A combinação entre Ticino e Rhea li resul-
tou na excelente Bella Paola, considerada 
uma das melhores e mais vigorosas éguas 
produzidas na Europa após a guerra Foi a 
melhor 3 anos da geração de 1955 na Euro-
pa e foi 2? no Handicap Optional francês pa-
ra 2 anos, com 59 k para Texana (com 60 k(, 
sua companheira de cocheira Ela realmen-
te não tem o padrão genético para ser uma 2 
anos de alta categoria. O que ela fez aos 
2 anos só se pode esperar de um genuino 
atleta equino, bom em qualquer idade. Co-
mo todo tipo vigoroso, possuia aceleração 
final e isto, mais seu tipo são foram as prin- 

cipais razões para seu destaque. Aos 2 anos 
ganhou o Grand Criterium e o Criterium de 
Masons-Laffitte. Aos 3 foi a "rainha" de sua 
geração ao ganhar os 1.000 Guinêus, Oaks. 
Prix Vermeille e Champion Stakes. No 
Derby francês não teve sorte e foi derrotada 
pelo "azarão" Tamanar. 

Belia Paola não era atraente e passaria 
despercebida numa exposição. Porém. um 
puro sangue deve ter aparència, caracterís-
ticas e constituição de um cavalo de cor-
rida. O mais importante é olhar as qualida-
des e características da linhagem à qual 
pertence o cavalo. Relia Paola tinha muita 
semelhanca com seu pai Ticino, que tam-
pouco era um animal atraente, Era uma 
égua forte e grande, de tipo comum. Seu 
corpo era alongado e tinha bons dianteiros 
e posteriores. Os curvilhões eram fortes, 
um pouco encurvados e afastados. Tinha 
ação muito boa e movimentando-se de ma-
neira correta. 

Foi uma égua muito dominante e a maio-
ria de seus produtos como Paola Bela, Bu-
bunia, Beau Persan, Paolina, Bionda, Rabi- 
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lon, Brigadier e Beau Paolo, têm muita se-
melhança com ela. 

No tipo e aparência, a mãe de Beila Pato-
Ia, Rhea II, era quase do mesmo tipo que a 
filha, mas tinha um pouco mais de qualida-
de. principalmente com relação à cabeça 
que demonstrava influência de Alchimisf, 
pai de Gundomar (pai de Rhea II). 

Ticino. pai de Relia Paola, não era um ca-
valo bonito. Sua estrutura era forte, a cabe-
ça bem pesada e tinha aparência comum. Ti-
nha muita consistência nos ossos e juntas, 
seu pescoço era bem desenvolvido, os 
membros dianteiros perfeitos, os joelhos 
bem colocados e os curvilhões fortes, en-
curvados e afastados. Tinha, também, boa e 
ampla ação. Ticino foi um dos maiores cava-
los na história da criação alemã, com seu ti-
po vigoroso de atleta equino que conseguia 
ganhar dos 1.200 aos 2.400 metros. Tinha 
grande aceleração final e também era um 
cavalo são. As vitórias de Ticino incluem o 
Derby alemão, Derby austríaco, Grosser 
Preis von Berlin (3 vezes). Grosser Preis von 
Baden. Goldene Peptsche. 

Ticino tornou-se o maior reprodutor na 
história do turfe e da criação alemães e du-
rante 9 anos consecutivos liderou a estatís-
tica de reprodutores. Exerceu, também, for-
te influência na criação internacional atra-
vés de suas filhas e éguas por seus filhos 
Neckar. Orsini, Mogul (Brasil) e Nisos (Bra- 

B('l/(l f'(Jl(1 

sil). Dentre seus produtos de destaque, te-
mos: Neckar (Derby Alemão, Union Rennen, 
2.000 Guinéus, Prix de Chantilly e 5 vezes lí-
der da estatística de reprodutores na Ale-
manha). Orsini )Derby alemão e 5 vezes repro-
dutor ilder na Alemanha), Relia Paula )Oaks, 
1.000 Guinéus, Prix Vermeilie, Champion Sta-
kes, Grand Criterium). Niederlaender )Derby 
Alemão. Union Rennen, Grosser Preis von 
Baden e reprodutor líder na Alemanha Orien-
tal), Lustige (Derby Alemão), Naxos (Oaks da 
Alemanha e 1.000 Guinéus e avó de Nisos), 
Liebeslied )Oaks da Alemanha e 1.000 Gui-
néus). Liebesmahl )Union Rennen), Mogul 
)Grosser Preis von Nordhein-West falen), 
Atafurk )2.000 Guinéus da Alemanha), Mus-
katbluefe (1.000 Guinéus da Alemanha), Sil-
ver City )1.000 Guinéus da Alemanha), Nizan, 
Adalusier, Nisos. 

Relia Paula é "inbred" de Aversion )4x4) 
e de Dark Ronald )45). Ela representa a bem 
sucedida combinação entre Ticino e éguas 
por reprodutores do ramo de Herold, da li-
nha de Dark Ronald. Outros bons animais 
desta mesma combinação são: Neckar. Na-
xos, Ataturk, Nisos, Andrea. Aspiration; to-
dos estes têm "inbreeding" de Dark Ronald 
)4x4) e de Aversion )4x4). 

O primeiro produto de Relia Paula foi 
Beau Persan por Persian Gulf, por Bahram), 
que aos 3 anos prometia muito mas acabou 
não correspondendo à expectativa. Ele ob- 

teve uma vitória marcante em sua extréia no 
Prix Juigne e depois ganhou o Prix Daru. Na 
conformação, Beau Persan era a imagem de 
sua mãe, com a mesma cabeça, linha supe-
rior, membros e orelhas "cabanas". Beau 
Persan representa a combinação entre re-
produtores do ramo de Bahram, da linha de 
Blandford e éguas da linha de Ticino. Muito 
poucas éguas da linha de Ticino foram co-
bertas por Tamerlane, filho de Persian Guif 
e, desta combinação, vieram: Dschingis 
Khan, destacado milheiros ganhador dos 
2.000 Guinéus da Alemanha e 2 vezes repro-
dutor líder: Shogun, ganhador do Jacobs 
Pokal e Wesfdeutschen Landesbank Giro-
zentrale. Aipenkoenig, filho de Tamerlane, 
obteve sucesso com égua da linha de Ticino 
produzindo Tuttlinger (Fuerstenberg Ren-
nen-Gr. III. 2? St. Leger da Alemal li e 
3? Grosser Preis von Baden-Gr, 1), O ganha-
dor clássico de Dschingis Khan em égua da 
linha de Ticino é Summerdream, que ga-
nhou o Les Guinéas na Bélgica e o Prix Che-
valier de Stuers e tem "inbreeding" de Tici-
no )4x3), Afhanasius (5x4x4) e Arjaman )5x4). 
Beau Persan foi adquirido pelo Haras Faxi-
na. fendo morrido logo após sua chegada. 

O 2 1  produto de Relia Paoia foi Paoiina 
(por Tanerko, por Tantieme) que aos 2 anos 
demonstrou ser uma excelente pofranca, 
ganhando em suas duas únicas apresenta-
ções, inclusive de maneira impressionante 

7 
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no Prix Thomas Bryon derrotando os potros. 
Aos 3 anos, foi 3? no Prix La Cainargo em 
sua reapresentação, mas morreu algumas 
semanas depois de doença. Paolina era cas-
tanha escura, de tipo grande e muito pareci-
da com sua mãe na conformação: tinha "in-
breeding" de Indus (4x4). Dentre outros 
bons ganhadores de "stakes" com "inbree-
ding" de Indus temos Zorba (3x4), um tun-
dista são, filho de Tantieme. PaoI:na repre-
senta a bem sucedida combinação entre re-
produtores do ramo de Tantieme e éguas da 
linha de Ticino. Outros bons ganhadores fi-
lhos de Tanerko em éguas da linha de Ticino 
são: Ebano (Preis von Europa-Gr. 1, Spreti 
Rennen-Gr. li) e a boa égua francesa Moni-
que (Prix de Royallieu e Prix Joubert). Relko 
(por Tanerko( produziu com éguas por Nec-
kar (destacado filho de Ticino( aos bem su-
cedidos animais: Tierceron, líder de sua ge-
ração na Itália e ganhador do St. Leger 
italiano-Gr. II, Gran Premio dei Jockey Club-
Gr. 1. Gran Premio d'ltalia-Gr 1, Gran Premio 
di Milano-Gr. 1 e Tratteggio, um dos líderes 
da geração de 1968 e ganhador do Premio 
Ambrosiano-Gr, III, Prix Henry Delamar-
re-Gr. II e Coupe de Maisons-Lattitte-Gr.11l e 
3 1  no Derbyitaliano-Gr. 1 e Premio 
Parioli-Gr, II. Tierceron e Tratteggio são ti- 

lhos da excelente égua italiana Tadolina 
(por Neckar). Djakao. filho de Tanerko, pro-
duziu com égua por Neckar ao bom cavalo 
alemão Opal (2? no St. Leger da Alemanha). 
O melhor produto de Tantieme em égua da 
linha de Ticino é Zorba, ganhador do 
Oueen's Vase. Grand Prix de Lyon e Grand 
Prix de Bordeaux. Dentre outros cavalos re-
presentantes desta combinação temos In-
dex, ganhador em 1981 do St. Leger alemão 
e Bayer:sches Zuchtrennen-Gr. III. São prin-
cipalmente as éguas por Neckar que atuam 
bem com reprodutores da linha de Tantieme 
e os melhores desta combinação, são: Tier -
ceron, Tratteggio. Index, Zorba e Opal. A 
maioria dos ganhadores de "stakes" repre-
sentante da cruza Tantieme-Ticino são fi-
lhos de éguas por Neckar. 

03? produto consecutivo de Beba Paola 
foi Polly Giri (por Prince Bio), ganhadora na 
França do Prix La Fleche e Prix Ia Camargo. 
Na conformação é uma castanha escura for-
te, bem aprumada, de dianteiros e joelhos 
perfeitos e posteriores retos, influência de 
Prince Bio. Polly Giri também se parece 
muito com sua mãe. Representa a combina-
ção entre reprodutores da linha de Prince 
Rose e éguas da linha da Ticino. Dentre ou-
tros bons cavalos desta mesma combina- 

ção temos o destacado cavalo brasileiro 
Fêz Emitius )GP Cruzeiro do Sul-Gr, 1, GP 
Derby Paulista-Gr. 1), por Honeyville, e Oria-
ni )Oppenheim Rennen, Sierstorpt Rennen), 
por Barbare. 

Polty Girl iniciou sua campanha no haras 
na França e logo depois foi exportada para 
os EUA. Ela tem 8 produtos em idade de cor -
rida, 6 dos quais estrearam, e destes, 4 são 
ganhadores. Seu melhor produto é Top 
Command (por Bold Ruter. por Nasrullah), 
primeiramente treinado na França com 
dois segundos e três terceiros em seis apre-
sentações. Sua melhor corrida ao 3 anos na 
França foi o 2.1  lugar para Liloy no Grand 
Handicap de Deauville. No final de sua cam-
panha aos 3 anos, foi enviado para Santa 
Anita na Califórnia onde ganhou uma corri-
da simples na milha. Como um verdadeiro 
atleta equino, não teve problema para se 
aclimatar e melhorou de corrida em corrida, 
ganhando o Carleton F. Burke Handicap-Gr. 
li , em 2.000 m na grama, derrotando Against 
the Snow, lop Growd, etc.: ganhou tam-
bém, o Oak Tree Invitational Stakes-Gr. 1. 
em 2.400 m. de Top Crowd, Buttalo Lark, 
etc. Foi 2? no Cabrillo Handicap. em 2.000 m 
e no San Diego Handicap. em 1.700 m. Foi. 
ainda, 3? no San Luis Ray Stakes-Gr. 1 e 
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Chula Vista Handicap. Top Command foi o 
tipo de cavalo que podia ganhar dos 1.600 
aos 2.400 metros. Somente tais cavalos, on-
de velocidade e estamina são combinados, 
é que mantém uma linhagem e transmitem 
vigor á criação. Top Command é um dos me-
lhores fundistas filho de Bold Ruler atuando 
na reprodução nos EUA Bold Bidder (Bold 
Ruler), que também tinha habilidade para a 
distância atuou bem na reprodução. Secre-
tariat. excelente filho de Bold Ruler. tam-
bém tinha stamina, o que confirmou no Bel-
mont Stakes num novo recorde de 2:24 para 
os 2.400 m, em Belmont Park e, atualmente, 
atuando na reprodução. Só um bom atleta 
equino corre bem em qualquer distância. Os 
animais fracos jamais farão uma boá perfor-
mance em distâncias mais longas. Por isso, 
E. Tesio só utilizava garanhões que haviam 
ganho em distâncias longas. 

Top Command é um alazão de porte 
grande. Os mais destacados cavalos da fa-
mula de BelIa Paola são cavalos grandes, 
como: a própria BelIa Paola, Pola Relia, Bu-
bunia e Vayrann. Também Rheffic, ganha-
dor do Derby francês, e filho de Rhenane. ir-
mã materna de-Beila Paola, era cavalo de ti- - 
po grande. Top Comand é. também um re-
produtor de aparência bem masculina. Sua 
linha superior é bem proporcionada, a pale-
ta é devidamente delineada. o que è impor-
tante para a ação numa corrida. Seus dian-
teiros são perfeitos, os joelhos bons e os 
curvilhões tem a força necessária e são 
bem colocados. Top Command é o tipo de 
reprodutor que serve para corrigir defeitos 
de conformação das éguas, como joelhos 
afastados ou "dobrados para trás, mãos 
em pé ou curvilhões em forma de foice. Ho-
je em dia, Top Command é um dos mais 
bem aprumados filhos de Bold Ruler atuan-
do na reprodução. Representa a excelente 
combinação entre Bold Ruler e égua da li-
nha de Prince Rose. Outros bons produtos 

vits,, $283.000. inclusive Haskell Invitational 
Handicap-Gr. 1; Playboy Jersey Derby, Flori-
dian Handicap: Spanish Drums, ganhador 
do Pennsylvania Derby e Ohio Derby; Amber 
Eve, 3 vits. aos 3 anos e $135.600, ind. Ho-
ney Moon Handicap-Gr. II: Single Pearl )F3iue 
Moun tain Futurity) e Oh 50 Choosy )Fern 
Hill Stakes e Ebbisham Handicap. na  Ingla-
terra). 

Outro ganhador de "stakes' filho de 
Polly GirI é Straight and True (por Never 
Bend), cavalo são ganhador nos EUA e Fran-
ça de 11 corridas e $74.900 e líder sobre 
obstáculo em 1976 nos EUA: suas vitórias 
incluem: Grand National Steeplechase, Na-
tional Steeplechase e Indian River Steeple-
chase, Straight and True representa a cruza 
Never Bend )Nasrullah) e Prince Rose, 
como: MilI Reef, Memory Lane (Princess Eh-
zabeth Stakes-Gr III). Riverman (reprodutor 
lider na Franca). Never Confuse ($235.185) e 
Torsian ($178128), Em sua conformação re-
presenta o verdadeiro tipo Relia Paola, 

A união de Topolly, filha de Pol)y Giri, 
com Blushing Groom (Red God), resultou no 
alazão Coquelin, que obteve uma vitória 
marcante no Prix du Lys-Gr. III. Na confor-
mação. Coquelin se parece com o pai. Jun-
tamente com Coquelin. lop Command. Per-
sepolis. Straight and True e Ramanouche. 
(emos provas que esta família atua bem 
com reprodutores do ramo de Nasrul)ah. A 
combinação de Polhy Giri com Buckpasser 
produziu Mazuma, ganhador regular de 2 
corridas. Outro filho de Polly GirI é 
Polandry. uma alazã sem colocação nas pis-
tas, que produziu na França a Liki Liki (Turn 
to Mars, por Turn-to), ganhadora na França 
do Prix Psyche-Gr. III, Grand Prix de Marseil-
le. Prix des Tourelles e Prix de Ia Pepiniere e 
2 n,o Prix de I'Opera-Gr. II e Prix Corrida-Gr. 
III. E uma égua muito sã, melhor represen-
tante da combinação entre reprodutores do 
ramo de Turn-to da linha de Nearco com 
éguas por Worden e seus filhos. Sob o pon-
to de vista da produção de animais sãos, é 
aconselhável a combinação de éguas por 
Worden, seus filhos e netos, com reprodu- 

de Bold Ruler em éguas da linha de Prince 
Rose, são: Secretariat ($1316008), Bold Lad 
($518.465), Successor ($527.379). Beautiful 
Day ($160.007), Syrian Sea ($178.245), Key to 
the Kingdom ($109.590), Batteur ($198.984) e 
Might (109.200). Com poucas exceções a 
cruza Bold Buler-Prince Rose produz ani-
mais sãos. 

Top Comand demonstra com seus redu-
zidos produtos que é um dos melhores fi-
lhos de Bold Ruler na reprodução nos EUA. 
Dentre seus melhores ganhadores de "sta-
kes" deve-se mencionar: Five Star Fliqht, 6 
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tores do ramo de Turn-to. porque ele não foi 
são e tampouco seus filhos. 

O produto de BelIa Paola em 1963 foi Bu-
bunia (Wild Risk(. que figurou entre as prin-
cipais 3 anos de sua geração na França, ob-
tendo 4 vitórias, inclusive o Prix Chloê, Prix 
de Royaumont, Prix de Ia Nonette e 2  no 
Prix Vermeilie para Haltilala. Bubunia se pa-
rece muito com Beila Paola mas sua cabeça 
demonstra mais qualidade, influência de 
Wild Risk. Os dianteiros são bons e os cur -
vilhóes mais retos que os de sua mãe. E a 
melhor representante da combinação entre 
Wild Risk e éguas por Ticino. Seu único pro-
duto ganhador de "stakes" é Ramanouche 
(Prix Eclipse-Gr, III. 3? Prix Calvados-Gr. III) 
e representante da combinação entre repro-
dutores de ramo de Nasrullah e éguas por 
Wild Risk, como \Nise Money (bom ganha-
dor na Itália, por Royal Record. A combina-
ção entre Riverman e égua por Le Fabuieux 
(Wild Risk( resultou em Beliaman, ganhador 
em 1981 do Prix Eugene Adam-Gr. II e Prix 
do Lys-Gr. III. Ramanouche se parece com 
sua mãe Bubunia e representa o genuino ti- - 
po de BelIa Paola. Não tem joelho perfeitos. 
influência de Riverman que os tinha um 
pouco 'dobrados" para trás e levemente 
afastados. Seus curvilhões não são retos 
como os de sua mãe, também influência de 
Riverman, que tinha curvilhões encurvados. 

O filho de Bubunia, Bojitz (por Tanerko(, 
também demonstrou alguma categoria aos 
2 anos quando ganhou 2 corridas e foi 2? no 
Prix Lagrange aos 3 anos. 

A filha de Bubunia, Bandi Rosa (por Rei-
ko( não correu porque machucou a paleta 
quando ainda jovem. E também um tipo de 
égua castanha escura grande de paleta es-
treita. Seu filho Derring-Rose (Derring-Do(, 
ganhou 2 corridas na França. Outro filho, 
Lord Dewan (Tal Dewan, por Prince Pose) foi 
um bom ganhador sobre obstáculos na 
França e colocado em importante "stakes" 
sobre obstáculos. 

O melhor produto de BelIa Paola foi Pola 
BelIa, a mais destacada entre as 2 anos em 
1965 na França, onde ganhou 6 corridas. 
Aos 2 anos ganhou o Criferium de Maisons-
Laffitte (ganho em 1957 por sua mãe(. De-
monstrou que realmente tinha categoria ao 
finalizar em 2 1  no Grand Criterium para Sir 
Ivor. Aos 3, ganhou a Poule d'Essai des Pou-
liches. Prix du Moulin de Longchamp, Prix 
de La Grotte e Prix de Ia Nonefte, 2 no Prix 
de Diane e Prix Vermeille (para Roseliére(. 
Polia Beba era galopadora e infelizmente 
não tinha a aceleração final de sua mãe. E 
uma castanha escura grande muito pareci-
da com a mãe, demonstrando mais qualida-
de no tipo da cabeça. Tem ossatura forte, 
dianteiros e joelhos bons, posteriores for -
tes e bem colocados e curvilhões adequada-
mente fortes e mais retos que os de Beila 
Paola. Sua paleta é alongada e bem delinea-
da, o que lhe propicia ampla ação ao galope. 
Polia BelIa representa e bem sucedida com-
binação entre Danos e éguas por Ticino e 
seus tilhos,.como: Pia (ganhadora do Oaks 
da Inglaterra( e Oceana (ganhadora do Zu-
kunfts Renner e líder das 2 anos na Alema-
nha em 1960). Todos os importantes ganha-
dores filhos de Darius em éguas da linha de 
Ticino são fêmeas. Tanto Pia (mais parecida 
com o avô materno Neckar(, Pola Bella (mui-
to semelhante a sua mãe( e Oceana (ima-
gem da mãe, se parecem com sua mãe e 
avós maternos na conformação. Os produ-
tos de Darius que se parecem com ele de- 

cepcionaram nas pistas e alguns têm cará-
ter difícil. Pola Bela representa também a 
bem sucedida combinação entre reproduto-
res da linha de Nearco com éguas da linha 
de Ticino. Outros são: Scala (Prix St. Alary-
Gr. 1), Prix d'Ispahan-Gr. 1). Sfandaan (um 
dos melhores velocisfas europeus em 1981. 
Dom (excelente milheiro inglês(. No Naneffe 
(boa ganhadora de provas de grupo III na 
França(, 0sf see (bom ganhador de "sfakes" 
aos 2 anos na Alemanha(, Kronenkranich 
(destacado milheiro alemão, 2.000 Guinéus-
Gr. II. da Alemanha e Premio Emilio Turati 
Gr, 1 na Itália). A combinação NearcoTicino 
geralmente produz animais sãos. 

A campanha no haras de Pola Bella não 
correspondeu às expectativas e demons-
trou que ela não é uma reprodutora prolife-
ra. tendo somente 4 produtos, todos corri-
dos e só 3 ganhadores. Eram depositadas 
muitas esperanças em sua filha Vai Divino 
(por Vai de Loir( nas cocheiras da falecida 
Mme. E. Dupré, mas ela desapontou ga-
nhando uma corrida regular aos 3 anos, ape-
sar de responder quando exigida. Fui infor-
mado que seu avô materno. Darius, não era 
um "brigador". Na conformação, Vai Divine 
se parece muito com a mãe e avó materna e 
é bem "aprumada". Seus primeiros três pro-
dutos em idade de corrida são ganhadores. 
O melhor é Vayrann (por Brigadier Gerard(, 
que não correu aos 2 anos. Ele foi levado de-
vagar e em tempo para se desenvolver e tor-
nar-se realmente um bom cavalo e ser o me-
lhor da geração de 1978. Assisti a todas as 
suas vitórias em provas de grupo. Ele me 
impressionou ao ganhar o Prix Jean de 
Chaudenay - Gr, II e no outono conquistou 
o Prix du Prince d'Orange - Gr. III. Foi 3? 
para Glint of Gold e Tipperary Fixer no 
Grand Prix de Paris - Gr. 1 e no Champion 
Stakes - Gr. 1 demonstrou ter aceleração 
final ao vencer por 2 corpos de Cairn Rouge, 
Amyndas. etc. Vayrann pode correr e ter  

aceleração final em qualquer distância dos 
2.000 aos 3.000 metros. Na conformação, ë 
um cavalo preto forte, de cabeça do tipo co-
mum. bons dianteiros e joelhos perfeitos, 
paleta bem delineada, curvilhóes fortes e 
bem colocados. 

Os produtos de Brigadier Gerard que se 
parecem com ele na conformação têm sido 
ruins nas pistas. Os melhores furam os que 
se parecem com suas mães, como Vayrann 
(mais do tipo Bella Paola(. o ganhador do St 
Leger. Lighf Cavalry (parecido com o avô 
materno Relko(, Etienne Gerard (assemelha-
se ao avô materno Grausfark(. Admiral's 
Launch (parecido com a mãé Cutfer(, Gene-
ral, R B. Chesne (do tipo de Viva Ia Reina, 
sua mãe) e Taxiarchos (parecido com a mãe 
Stilvi(. Vim aconselhando, desde 1973, a 
Mme Dupré sobre assuntos referentes a 
criação. Quando vi a primeira produção de 
Brigadier Gerard não fiquei muito impres-
sionado. Não gostei dos produtos que com 
ele se pareciam. Minha intenção era combi-
nar Brigadier Gerard com éguas que trans-
mitissem seu próprio tipo. Como as éguas 
da tamilia de Rhea II são dominantes, esta 
foi a principal razão para cobrir Vai Divine 
com Brigadier Gerard, para se obter o tipo 
Bella Paoía e o resultado foi Vayrann que 
representa a combinação sanguínea entre 
reprodutores da linha de Fairway e éguas 
por Vai de Loir, como Shergar (Derby inglês, 
Derby irlandês. King George VI ano Queeen 
Elizabeth Sfakes(. Ei'n linhas semelhantes 
também foi criado Retom (Champion Sta 
kes), por reprodutor da linha de Fairway em 
égua por Vieux Manoir (pai de Vai de Loir(. 
por Branfome. 

O primeiro produto de Vai Divine foi Nie-
ce Divine. criada exatamente como Shergar, 
por Great Nephew em égua por Vai de Loir, 
Niece Divine foi uma égua regular. ganhan-
do 3 corridas aos 3 anos na França. A com-
binação de Vai Divine com Habitat produziu 
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Flocon d'Avoine, ganhador regular aos 3 e 4 
anos na França e de temperamento e cará-
ter imperfeitos. Em 1979, Vai Divine produ-
ziu Valiyar iRed God por Nasrrullah) ainda 
inédita. 

A filha de Pola Beila, Petrovna (Relian-
ce(, apesar de ter pais grandes, é um tipo 
pequeno e não representa o verdadeiro tipo 
Beila Paola foi uma ganhadora regular e 
produziu Peymour, que ganhou aos 2 anos e 
foi 3? no Prix St. Firmin. 

A pequena égua castanha Perlita (por 
Baldric II, por Round Table. por Princequil-
lo(. filha de Pola Belia, também não repre-
senta o tipo Belia Paola; é mais do tipo Prin-
cequilio. Não tinha caráter perfeito « não 
era brigadora. Foi vendida no Leilão de 
Deauville Breeding Stock. em 1976, prenhe 
de Rheingold por 315,000 francos. Este pro-
duto veio a se chamar Perliere: não era são, 
tinha problemas de caráter e ganhou uma 
corrida discreta aos 2 anos em província da 
França. O 2? produto de Perlita è Persepolis 
(por Kalamoun. por Zeddaan, por Grey Sove 
reign), adquirido por 1.800.000 francos no 
Leilão de Deauvilie Yearling Sales. em 1980. 
Ele ganhou 2 corridas em 4 apresentações. 
inclusive o Prix Ia Rochette Gr. III e desa-
pontou no Grand Criterium. Aos 3 anos ha-
via melhorado muito e demonstrou sua ca-
tegoria nas fáceis vitórias obtidas no Prix 
Noailles - Gr. ii e Prix Lupin - Gr. 1. No 
Derby de Epsom de 1982 teve uma corrida 
difícil sendo bloqueado na reta final e finali-
zou em quarto lugar. Persepolis é um tordi-
lho forte e se parece com o pai Kalamoun. 
Tem os joelhos levemente dobrados para 
trás, a linha superior não é muito boa e o 
dorso é bastante fraco porque a garoupa é 
um pouco mais alta do que a cernelha. Seus 
posteriores não têm movimentos livres, 
seus pés são ligeiramente para dentro e não 
acompanham o movimento dos dianteiros, 
não lhe permitindo ampla ação. Persepolis é 
"linebred" de Prince Rose (5x5) e Nearco 
(4x5(. Repmsenta a combinação entre repro-
dutores do ramo de Nasrullha e éguas da fa-
mília de Rhea II, como: Top Command (por 
Bold Ruler(, Manouche (por Riverman(, 
Straight and True (por Never Bend(, Flash of 
Light (por Bald Eagle(, Green Pasfures (por 
Rheingold( e Coquelin. 

A combinação de Beila Paoia com o pe-
queno Exbury (por Le Haar( resultou em 
Bionda, uma castanha escura de tipo gran-
de, parecida com sua mãe, e ganhadora aos 
3 anos na França. A combinação entre 
Sanctus (Derby francês e Grand Prix de Pa-
ris( e Bionda produziu La Touizanie, uma 
verdadeira representante do tipo Beila Pao-
la e ganhadora do Prix i'Eievage e de outras 
duas corridas. Os outros filhos ganhadores 
de Beila Paola são: Babilon (por Exbury(, 
uma vitória e 28.000 fr.: Brigagier (por 
Reiko(, uma vitória e 30,416 fr.: e Beau Paoio 
(por Tanerko(, duas vitórias e 48.827 fr. 

Beila Paola foi uma égua muito domi-
nante e todos os seus produtos têm muita 
semelhança com ela. Suas filhas têm mais 
categoria nas pistas do que seus filhos. Seu 
único filho de melhor classe nas pistas foi 
Beau Persan. 

A união de Rhea ii com Tantieme resul-
tou em Regent, um ótimo cavalo de corrida 
são, que correu dos 2 aos 4 anos ganhando 
5 corridas, inclusive o Prix Thomas Bryon, 
Prix d'Harcourf, Prix Lagrange e Handicap 
de ia Tamise. Na conformação, Regent tinha 
muita semelhança com sua mãe Rhea Ii e é 

' esmo tipo de cavalo que sua irmã 
materna Beila Paoia, mas com maior quali-
dade. Regent representa a combinação en-
tre Tantieme e éguas do ramo de Aichimist, 
da linha de Dark Ronaid. A união de Tantie-
me com égua por Aichimist resultou no ga-
nhador clássico alemão Agio (St. Legee e 
Grosser Preis von Nordhein-Westfaien(, pai 
do destacado cavalo alemão Lombard 

A filha de Rhea II, a castanha e escura 
Rbenane (por Tanerko( não correu devido a 
um acidente quando potranca. E uma égua 
grande quase do mesmo tipo que sua irmã 
materna Beila Paoia. Sua fama veio com 
Rheffic (por Tratfic, por Traffic Judge. por 
Aiibhai, por Hyperion(, líder da geração de 
1968 na França e ganhador do Derby fran-
cês-Gr. 1, Grand Prix de Paris-Gr. 1, Prix Gret-
fuihe-Gr ii e Prix de Conde-Gr. II Rheffic 
era um grande cavalo castanho escuro e 
quase do mesmo tipo de Beiia Paoia. Tem 
bons aprumos e consistência nos ossos e 
juntas. Os melhores cavalos da familia de 
Rhea ii são grandes, como: Beila Paoia, Top 
Command, Bubunia, Poiiy Giri. Os de tipo 
menor não foram expressivos. 

Rhefic representa a bem sucedida com-
binação entre reprodutores da linha de 
Hyperion e éguas por Tanfieme e seus fi-
lhos. Outros bons cavalos desta combina-
ção, são: Provoke (St. Leger da Inglaterra), 
por Aureole: Amen (5 votórias e 203.242(, 
inclusive Hoiiywood Derby(, por Ryusdaei: 
Mannsfeid (Premio Pano i Gr. li, Premio 
Pres. delia Republica-Gr. 1. Prix Eugene 
Adam-Gr. li, etc.(. por Crockef: Bringiey 
(Park Hill Stakes(, por Poching: o excelente 
milheiro Moorestyle (Prix de ia Forêt-Gr. 1. 2 
vezes, July Cup-Gr. 1. Prix de i'Abbaye de 
Longchamp-Gr. 1, Vernon Sprint Cup-Gr. li. 
Chai(enge Stakes-Gr. 111, 2 vezes(, por Mana-
de. infelizmente. Rheftic teve curta tempo-
rada na reprodução. Como era um cavalo 
calmo atuou bem com éguas nervosas e al-
tamente tensas. Rheffic produziu com 
Aimyre, uma égua nervosa. a Acoma cujo 
treinador, Angei Penna, a considerava me-
lhor que Pawneese. Eia teve uma corrida  

ruim no lrish Oaks sendo bloqueada diver-
sas vezes e terminando em 4?. Após ganhar 
o Prix Minerve-Gr. iii fraturou o sesamóide. 
Outra filha de Rheffic, Vific, ganhadora do 
Prix Robert Papin. tem como mãe uma filha 
de Sanctus, um cavalo muito nervoso e ex-
citado. Dentre outros filhos de Rheffic com 
categoria nas pistas, deve-se mencionar: 
Rheffissimo, BeHa Rhea, Loriquet, Samata 
(Príx Joubert, da mesma família de Acoma(, 
Bobific, etc. 

O filho de Rhenane, Roscof (por Abaco, 
por Nosca(. foi ganhador na França e 2. no 
Prix de Troam. Sua filha Galoubinka (por Ta. 
meriane, por Persian GuId(, foi ganhadora 
aos 3 anos da França e seu 1? produto foi 
Henri (e Baiafré (por Sassafrás), ganhador 
do Prix Royai Oak-Gr. i e Premio Roma-Gr. 1 
(empate com Duke of Marmeiade(. Ele ga-
nhou também o Grand Prix de Lyon e foi 2 0  
no Prix de Fontainebieau-Gr. 1H. Henri le Ba-
iatré é um cavalo castanho e se parece mais 
com seu pai Sassafrás, sendo um pouco 
maior. Seus joelhos são levemente dobra-
dos para frente, os gaskins são largos, os 
curvilhóes retos e do mesmo tipo do pai. 
Atualmente está sediado no Posto de Fo-
mento do Jockey Club de S. Paulo, em Cam-
pinas. Henri le Baiafré representa a combi-
nação entre reprodutor do ramo de Precipi-
tation, da linha de Hurry On, com éguas do 
ramo de Bahram. Outro bom cavalo desta 
mesma combinação é Summertime (líder da 
estatística de reprodutores na Nova Zelân-
dia por diversas vezes), por Precipitation. 
Tem "inbreeding" de Nearco (4x4( e Doubie 
Life (4x4(. A união de Galoubinka com repro-
dutores do ramo de Nasruliah produziu: 
Flash of Light (por Baid Eag(e(, ganhadora e 
3? no Prix de Flore-Gr. iii: Green Pasture 
(por Rheingoid(. 21  no Prix Penelope-Gr. 111 e 
3? no Prix de Royaumont-Gr. li: e Malak El 
Hawa (por Caro(, ganhador regular na Fran-
ça e atualmente reprodutor nos EUA. 

Rhea O fundou uma família próspera e 
isto foi graças à visão do falecido F. Dupré 
que estava tentando colocar vigor na cria-
ção com a introdução de sangue "aberto". 



turf 
JANEIRO FEVEREIRO DE 1983fonentopAG. 29 

BEAU FERSAN 
m.c.e. 1960 IPersian GuIO, 
Fria Juigne, Fria Daru. 

8UBUNIA 
f.c.e. 1963 lWiId Riakl 
Fria Chloe, Frix de 
Royaumont Frix de Ia 
Nnm'tt 	2 Fria Vermeilie 
de Maileret. 

RHEAII BELLAFAOLA 
f.c.e. 1950 f.c.e. 1955 (Ticino) 
lGundomar-Regina IV 	por Grand Criterium, 1000 
Indusi Guirieas, TIre Oaks, Fria 

Vermeilie, Criterium de 
Maisons-Laffite, 2 Derby 
E ra o ca is 

REGENT 
m.c.e. 1956 Tantiemel 
Fria lhomas Bryon, Fria 
d'Harcourt, Fria Lagrange, 
Handicap de ia Tamise 

TOP COMMAND 
m.a. 1971 lBold Ruleri 
7 vhs 5176000, Oak Tree 
Invrtational lGr, II, Carleton 
E. Burke Handicap (Gr. 111.2 
Cabrilio Handicap, San Diego 
Handicap, Grand Handicap 
de Deauville. 

STRAIGHT AND TRUE 
f.c.e, 1970 INever Berdl, 11 
vict. $ 74,900, Grand National 
Steeplechase, National 
Steeplechaae, Indian River 
Steapiechase Handicap. 

POLYANDRY 
Ia. 1967 (Marino) 

TOFOLY 
fc.e. 1969 llurn-tol 

RAMANOUCHE 
Ice. 1976 (Riverman) 
Fria Eclipse, 2 Fria do 
Calvados lGr. 01. 

`fia 

FOLLY GIRL 
f.c.e. 1962 (Prince Bio) Fria 
La Fleche, Frix La Camargo 

FAOLINA 
f.c.e. 1961 lTanerkol 
Fria Thomas Bryon, 2 Fria 
Cd loa. 

LIKI [1K) 
f.c.e. 1976 (Tom -to-Mara) 
Fria Fayche  (Gr. III), Fria das 
l'ouralles, Fria de Ia 
Fepiniere, 2 Fria de Opera 
(Gr. II) 

COQU ELI N 
rn,a. 1979 (Bluahing Groom) 
Fria do Lys (Gr, III) 

FOLA BELLA 
	

VAL DIVINE 
	

VAYRANN 
Ice. 1965 IDarlual 
	

f.c,e. 1971 (Vai de Loir) 
	

m.c.e. 1978 (Brigadier 
Criterium de Maisons-Lalfite 

	
Gerard) 

Foule d'Essai dea Fouliches, 	 Champion Stakes (Gr. II, Frix 
Fria do Moulin de 
	

Jean de Chadenay (Gr. III, 
Longchamp, Fria de Ia 
	

Fria Niei) )Gr. III), 31' Grand 
Nonette, Fria de Ia Grolte, 2 

	
Fria de Faria 

Grand Criterium, Fria de 
Diane, Pria Vermeille 

FERLITA 
	

FERSEFOLIS 
f.c. 1972 (Baldric II) 
	

m. gr. 1979 (Kalamoun) 
Fria La Rochette (Gr. III), Fria 
Noailles (Gr. III Fria Lupin 
(Gr. li, 4 Derby d'Epsom 
(Gr. li. 

BLONDA 
Ice. 1972 lExburyl 

RHENAME 	 L0UBINKA 
f.c.e. 1961 (Tanerko) 	f.c.e. 1967 (Tamerlane) 

RHEFFIC 
m.c.e. 1968 (Traflic) 
Derby Francais lGr. li, 
Grand Fria de Feris (Gr. I), 
Fria Greffulhe (Gr. lii, 
Criterium de SI. Cloud (Gr. 
111.2 Fria de Conde (Gr. 1111 

LA TOULZANIE 
f.c.e. 1977 iSanclual 
Fria de lElevage. 

HENRI LE BALAFRE 
mc. 1972 (Sasaafras) 
Fria Royal Oak (Gr. II, Premio 
Roma (Gr. I), Grand Fria de 
Lyon, 2 Fria de 
Fontainehleau (Gr. III). 

FLASH OF LIGHT 
Ice. 1974 iBald EagIel 
3 Fria de Flora (Gr, III) 

GREEN FASTURES 
f.c.e. 1976 )Rhaingold) 
2 Fria Penelope (Gr. III), 3 
Fria de Royaumont (Gr. III). 
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xe
ra, exemplo raro de 

longevidade e fertilidade 
Xira, urna castanha nascida a 17 de 

agosto de 1955, continuou servindo á repro-
dução, até 1982, (morreu em janeiro desse 
ano), num exemplo raro de longevidade e 
fertilidade. E que, após passagem pelas pis-
tas, onde conseguiu 3 vitórias, na Gávea, 
deu seu primeiro produto em 1962, o clássi-
co Seu Levy, para continuar, ao longo do 
tempo, produzindo 14 animais, o último de-
les em 1982, o potro Xira's Top, um macho 
por Kuryakin. 

Ressalta, então, a importância do fator 
linha-baixa, já que Xira é uma filha da ex-
traordinária Nave, que embora não tenha 
chegado a correr, revelou-se uma reproduto-
ra de alto gabarito. Nave é uma filha de King 
Salmon (Salmon Trout e Malva, por Charles 
O'Malley, na égua Hazel. por Sir Berkeley e 
Ecu d'Argent, por Silvem. Hazel, a 2 mãe, 
uma égua argentina, ganhou 10 corridas em 
seu país de origem e 3 no Brasil. 

Na reprodução, onde pode demonstrar 
todo o poderio de sua linhagem, Nave deu, 
entre outros, Sedutora. ganhadora e mãe de 
vários ganhadores: União, ganhadora, mãe, 
entre outras, de Necromancie, ganhadora e 
reprodutora, que deu Good Champion (GP 
Presidente da República. 2° nos Grandes 
Prêmios Alfredo Silvio Colle e Paulo Pimen-
tel; 3? nos Grandes Prêmios Taça Pinheiro 
de Ouro. Heitor Valente e Bento de Mene-
zes, no Tarumã; Happy Night, com 7 vitórias 
e colocação clássica; Cumberland, Grandes 
Prêmios Osvaldo Aranha e Frederico Lund-
green, e 2 1  no GP Jockey Club Brasileiro e 
no Clássico Candido Egydio de Souza Ara-
nha; 3? no GP Presidente do Jockey Club de 
São Paulo e 4 1  no GP Cruzeiro do Sul e re-
produtor: e Jazerina, ganhadora e mãe de 
Doubianka (8 vitórias). 

Nave deu, ainda, Vulcano, ganhador; a 
citada Xira: Zala, ganhadora e mãe de Eau 
de Vie e Gingerbie; Até, ganhadora e mãe de 
Até Breve e reprodutora; Até Já, ganhadora 
e com colocações na esfera clássica e mãe 
de Kelita (GP Luiz Fernando Cirne Lima, no 
Tarumã): Compendio, 4 vitórias: Epodi, 7 vi 
tórias em Cidade Jardim, e reprodutor: Hors 
Concours, 2 vitórias em Cidade Jardim: 
Ideality, 15 vitórias. sendo 5 em Cidade Jar-
dim e 10 em S. Vicente: e Kuky, 2 vitórias, 1 
em Cidade Jardim e 1 em S. Vicente. 

Nave deu mais, Cajado, por Swallow 
Tail, uma das principais figuras de sua gera-
ção, ganhador, entre outras provas, do GP 
14 de Março, Gr. lI; GP Antonio Prado, GP 
Vitória da Democracia e Clássicos Hercula-
no de Fre:tas e Trofeu Fábio Prado, e. na Ar-
gentina, o GP Internacional Primeira Junta, 
em San Isidro; e 2 1  no GP Antonio Prado e 
Clássico José de Souza Queiroz: 3 1  no GP 
Governador do Estado, GP Brasil, Gr. 1. e 4 1  
no Clássico 29 de Outubro. Reprodutor e pai 
de ganhadores. 

Deu também Deganha, por Quiproquó, 
ganhadora de 5 provas, inclusive o GP Hen-
rique Possolo, Gr. 1,; GP F. V. de Paula Ma-
chado, Gr. II; GP Costa Ferraz, Gr. III, 2. 1  no 
GP Diana, Gr. 1; 3 1  no GP José Carlos de Fi- 

gueiredo, Gr. II; 4? no GP Onde de Julho. Gr. 
II, na Gávea, a mãe de várias ganhadoras, in-
clusive Degama, 5 vitórias, 4 1  no GP Cria-
ção Nacional, Taça de Prata, Gr. 1: Barão de 
Piracicaba, Gr. 1; Clássico Antonio T. de As-
sumpção Neto, Gr. II; e Clássico Erasmo T. 
de Assumpção. 

APROVEITAMENTO 
A descendência de Xira, iniciada em 

1962, foi das mais produtivas. O seu primei-
ro produto, Seu Levy, foi ganhador clássico, 
tendo levantado, entre seus sete êxitos, o 
GP Major Suckow, Gr. 1, GP Cordeiro da Gra-
ça, Gr. III, duas vezes; GP Remonta e Veteri-
nária do Exército, e 3 1  no Clássico Paul 
Maugé. Na reprodução. Seu Levy deixou a 
marca de sua boa linhagem, produzindo ga-
nhadores de cerca de 70 provas, entre eles o 
clássico Hidrante (GP Imprensa, 2 1  no GP 
Seleção, Gr. 1: GP Estado do Rio de Janeiro, 
Gr. 1, 3 1  no GP Conde de Herzberg, Gr. III, 
GP Gervasio Seabra, Gr. III e 4 0  no GP 
CCCCN, Gr. III. 

Depois, Xira produziu Sheila, ganhadora 
clássica (Luiz Alves de Almeida), em Cidade 

Jardim, e mãe, entre outras, de Ceilema (GP 
Criação Nacional-Taça de Prata. Gr. 1 e GP 
Barão de Piracicaba, Gr. 1, e 4 1  no GP José 
Guathemozin Nogueira, Gr. 1 e Fábio da Sil-
va Prado, Gr. II, em Cidade Jardim. Em 1966 
deu Cadirado, 3 vitórias em Cidade Jardim: 
em 1968. Mr. Cadir, por Cadir. 5 vitórias na 
Gávea e reprodutor no Uruguai; em 1969, 
Cadirix, 4 vitórias em Cidade Jardim e 1 em 
Campinas: e pai de ganhadores: em 1970, 
Ximeno, colocações: em 1971. Xiron, por Es-
corial. 2 vitórias .em Cidade Jardim; em 
1972, Xilidina, por Escorial, ganhador na Gá-
vea: em 1973, Xirvan. por Locris, 5 vitórias, 
em Cidade Jardim: em 1974, Xira Guta, 2 vi-
tórias em Cidade Jardim; em 1975, Xira's 
Boy, 5 vitórias, em Cidade Jardim: em 1978. 
Xira's Besf, atuações: em 1979, Xira's 
Sonny: e em 1982, Xira's Top, por Kuryakin. 

RESUMO 
Em resumo, Xira deu catorze produtos, o 

primeiro nascido em 1962 e o último em 
1982, que totalizaram 42 vitórias, entre os 
hipódromos de Cidade Jardim, Gávea. Cam-
pinas. 
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Em pleno período extraordinário de i'erão, quando  i'árias entidades cumprem 
programações com u mis, a temporada clássica teni provas apenas ciii 

Cidade Jardim (SP) e Taru mn ã (PR). No hipódromo do Jocker Clube de São Paulo 
Jramn disputadas cinco pro)'a.s de grupo: o (1P Piratininga, que abriu 

a temporada de 1983 e jái ganho por Derek, que alcançou o Jai'orito Clackson 
no final; o GP 25 de Janeiro, que confirmou a categoria da égua Renie,nher, batendo 

por larga niargem Julipa; o GP Presidente do Jocker Club, registrando 
um empate entre Manaus e i11a'be this Time; o GP Luiz Nazareno T. (te 

Assunzpção, como fácil êxito de Nora Lima, sobre a preferida Remnember; 
e, finalmente, a i'itória de Kifiago, no GP Linneo de Paula Machado. 

Foram corridos, ainda, três clássicos: O Braulio Gomes, vencido por Chapelier; 
o Luis Alves de Almeida, ganho por Vale Prata: e o Herculano (te Freitas, 

lei'antado pelo potro Dear Wind'. 



(Haras com, pelo menos, três ganhadores de provas de grupo) 

(Gerações de 1977, 1978 e 1979) 

HARAS MONDESIR SRA  
ARARA ROSA DO SUL EXPEDiCTUS FAXINA SIDERAL RIO DAS PEDRAS PALMITAL INSHALLA PIRAJUSSARA SÃO LUIZ 

ESTADO RGS RJ 	PR SP 	PR SP 5p RGS SP PR SP 	RGS SP RGS 

1977 LATINO EQUATION CEDRON NEW ATTACK CAMPAL TATSU CHAPELIER DENEE 
LEONINO EMBOUT CHANDON NOVIS DIMBY 
LUKSOR 

VIRGA LA DIVINA EATAGE CARELESS LOVE NOSSA JOIA CAFERRANA TREICY MARCELINE DOUHNESS 
VAUA LINDOS OJOS ENURE CAlÇADA TEREZA MARIA 
VAINA CATARATA 
VALKA 
VAT 
VENISE STAP 

1978 ZAIBO MARQUIS 	 FOLLOW LEAF DARK DUKE BOTICÃO DE OURO DONT HESITATE NARBONNE 
ZIRBO DERVISH MAYBE THIS TIME 
ZIPKEL DEREK 

CEM OC R AT ES 
ZARGE MOONLIGHT O MAIOR 
ZALB 0FF THE WAY NAUGHTY MARIETTA 
ZOA OH QUE BOA REMEMBER NOQUINHA 

1979 APOLLON NEVER BE BAD BRIGHT POLLUX ENCAPADO VON JURAI ENGELHART 
ANORAK NEBULOUS ELCANCHERO 
ASOLA CAELUM 
ANIS GLOPY LARK 
ALPINO GAY JET PRIMO RICO 

(1) 
w 

WU) 

00 
0Õo 

wI c,, 
z.< 

17 	 9 	 / 7 7 6 6 4 3 3 3 

7 Waldmeisler 8 Sabinus 4 Tumble Lark 2 Felícro 	 3 ErrriUom 4 Locris 3 Figuron 2 Gianl 2 Rio Bravo 3 Sai l Through 2 1 Say 
cc 3 SI. Chad 1 Earl dom 1 Gay Garland 2 Kubiai Khan 	2 Eylau 1 Pass the Word 3 Naftol 2 Krngs Catch 1 	LinE 1 Nermaus 
O 2 Egoismo 1 ResI 	Jet 1 Falkland 	 2 Tralleqqro 1 Hang Ten 

2 Royal Orbit 1 P 	Pirate 1 Millenwm 
1 Nalanda 1 ForI Napoloon 

1/) 	Z Juca 
< w < 1 Free Hand 
oO 

r 
m 
M 

M 
XI 
M 

XI o 
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SÃO PAULO 

• 16.1 /GP PIRATININGA 12.000 ml AREIA 

Derek 

. ~~ j 

eea 

I.)'re/ç, ,'('('(' /010/o o'0p'1'o'11 (/lr('ç'(100 o/o' :1//u'iii0o /3011000). d/i'COIlÇ'OlO 0' .00/01010 (0 /oi'oi'i ' io ('/ioi'k souo IW /í,ou/. 

GP Piratininga - (Gr. III ( dia 16 de janeiro 2.000 m (areia) 
Para cavalos de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 2.580.000.00. sendo, 
Cr5 1.612.500.00 ao primeiro: CrS 483.750,00 ao segundo: Cr$ ...... 
322.500.00 ao terceiro. e Cr$ 161.250.00 ao quarto colocado. 10 
aos criadores dos nacionais. 

1? - DEREK (macho, alazão. 4 anos, de São Paulo, por Kublai 
Khan.Epinette. do Haras São José e Expedictus). 60, A. Barroso. 
Treinador, J S. Silva. 
2 1  - CLACKSON (macho, alazão. 6 anos, do Rio Grande do Sul. 
por 1 SayQuarana. por Pharas. do Stud Montecatini), 61. L. 
Yanez. Treinador, W. Mazalla. 

- EVERARD (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por George RaftTamanaia, por Prince(y Portion, do Stud 
Montecatini), 60. J Silva. Treinador, W. Mazalla 
- KIFLAGO (macho. alazão. 3 anos, de São Paulo, por Leigo 

Flaga. por Zenabre, de Jorge A. F. Scuracchio(, 55, 5 Martins 
Treinador, L. C. Mendes. 
A seguir. 5 1 , Eècio (Esbirro-Florinda II. por Tapuia(, 55, P. Cardo -

so: 6?. Hauy (Orff.Con Tammy, por Yata Nahuel(, 60. G. Assis: 7?. 
Dervish (Fort Napoleon-Seashore. por Canterbury(. 60. E. Sampato: 
8?. El Canchero (Naftol-Diçara. por lrish Mail(, 55, L.C. Silva: 9?. 
Quantreli (UrtXinena, por Nordic(. 61, A. Penachio: 10 1  Gaucho Fio-
wer (Pardal)oTropic Fiower, por Aristophanes). 61. J Garoa: 11 
Ilemaboo (Zaluar.Ceilema, por Major's Dilemma(, 61, J Amaral, 12'. 
Tremendo (Crying to RunNarvika. por Narvik(, 60. J. M Silva: e 13?. 

Fervor (Jarocho-Lady Jadoran, por Artic Prince(, 61. E. Le Mener. 
Não correu, Dark Duke. 

Tempo. 2044 (areia pesada(. Recorde. 2033. de Manacor e 
Atlético. Diferenças, pescoço e 1 corpo. Criador de Derek, Haras 
São José e Expedictus. 

DEREK MACHO"ALAZÃO.'1978'SÃO PAULO  

FuIl Sail 
Seductor Suma 

Noble Star 
Starling II 	 Feola 

The Yuvaral 
Tatan 	 Valkyrie 

E 
Fantasy 	

mbrulo 
 

Es ra o d u la 

Blandford 
Badruddin 	 Mumtaz Mahal 

Pommern 
Apple Cider 	

Mount Whistle 

Solario 
Maranta 

Mispec 

Formasterus 
Haylette 	 Marion 

Sideral 

Kubiai Khan 

Fantasista 

Blackamoor 

Epinerte 

Nova Orleans 
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•DEREK• 
Kublai Khan. pai de Derek. é um argentino, nascido em 1968. por 

Sideral e Fantasista, por Tatan. Considerado o melhor milheiro de 
sua época, na pista de areia do hipódromo de Palermo. em Buenos 
Aires, registrou oito vitórias, inclusive nos Clássicos Benito VilIa 
nueva, México e República Federativa do Brasil Trazido ao Brasil 
ganhou uma prova em 2.100 m (areia), escoltando Quipardo no GP 
de 16 de Julho. 

Epinette, a mãe de Derek, é uma nacional (SP). nascida em 1961 
por Blackamoor e Nova Orleans, por Maranta. Em sua campanha 
pelas pistas obteve 3 vitórias em Cidade Jardim, incluindo o Prêmio 
Raphael de Aguiar. No haras, produziu: 

1966 - Laurede, fêmea, alazã, por ForI Napoleon. 10 vitórias, incluindo o GP 
Carlos TeSes da Rocha Faria (Gr lf), na Gávea: 2. a  nos Clássicos Presidente 
Silvio Amares Penteado (Gr. Ii) e Presidente Júlio Mesquita: 3f no GP 
Presidente da CCCCN (Gr. lã) e no Clássico Presidente Júlio Mesquita, em 
Cidade Jardim. 
17 - Medieval, fêmea, alazã, por Port Napoieon. 3 vitórias, 
1968 - Noira, fêmea, alazã, por Feri Napoleon, 4 vitórias na Gávea. 
1969 - Odinéa, fêmea, castanha, por Alipio. s/campanha. 
1970 - Papyrus, macho, alazão, por Fort Napoleon, 4 vitórias na Gávea e 20 
no GP Manoel Mendes Campos. 
1971 - Rose DOr, fêmea, alazã, por Canterbury, colocações na Gávea. 
1972 - Sun Fiower, fêmea, alazã, por Fehcio, 1 vitória em Cidade Jardim, 
1973 - Tiroies, macho, alazão, por Felicio, sfcampn 
1974 - Van Dine, macho, alazão, por Fort Napoleor 	ações na Gávea. 
1975 - Angritt, macho, alazão, por ForI Napoieón, 4 vitórias em Cidade 
Jardim: 3` no GP Presidente da República (Gr, 1) em Cidade Jardim. 
1976 - Bulgarie, fêmea, castanha, por Felicio, colocações na Gávea. 
1977 - Creon, macho, alazão, por Kublai Khan, 2 vitórias (1 - Cidade Jardim: 
1 - Gávea). 
1978 	Derek, macho, alazão. por Kubiai Khan, 7 vitórias, inclusive no GP 
Presidente da República (Gr. 1), ria Prova Seletiva da Taça de Ouro (Gr. 1). na 
Gávea, no GP Piratininga, (Gr. 1), em Cidade Jardim, e na Prova Seletiva para o 
Si Clássico Associação Latino-Americana de Jockeys Clubs, em Cidade Jardim 

Nova Orleans. a 2 1  mãe de Derek, uma castanha, nascida em 
São Paulo em 1948, por Maranta e Haylette, por Formastérus. Nas 
pistas obteve 2 vitórias, ambas na Gávea. No haras, produziu: 

1953 - Sicihana. fêmea, castanha, por Hiqh Sheriff, 6 vitórias, incluindo o 

Clássico Barão de Piracicaba, 2 1  nos Clássicos Presidente Luiz Alves de 
Almeida e Pereira Lima: 4 1  no GP Remonta do Exército, na Gávea, 
1955 - Vacari, fêmea, castanha, por Blackamoor, s/campanha. 
1956 	Va Viv, fêmea, castanha, por Biackamoor, 4 vitórias: 3 1  no Clássico 
Presidente Roberto Alves de Almeida Gr 8). em Cidade Jardim 
1957 - Ali Babá, macho, tordilho, por Ever Ready, 7 vitórias (6 - Gávea; 1 - 
Cidade Jardim), incluindo o GP Jockey Club do Rio de Janeiro (Gr. 1) e os 
Clássicos Raul de Carvalho e Vieira Souto: 20  no GP República do Chile: 3 1  no 
GP Alfredo Santos, na Gávea. 
1958 - Bugrinha, fêmea, tordilha, por Blackamoor, 5 vitórias (4 - Gávea: 1 - 
Cidade Jardim) incluindo os GPs Mariano Procópio (Gr. II), Imprensa, Remon-
lado Exército, na Gávea e o Clássico Costa Ferraz. 2' nos GPs Major Suckow 
iGr, 1), F V de Paula Machado (Gr. 8) e no Clássico Pereira Lima, todos na 
Gávea 
1959 	Congolês, macho, castanho, por Nerú, 2 vitórias em Cidade Jardim. 
1960 	Demócrito, macho, fordiiho, por Biackamoor, s/campanha. 
1961 	Epinette, fêmea, alazã, por Blackamoor, 3 vitórias em Cidade Jardim. 
incluindo o Prêmio Raphael de Aguiar. 
Nova Orleans, morreu em 29/06162. 

Canipanlia íI(' Derek(*) 

Cidade Jardim (São Paulo) 

A00 Apres, 1.'s 2. °s 3, ° s 4. °s 5. °s 1.'s Total 

1981 2 1 	2 - - - 450.000,00 450.000,00 

1982 1 1 -. - - - 270.000,00 270.000,00 

1983 2 2 - -. - - 2257.500,00 2257.500,00 

Total 5 5 - - - - 2.977 500,00 2.977.500,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

	

1982 	3 	2 1 -- 	- 	- 	- 	1.725.000,00 	1.725.000,00

Tloetal 

	

gral 	8 	7 	 - 	- 	- 	4.702.500,00 	4.702.500,00 

(')Incluindo a Prova Seletiva para o 111 Clássico Associacão Latino Americana de 
Jockeys Clubs, em Cidade Jardim 

125.1/GP 25 DE JANEIRO  2.000 m AREIA u 

Remember 

50v 	81.o5ey.ev' 	'a 

,i,........ 	 , 
(W0110 /'PHL,'Pi'aaii'(i i'(i/ill/ ,pi'/lj, /10,0 j,,'ati/jir tI .111/1/01 /uil' tut': COE/lux, ('01/! (J'ahri('la il Âiuure  

para terceiro, sobre Àxdruia e /)t'ea,,. 
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•REMEMBERU 
GP 25 de Janeiro - (Gr. III (- dia 25 de janeiro -2.000 m - (areia). 

Para éguas de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 2.580.00000, sendo. 
Cr$ 1.612.500.00 à primeira; Cr$ 483.750,00 à segunda; Cr$ ......... 
322.500,00 à terceira; e Cr$ 161.250,00 à quarta colocada. 10 1/a aos 
criadores. 

- REMEMBER (fêmea, alazã, 4 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Locris-Redbrick, do Stud lnshalla(, 60. G. Meneses. Treina-
dor, A. S. Ventura. 
2° - JULIPA (fêmea, castanha, 5 anos, do Paraná, por Kelele-
Zaipan, por Dusseldorf, do Haras São Jorge Duas Barras), 61. 1. 
Quintana. Treinador, E. P. Gusso. 
3° - GABRIELA D'AMORE (fêmea, castanha, 4 anos, de São 
Paulo, por Negroni-Astarte, por Xadrez, de Cano A. Capalbo). 60. 
J. Garcia. Treinador, M. Signoretti. 
4? - ASDRUIA (fêmea, tordilha, 3 anos, de São Paulo, por 
Assis-Druia, por Xaveco, do Stud Rafa), 55, E. Amorim. Treina-
dor, L. Marfins. 
A seguir, 5 1 , Dyeman (Valseur-Yeman, por Leigo), 60, L. A. Perei-

ra; 6 1 , Mozoelita )Urt-Biora. por Pien), 55, A. Cassante; 7 0 , Bint-Cris 
(Locnis-Enraivada. por Nisos), 60, L. Yanez; 8?, False Face 
)Scartace-Patisserie. por Xaveco). 55, A. Vale: 99. Naughty Marietta 
(Locris-Nassau Melody por Tudor Melody(, 60. A. Oliveira; 10? Frico-
cota (Tumble Lark-Undulating. por Hill Bise), 60, A. Bolino: 1 1?, 
Cumparsita (Cascabel-Miliciana. por Dart Board(. 66, J. Silva; 12?, 
Ediciõn (Selim-Ediluna. por Eddie), 60, O. Assis: 13?, BIue Hill (Sa-
hib li-Pintora, por Novo Mundo, 60, A. Barroso: e 14 1 . WiId Beauty 
(Henri le Balafre-Germanica, por Vivace), 55, L. C. Silva. 

Tempo. 2065 (areia leve). Recorde, 2033. de Manacor e Atléti-
co. Diferenças. 10 corpos e 2 corpos. Criador de Remember. Haras 
Sideral. 

Locris, pai de Remember, já consagrado como reprodutor no 
Brasil, é um francês, nascido em 1964, que foi apresentado 26 
vezes, dos 3 aos 6 anos, para obter seis vitórias, oito segundos, cin-
co terceiros e um quarto lugares. Dentre suas vitórias, estão aque-
las conquistadas no Prix Jean Prat )Gr. li) e La Coupe de Maison 
Laffitte (Gr. III). De suas colocações, as mais importantes foram os 
segundos lugares conquistados no Champion Stakes (Gr. 1), no Prix 
Jaques Le Marois (Gr. 1) e no Prix d'lspahan (Gr. 1). 

Redbrick, a mãe de Remember, nascida na Irlanda em 1972, com 
colocações nas pistas, teve no haras a seguinte produção: 

1977 	Reones, macho, alazão, por Deep River. 1 vitória e colocações na 
Gávea. 

1978 	Remember, fêmea. alazã. por Locris, 7 vitórias, inclusive no GP Pres. 
Luiz Nazareno T, de Assumpção (Gr ii) em Cidade Jardim; no GP Henrique 

Possolo (Gr 1). na Gávea: no GP 29 de Outubro (Gr. 18), em Cidade Jardim, e 

no GP 25 de Janeiro. (Gr, Hi), em Cidade Jardim 
1979 	Red Gianl, macho, alazão, por Locris, 1 vitória em Cidade Jardim. 
1981 - Barbariccia, fêmea, alazã, por Malecite. 

1982 - Courl Lady. fêmea, castanha. por Locris  

REMEMBER/FÉMEA/ALAZÁ/1978/RIO GRANDE DO SUL 

War Reiic 
Relic 

Bnidal Colors 

Rose O'Lynn 
Pherozshah 
Rocklyn 

Diebel 
Tourbilion 
Loika 

Tourbilion 
Esmeralda 

Sanas 

Bienheim 
Donateilo Ii 

DeI leana 

Crepuscule 
Mieuxce 
Red Sunset 

Prince Bio 
Sicambre 

Sif 

Court Martial 
Rosalba 

Rose Coral 

Rosambre. a 2 1  mãe, registrou duas vitórias, inclusive no Cham-
pagne Stakes, e foi 2? no Follifoot Stakes, em York. No haras, 
produziu: 

1968 	Thomasvilie, macho, castanho, por C.harlotfeville, colocações em 

provas de obstáculos. 

1969 	Casterbridge. macho, castanho, por Exbury, 2 vitórias, inclusive no 

Copton Stakes - Reprodutor,  
1971 -. Gransdem, macho. tordáho. por Crepeilo, não correu. 

1972 - Redbrick, fêmea, alazã. por Crepelio, colocações aos 2 anos 
1974 - Seed Com, fêmea, castanha, por Charioftowri. 

1975 - Robber Boss, macho, castanho, por Brigadier Gerard. 

1977 - Rosaibra, fêmea, castanha, por Relko. 2 vitórias. 

1978 em diante. sinoticias. 

Campanha de Remnember 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres 1,°s 2.°s 3,°s 4.s 5.s 1.s Total 

1981 8 2 3 1 - -. 450.000,00 697.500,00 

1982 5 3 1 1 - 2.295.000.00 2,826.00),00 

1983 1 1 - - - - 1.612 500,00 1.612.800,00 

Total 14 6 4 2 - - 4.357.500,00 5,136.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro( 

1982 	3 	1 	- 	2 	- 	1.000.000,00 	1.800.000,00 

Total 	
17 	7 	4 	4 	- 	- 	5.357.500,00 	6.936.000,00 

geral  

Venture Vil 

Locris 

Ormara 

Crepeilo 

Redbrick 

Rosambre 

.30.1/CLÁSSICO BRAULIO GOMES  1.200 m  AREIA. 

Chapelier 
Clássico Braulio Gomes - dia 30 de janeiro - 1.200 m (areia). 

Para produtos de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 2.064.000,00, sendo, 
Cr$ 1.290.000,00 ao primeiro; Cr$ 387.000,00 ao segundo; Cr$ ..... 
258.000,00 ao terceiro; e Cr$ 129.000.00 ao quarto colocado. 10% 
aos criadores. 

- CHAPELIER (macho, alazão. 5 anos, de São Paulo, por Rio 
Bravo li-Danieile, de Flavio de A. Cao Vinagre), 59. J. C. Castilho, 
Treinador, G. Feijó. 

- EL FRANKITO (macho, castanho. 3 anos, do Rio Grande 
do Sul, por Ted Boy-Clarity. por Canthare. do Haras Nova 
Vitória), 56, A. Barroso. Treinador, O. Feijó Neto. 
3° - DON'T HESITATE (macho, castanho, 4 anos, de São Paulo. 
por Link-Dassara, por Texano, de J. Carlindo e F A. Romão F?), 
59, A. Penachio. Treinador, C. Canlindo. 

4? - DUBOIS (macho, castanho, 6 anos, de São Paulo. por Tum-
ble Lark-Astara II, por Carapálida, do Haras Rosa do Sul). 59, A. 
Bolino. Treinador, S. Lobo. 
4° - ACORÊ (macho, castanho, 3 anos, do Rio de Janeiro, por 
Frizli-Achroma, por Hibernian Biue, de Otaviano de Simone), 56, 
A. Moisés. Treinador. O. Feijó Neto. 
A seguir, 6?, So Royal (So Bold-La Pene, por Yonder), 59. J. O. 

Costa; 7?, Von Hackney (King's Catch-Queilen, por Cigal). 56, J. 

Garcia, 8 0 , Good Baba (Magnasco 11-Blushing Maid. por Red Good), 
59, E. Sampaio: 9 1 . Decedez )George Raft-Quarana. por Pharas(, 59, 
L. Yanez; 10 0 , Kaiser Khan (High Master-Lunática, por Quebec). 56, 

CHAPELIER/MACHO/ALAZÃO/1977'SÃO PAULO 

Never Say Div 
Nasrullah 
Singing Grass 

Equal Venturer 
Bofd Venture 
Igual 

Princequilio Prince Rose 
Cosquilla 

Bee Mac 
War Admiral 
Baba Kenny 

Aureole 
Hyperion 
Angelola 

Arietta 
Tudor Minstrel 
Arme of Esses 

Whistler 
Panorama 
Farthing Damages 

Glitter 
Golden Cloud 
La Favourite 

Saldam 

Rio Bravo II 

Riverina 

Aristocles 

Da ri ielle 

Catita II 



turf 
PÃG. 36fo?nentojANElRoFEvERE1R0 DE 1983 

UCHAPELIER. 
G. Meneses: 11 1 , Sei Free (Sahib li-Serencia, por Great Heron), 58, 
M. Latorre; e 12 1 . Forte Magee (Analogy-Dona Magee. por Dare), 57, 
O. Gonçalves. Não correu, Fertilité. 

Tempo, 113' 1 (areia leve). Recorde, 1116, de Morelos. Diferen-
ças, um corpo e meio e um corpo e meio. Criador de Chapelier. 
Haras Inshalla. 

Rio Bravo II, pai de Chapelier, é um norte-americano nascido em 
1966, por Saidan e Riverina, por Princequilio. Correu dos três aos 
seis anos, em seu país de origem, para obter nove vitórias, seis se-
gundos e quatro terceiros lugares, com prêmios que totalizaram 
153.242 dólares. Entre seus êxitos aparecem com destaque os obti-
dos no New Orleans Handicap - Gr. III, e no Oakslaw Handicap, 
Gr. III. 

Daniele, mãe de Chapelier, ê uma alazã, nascida em São Paulo 
em 1967. Nas pistas, obteve 3 vitórias. No haras, teve o seguinte 
desempenho: 

1972 - Fit Color. macho, castanho, por Egoismo, 1 vitória, no Clássico Bento 
Munhoz da Rocha Neto, no Tarumã. 
1973 - Great Love, macho, castanho, por Sancy, morreu erni 973. 
1974 - Hohday Wish, fêmea, castanha, por Quartier Lafin, sicampanha, 
1976 - Bravos Beiief. fêmea, aiazá, por Rio Bravo It. 1 vitória em cidade 
Jardim. 
1977 - chapehe, macho, alazão, por Rio Bravo ti, 11 vitórias, inclusive no 
Clássico Brauho Gomes, em Cidade Jardim e no Clássico Jockey Club do Rio 
Grande do Sai, na Gávea. 
1980 - Decadron, macho, alazão, por Rio Bravo ii. 

Catita II. a 2? mãe, é uma alazã, nascida na Inglaterra em 1963 e 
importada em 1965. Em sua campanha pelas pistas, obteve algu-
mas colocações, todas na Inglaterra. No haras, teve o seguinte 
desempenho: 

1967 - Dar,ieie, fêmea. alazã, por Aristocles. 3 vitórias, 
1968 - Evenness, fêmea, castanha, por Aristocies. 5 vitórias. 2 1  no GP 
Presidente Luiz Nazareno T. de Assumpção lGr. Ml: e 4  no Clássico Presiden- 

te Firmiano Pinto, em Cidade Jardim. 
1969 - French Magic, fêmea, alazã, por Arisfocies, 6 vitórias (4 - Cidade 

Jardim: 2 	São Vicente). 
1970 - Tiepoletto, macho, alazão, por Aristocles, 8 vitórias: 2 1  no Clássico 

Presidente Rafael A. Paes de Barros (Gr. II). 
1971 - Up and Down, macho, alazão, por Vasco da Gama. 5 vitórias em 
Cidade Jardim. 
1972 - Vaiunga, fêmea, alazã, por Nageur. 2 vitórias em Cidade Jardim. 

1973 	Woodstock, macho, castanho, por Nageur, 7 vitórias na Gávea. 
1974 	Xatifa, fêmea, alazã, por Ariequino, 2 vitórias (1 - Cidade Jardim: 1 - 

São Vicente). 
1975 - Yraca. fêmea, castanha. por Rangu, s/campanha. 

Cain pan h a de Cli apelier 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.°s 2.°s 3, 0 s 4.s 6.°s 1,s Total 

1982 1 1 - 

- - 

-, -. 408.000,00 408.000,00 

1983 1 1 - 

-, 

1.290.000,00 1290.000,00 

Total 2 2 - - - 1.698.000,00 1.698.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1980 7 4 2 - 

- 

1 - 425.000,00 487.500,00 

1981 2 1 1 - - 110.000,00 153.500,00 

1982 7 4 1 -, - 1 890.000,00 941.900,00 

Total 16 9 4 -, 1 1 1.424.000,00 1.582.900.00 

Total 
Geral 18 11 4 - 1 1 3.123.000.00 3280.900.00 

u6.2/GP PRESIDENTE DO JOCKEY CLU131.600 m AREIA • 

ManausIMaybe this 
GP Presidente do Jockey Club - (Gr. II) - Prova de Comparação 

- dia 6 de fevereiro - 1.600 m - (areia). Para cavalos de 3 e 4 anos, Prê-
mios: Cr$ 2.580.000.00. sendo, CrS 1.612.500.00 ao primeiro: Cr$ 
483.750.00 ao segundo: CrS 322.500.00 ao terceiro: e CrS 161 .250.00 
ao quarto colocado. lOa/o  aos criadores. 

1? - MANAUS (macho, alazão. 3 anos, de São Paulo. por Rio 
Bravo li-Marienbad, do Stud Carigus(. 55. J. Dacosta. Treinador, 
R. M. Dacosta, 
- MAYBE THIS TIME (macho, alazão, 4 anos. do Rio Grande 

do Sul. por Locris-Mabird. do Haras Scotland(, 59, J. Garcia, 
Treinador. D. Garcia, 

- LEONARD (macho, castanho. 3 anos, do Paraná, por 
Kelele-Gayane. por Pinhal, do Stud Sancá(, 55, L. Amaral, Treina-
dor, W. Marraccini. 

FALKNER (macho. tordilho, 3 anos, do Rio Grande do Sul. 
por George Raft-Pundonorosa, por Ganelon, do Stud Duplo G(. 
55. G. Assis. Treinador, E. Garcia. 
A seguir. 5 1 , Dervish (Fort Napoleon-Seashore, por Canterbury(. 

59, E Sampaio: 6 1 . Mac King (King's Archer-Avolanete, por Venezia-
no), 59, L. Yanez: 7?, Xess (Cíoseness-Xicanella. por Xasco(, 55. A. 
Barroso; 8 0 , Last Tango (Rio Bravo li-Miliana. por Malambo(. 59, J. 
Lima (caiu). Não correu Diabrete. 

Tempo, l'37 — 8 (areia leve), Recorde, V36 — 2, de Dorian. Diferen-
ças, empate e três corpos e meio. Criador de Manaus. Oscar Guima-
rães Machado. Criador de Maybe this Time, Raras Sideral. 

Locris. pai de Maybe this Time, correu 26 vezes. dos 3 aos 6 
anos de idade, para alcançar seis vitórias e várias colocações. En-
tre seus êxitos contam-se os obtidos no Prix Jean Prat (Gr. II) e La 
Coupe de Maison Latitte (Gr. III). 

Mabird, a mãe. com  2 vitórias, uma em Cidade Jardim e outra na 
Gávea. e um quarto no GP Luiz Fernando Cirne Lima (Gr. III). na 
Gávea, teve no haras o seguinte desempenho: 

1978 - Maybe this Time, macho, alazão, por Locris, 5 vitórias em Cidade 
Jardim, incluindo o GP Presidente do Jockey Club (Gr, II) - 2v - e os 
Clássicos José Cerquinho de Assumpção e Augusto de Souza Queiroz: 3 1  no 
GP Linneo de Paula Machado lGr, Id, e 4 no Clássico Presidente Antônio 
Corma Barbosa (Gr. Ii). 
1979 - Markab, fêmea, castanha, por Fitz Emãius. 
1980 - Arc de Triomphe. macho, castanho. por Locris 
1981 - Beat the Clock, fãmea, alazã. por Locris.  

Time 

1982 - Call me King, macho, alazão. por Locris. 

Abigail. a 2 1  mãe de Maybe this Time, obteve 5 vitórias 
(2-Cristal: 3-Cidade Jardim), e produziu: 

1966 - Nafure, fêmea, alazã, por Yaguari. colocações, 
1968 - Buena Linda, fêmea, alazã, por Torpedo. 3 vitórias no Cristal, 
1969 - Fair Abig, macho. castanho, por Fairfas, 5 vitórias (3 - Cristal: 2 - 
Cidade Jardim): 2? no Derby Riograndense e 4? no GP Coronel Caminha, no 
Cristal. 
1970 - Lv Noir, macho. castanho. por Fairfas. 1 vitória na Gávea, 
1971 - Mabird, fãmea, castanha, por Kamel, 2 vitórias (1 - Cidade Jardim: 1 

Campanha de Manaus 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.°s. 2,°s. 3,°s. 4.°s. 5.°s, 1.°s, Total 

1982 6 2 1 -, - 1 845.000,00 1.013.000,00 

1983 2 2 - -, - - 1.693.125,00 1.693.125,00 

Total 8 4 1 -, - 1 2.538.125,00 2.706.125,00 

MANAUS/MACHO/ALAZÃO/1979/SÃO PAULO 

Nasruflah 
Never Say Die SingingGrass 

Saldam 
Boid Venture 

Equal Venture 
Igual 

Rio Bravo II 
Prince Rose 

Princequilfo 
Cosguilta 

Riverina 
War Admiral 

Be Mac 
Baba Kenny 

Pha ris 
Pardal 

Adargatis 
Psidium 

Niccolo deIl'Arca 
Dinarella 

Dagherotipia 
Marienbad 

Seductor 
Sideral 

Starling II 
Mantinea 

AJan Breck 
Madrona 

Madame Marie 
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•MANAUS/MAY BE THIS TIME. 
- Gávea); 4 no GP Luiz Fernando Cirne Lima (Gr. ii), na Gávea. 

Rio Bravo II, pai de Manaus, é um norte-americano nascido em 
1966, por Saldam e Riverina, por Princequillo. Correu dos três aos 
seis anos, em seu pais de origem, para obter nove vitórias, seis se-
gundos e quatro terceiros lugares, com prêmios que totalizaram 
153.242 dólares. Entre seus êxitos aparecem com destaque os obti-
dos no New Orleans Handicap - Gr, III, e no Oakslaw Handicap. 
Gr, III. 

Marienbad, a mãe de Manaus, foi importada ao ventre da Argen-
tina. Nas pistas conseguiu duas vitórias em Cidade Jardim, tendo 
produzido, no haras: 

1979 - Manaus. macho, alazão, por Rio Bravo ii, 4 vitórias, inclusive no GP 
Presidente do Jockey Club (Gr. Ii), em Cidade Jardim, 

MAYBE THIS TIME/MACHO/ALAZÃO/1978/RIO GRANDE DO SUL 

War Refic 
Relic 

Venture VII 
Bridal Cobra 

Pherozshad 
Rose O'Lynn 

Locris 
Rockbyn 

Djebel 
Tourbilion 

Ormara 
Loika 

Tourbilion 
Esmeralda 

Sanaa 

Hyperion 
GuIf Stream II 

Tyde-Way II 
Kamel 

Krakatao 
Katrine Tributary 

Mabird 
Pina ris 

Aram 
Abigail 

Esmeralda 

Orsenigo 
Orseola Dagherotipia 

1980 	Astrakhan. macho, alazão, por Goideri Swan 
1981 - Boid Bay. fêmea, castanha, por Mo Bay. 

Mantinea, a 2 mãe, uma argentina, filha de Sideral, e Madrona, 
conseguiu uma vitória em sua passagem pelas pistas, no Hipódro-
mo de San Isidro. No haras produziu: 

1961 - Sofocies, macho, castanho, por Carapahda. 1 vitória em San Isidro. 
Exportado para o Panamá. 
1963 - uives, macho, castanho, por Carapáhda, morreu em 67. 
1964 - Calpurnia, (ev-Ceres), fêmea, alazã, por Carapálida. a/campanha. 
1967 - Fiiipo, macho, castanho, por Trousseau, 9 vitórias, inclusive rio 
Clássico 9 de Julio de 1816. em Comodoro Rivadavia. 
1968 -. Mibciades. macho, castanho, por Trousseau, 
1969 	Termopiia,s, fêmea, castanha, por Trousseau. 
1970 - Mycaia. fêmea, alazã, por Dart Board. 
1971 .- Leuctra, fêmea, alazã, por Dart Board. 4 vitórias em Cidade Jardim. 
1972 	Marieribad, fêmea, alazã, por Psidium. 2 vitórias em Cidade Jardim. 

Mantinea, morreu em 26112/72. 

Campanha de i'Víat'he tizis Time 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. l,°a. 2.°s. 3,°s, 4.°s. 5,°s, 1.°s, Total 

1981 11 2 2 1 1 585,000,00 772.875,00 

1982 4 2 - 1 -. - 1.290.000,00 1,440.000,00 

1983 1 1 - - - - 1,048.125,00 1.048.126,00 

Total 16 5 2 1 1 1 2.923.125,00 3261.000,00 

Gávea (Rio de Janeiro) 

1982 	1 	-. 	- 	- 	- 	- 	- 

Total 
geral 	17 	5 	2 	1 	1 	1 	2,923,125,00 	3261.000,00 

iv 

r1a,,uus iv Y!at'io' /111.1 It1f', rir) /iiiii (li' ti/fOi iti/li 1/til' (/iif'Hi/ /1(111 /i)/'f' riu It/ti, t'ht',ta1'iIfl 1111 t/13'( /iiv/'/ivlItl/fO'Iile' ftl/iiv.S. O 

/otochar riv,tJia 1,00 r'/H/fti/e. 
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•20.2/GP PRES. LUIZ NAZARENO T. DE ASSUMPÇÃO1.6O0 muAREIAM 

Nova Lima 

Nora Lima, nas /)rQ.Vi//tlC/iUI(3 £/() £ILSL'H, ai//ar/lia ua i'a,l/aí('/li .0)11/1' a /ai'()r,ia /?rmnr,iiher. 

GP Presidente Luiz Nazareno T. de Assumpção - (Gr. II) - dia 20 
de fevereiro 1.600 m - (areia). Para éguas nacionais de 3 e 4 anos. 
Prêmios: Cr$ 2.580.000,00, sendo. Cr$ 1.612.500,00 à primeira: 
Cr$ 483.750.00 à segunda: Cr$ 322.500,00 à terceira: e Cr$ ........ 
161.250.00 à quarta colocada. 10 0/o aos criadores. 

- NOVA LIMA (fêmea. tordilha, 3 anos, de São Paulo. por Si-
nus 11-Escondida, do Stud P. T.(, 55, S. P. Barros. Treinador. A. 
Rondelli. 
- REMEMBER (fêmea, alazã, 4 anos, do Rio Grande do Sul. 

por Locnis-Redbrick. por Crepello. do Stud lnshalla(. 59, G. Me-
neses. Treinador, A. S. Ventura. 

- GLORY LARK (fêmea, alazã, 3 anos, de São Paulo. por 
Tumble Lark-Teresa li, por Imbroglio li. do Haras Rosa do Sul(, 
55, A. Bolino. Treinador, S. Lobo. 

- GABRIELLA D'AMORE (fêmea, castanha, 4 anos, de São 
Paulo, por Negroni-Astarte. por Xadrez, de Carlos Antonio Ca-
palbo(, 59, J. Garcia. Treinador, M. Signoretti. 
A segutr, 5 1 . Blue Hill (Sahib li-Pintora, por Novo Mundo(, 59, 1. 

Quintana: 6?. Fibrin (George Raft-Quizaga, por Pninceiy Portion(, 55, 
L. Yanez: 7 1 . Kiformoza (Clouef-Grisel. por Taurus(. 55. J. M. Amo-
rim: 8?, Fem Jali (George Raft.Tindienne, por Pewter Platter), 55. . G 
Costa: 9?. Edición (Selim-Ediluna. por Eddie(. 59, L. A. Pereira: 10?, 
Bint-Cris (Locris.Enraivada. por Nisos), 59, E. Amorim. 

Tempo. 1387 (areia leve). Recorde, 1362. de Dorian. Diferen-
ças, 2 1/2 corpos e 2 112 corpos. Criador de Nova Lima, Sociedade 
Agro Pecuária Haras Brasil Ltda. 

Sirius 0, pai de Nova Lima, é um tordilho, nascido em 1963 na In-
glaterra, por Never Say Die e Even Star, por Abernant. Foi apresen-
tado a correr em apenas 13 oportunidades, dos dois aos quatro 
anos. Aos três anos, venceu o Binderfon Handicap e o Houslow 
Handicap, e colocou-se em segundo no Aldbourne Maiden Stakes e 
no Stainess Handicap. Aos quatro anos, em três apresentações, 
colocou-se em terceiro lugar no Bentley Memorial Handicap. 
Acumulou um total de 748 libras em prêmios. 

Escondida, a mãe, é uma castanha, nascida em São Paulo em 
1970. Sem campanha nas pistas, produziu: 

1975 - Jascot, macho, alazão, por Sirius II. 8 vitórias. 
1978 - Minuta, fêmea, castanha, por Sirius li. 3 vitórias em cidade Jardim: 21 

no Clássico Presidente João Carlos Leite Penteado e no Prêmio Eleuténio 
Prado, em cidade Jardim, 

NOVA LIMA/ FËMEA/TORDILHA/ 1979/ SÃO PAULO 

Nearco Nasrullah 	
Mumtaz Begum 

Singing Grass 	War Admiral
Boreale 

Owen Tudor 
Abernant 

Rustom Mahal 

Safari Moon 	
Big Game 
Moonstone 

Pharas 	 Pharis 
Astronomie 

Coa raze 
Eppopée 	 Epee Sauvage 

Pewter Platter 	Oven Tudor 
Jennydang 

Seventh Wonder 
Alfombra 	 Kuantan 

1979 - Nova Lima, fêmea, tordilha. por Sirius II. 4 vitórias, inclusive no GP 
Presidente Luis Nazareno T. de Assumpção (Gr. II). em Cidade Jardim. 

Escondida, morreu em 06/05/81. 
Mafombra, a 2?  mãe, uma castanha nascida em 1964 em São 

Paulo, sem campanha nas pistas, teve o seguinte desempenho, no 
haras: 

1970 - Escondida, fêmea, castanha, por Ascot, slcampanha. 
1971 	Festivo, macho, castanho. por Sirius II, 6 vitórias em Cidade Jardim. 
1973 -.. Halometro, macho, castanho, por Xilógrafo, 3 vitórias em Cidade 
Jardim. 

Mafombra morreu em 06105/81. 

Campanha de Nota Liii, a 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres 1.°s, 2,°s. 3.°s. 4,°s, 5.°s. 1.°s. Total 

1982 5 3 - 1 -. -. 1.495.000,00 1.597.000,00 

1983 1 1 - - - 1.612.500,00 1.612.500,00 

Total 6 4 1 - - 3.107.500,00 3209.500,00 

Never Say Die 

Sirius II 

Even Star 

Ascot 

Escondida 

Mafombra 

.26.2/CLÁSSICO LUIS ALVES DE ALMEIDA. 1.000 m  GRAMA. 

Vale Prata 
Clássico Luis Alves de Almeida - dia 26 de fevereiro- 1.000 m- 	2.064.000,00, sendo, Cr$ 1.290.000.00 à primeira: Cr$ 387.000,00 à 

(grama). Para potrancas nacionais de 2 anos. Prêmios: Cr ........segunda: Cr$ 258.000,00 à terceira: e Cr$ 129.000.00 à quarta colo- 
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IVALE PRATA a 
cada. 10v/0  aos criadores. 

1? - VALE PRATA (fêmea, castanha. 2 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Marxane-Matha Hari, do Stud Mar Fer), 55. W Lopes 
Treinador, E. P. Gusso, 
2 1  - IKIRA (fêmea, castanha, 2 anos, do Paraná, por Galesian 
Barriada, por Grown Prince, do Haras Bom Pastor), 55, J 
Amaral Treinador, J. B Gonçalves 

- KIVIDA (fêmea, alazã, 2 anos, de São Paulo, por Macuco-
Kaohne, por Earldom II, do Stud Roberto e Roberta), 55, L. 
Yanez. Treinador, A. Altermann. 

- BELA MARINA (fêmea, castanha, 2 anos, do Rio Grande 
do Sul, por Urmarino-Her Laugh, por Heathen, de Fernando Ra-
mos), 55, A. Barroso, Treinador, A. Cavalcanti. 
A seguir, 5 9 , Gibinha (Eneas-Reina, por Rublo), 55, 1. Quintana: 

6?. Galocha (Mauser-Smile, por imbroglio II), 55. E. Amorim: 7.', 
Playfair )Sahib li-Pluma, por Escorial), 55, A Penachio: 8?. Darling 
Best (Paddy's Light-Prude. por Mont)5arnasse(. 55, A Bolino: 9" 
Faucheuse (Red Cross-Faucille, por interlagos), 55, J. S. Morais. 
10 1 . Terapeutic Drug (Sahib lI.Thabrisk. por irish Mail). 55. W. S. Mo 
rais, 11?. Zeteichi (Jocoso-EblOuie. por Honeyville(. 55, S. P. Barros: 
e 12?. Quick Crown's (Crown Bowier-Tarja II. por Tatan(. 55, G. Me-
neses. 13 0 , Golden Miss, (Golden SwanLibidim, por Coaraze), 55, 
L. Amaral. 

Tempo. 579 (grama leve). (recorde. 554. de Hatfers(. Diferen-
ças. 3 corpos e 3 corpos Criador de Vale Prata, Haras Maval. 

Marxane, pai de Vale Prata, é um castanho, nascido no Rio Gran-
de do Sul (BR(. em 1972. por Gabin e Roxone II, por Cardingfon 
Park. Em sua campanha pelas pistas, obteve 6 vitórias, inclusive 
nos GP5 Criação Nacional - Taça de Prata (Gr. 1), em Cidade Jardim, 
Presidente Emilio Garrastazu Médici (Gr. III) e Gervásio Seabra (Gr. 
III), ambos na Gávea: 2? no GP Ipiranga (Gr. 1), em Cidade Jardim 

Matha Hari, a mãe, uma gaúcha por Estheta e Fascinada, por 
Curro, nascida em 1969. alcançou oito vitórias em sua passagem 
pelas pistas. No haras, produziu: 

1976 - Vai Sai, fêmea, castanha, por Sail Tbrough. 7 vitórias em Cidade 
Jardim e 2 rio Cristal, inclusive, no primeiro hipódromo. o GP Luiz Fernando 
Cirne Lima e o GP 25 de Janeiro, ambos do Grupo iii: 2 no GP OSAF Gr 1) e 
no Clássico Roberto Alves de Almeida (Gr, III) e 3 1  no GP Luiz Nazareno T 

Assumpção e no Clássico Luiz Oliveira de Barros. 
1978 - Margoito, macho. alazão. por Matador 8 

1980 - Vaie Prata, fêmea, castanha, por Marxane. 3 vitórias, incluindo o 

Ciassico Presidente Luis Alves de Almeida, 3 1  no XIV Prémio Turfe Gaucho. 

VALE PRATA FÊMEA/CASTANHA/1980/RIO GRANDE DO SUL 

Claro 
Caragálide 	India 

Tonto 
Ninon Inglesa 

Boreolis Cardington King 	Templo Bar 

Tudor Castle 
Renda 	 Renania 

Tourbillon 
Fort Napoleon 	Roquebrune 

Formasterus 
Quadrilha Tacy 

Mazarino II 
Curro 	 Curita 

Perseus Ii 
Falconara 	Caserna 

1981 	Vai Oniv, fêmea, castanha, por Marvane. 
Fascinada, a segunda mãe, uma uruguaia nascida em 1959 e im-

portada em 1964. obteve 4 vitórias em seu pais de origem (Hipódro-
mo de Maroóas(. Levada ao haras, produziu: 

tOCO 	Maida Hari. fêmea. alazã, por Esiheta, 8 vitórias, 
1972 	Marfaci, macho, castanho. por Duhamel, 7 vitórias, (6 na Gávea e 1 no 
Cristal). 
1973 - Maratana. macho, alazão, por Marathorr. 1 vitoria (Cristal). 
1974 	Valia)a, fêmea, alazã, por Kirig's Favourite. 2 vitórias e colocações no 
Cristai. 
1976 	Vaicinada, fêmea, castanha. por Marathori, colocações na Gávea 
1978 	Valssaê, fêmea, alazã, por Matador 8. 

Cam pan lia de 'v'ule Prata 

Cidade Jardim (São Paulo) 
Ano 	Apres. 17s. 	2.s. 	3,0, 	4,°s, 	5.s, 	1.°s, 	 Total 

1983 	2 	2 	 - 	- 	- 	2,096250,00 1  2,096.250,00 

Crista) (Rio Grande do Sul) 

1982 	2 	1 	- 	1 	- 	- 	- 	1.500,000,00 

geral 	
3 	- 	1 	-' 	 2.096.250,55) 	3,596.250,00 

Gabine 

Marxane 

Roxone li 

Esth eta 

Matha Hari 

Fascinada 

•27.2/GP LINNEO DE PAULA MACHADO .2.000 m• AREIA U 

Kiflago 



turf 
PÃG. 40 fo?nento JANEIRO/FEVEREIRO DE 1983 

• KIFLAGO. 
GP Linneo de Paula Machado - (Gr li) - Prova de Comparação - 

dia 27 de fevereiro - 2.000 m - (areia), Para cavalos nacionais de 3 e 4 
anos. Prêmios: Cr$ 2.580.000,00, sendo, Cr$ 1.612.500,00 ao pri-
meiro: Cr$ 483.750,00 ao segundo: Cr$ 322.500,00 ao terceiro: e 
CrS 161.250.00 ao quarto colocado, 10°/ aos criadores. 

1? - KIFLAGO (macho, alazão, 3 anos de São Paulo, por 
Leigo—Flaga. de Jorge Américo F. Scuracchio(, 55, J. F. Costa. 
Treinador, L. C. Mello. 
2° - LEONARO (macho, castanho, 3 anos, do Paraná, por 
Kelele-Gayane, por Pinhal, do Stud Sancá(, 55, L. Amaral, Treina-
dor, W. Marraccini, 
3° - EVERARD (macho, castanho, 4 anos, do Rio Grande do 
Sul, por George Ratt-Tamanaia, por Princely Portion, do Stud 
Montecatini(, 60, L. Yanez. Treinador, W. Mazaila. 
4? - MANAUS (macho, alazão, 3 anos, de São Paulo, por Rio 
Bravo li-Marienbad, por Psidium, do Stud Carigus 55, J. Dacos-
ta. Treinador, R. M. Dacosta. 
A seguir, 5?. O Maior (Tratteggio-Hello Riso, por Earldom ll(, 60, 

O. Meneses: 6?. Dervish (Fort Napoleon-Seashore, por Canterbury), 
60. E. Sampaio: 7?, El Canchero (Naftol-Diçara, por lrish Mail II), 55, 
L. A. Pereira: 8 1 . Maybe This Time (Locris-Mabird, por Kamel(, 60, J. 
Garcia: 95  El George (George Raft-Quecidra, por Pewter Platter(, 60, 
J. M. Amorim: 10?. Kijovem (Henry le Balafré-Strip Tease II. por 
Straight Die(, 55, G. Assis: 11?. Assoluto (Gastão-Darmara, por Nar-
cel), 55, J. Vitorino: 12. Gy Gangster (Bustler-Flódia, por 
Fierabras(, 60, J. Amaral: e 13?, Falkner (George Raft-Pundonorosa, 
por Ganelon(, 55, A. Barroso, 

Tempo, 2056. Recorde. 2033. de Manacor e Atlético. Diferen-
ça, meio corpo e 1 corpo e meio. Criador de Kiflago. Haras Malurica, 

Leigo, pai de Kitlago. foi um dos maiores valores de sua 
geração, tendo ganho, entre outras provas, o GP Brasil (Gr. 1). GP 
Presidente da Republica, GP Rafael de Barros e GP 29 de Outubro, 
o primeiro então disputado em 3.000 m e os restantes em 2.400 m, 
Foi 2? no GP São Paulo (Gr. 1) e no Derby Sul-Americano, Ingressou 
na reprodução em 1966. 

Flaga, a mãe de Kitlago, é castanha. nascida em São Paulo (BR( 
em 1974. Nas pistas. obteve 3 vitórias, inclusive no Clássico Fir-
miano Pinto, em Cidade Jardim. 

Levada ao haras, teve o seguinte desempenho: 
1979 - Kitiago, macho. castanho, por Leigo. 5 vitórias, inclusive no GP 
Linneo de Paula Machado (Gr, 8): 4 1  no GP Piratininga (Gr. III), ambos em 
Cidade Jardim. 
1980Lindira, tãmea, castanha, por Zaluar, 
1981 - Magaxito, macho. castanho, por Exito. 
1982 - Nogato Court, macho. castanho, por Court Road, 
Pairesse. a 2:' mãe, urna castanha nascida em São Paulo (BR) 

KIFLAGO 'MAcHO/ALAZÃO/19fSÂO PAULO 

Graig an Eran 
Admiral Drake Plucky Liege 

For May Love 	
An'ifortas 
Naimi 

Phidias 	
Pharis 
Loika 

Santa Paula 	
Pampeiro 
Santa Margarita 

Pharis 
Pharas 	 Astronomie 

Zenabre 	
Seventh Wonder Remington 	
Sultan's Way 

Pa ris 
Faubtás 	

h 
 Naziad 

Pairesse 
Immorteiie 	Violonceile 

Fidgety Night 

em 1964, obteve apenas uma vitória em sua campanha pelas pistas. 
No haras, teve o seguinte desempenho: 

1969 - Apassirese, fêmea, castanha, por Pass the Word, 1 vitória em Cidade 
Jardim. 
1970 	Bairese, fêmea, castanha, por Itamarati, s/campanha. 
1972 - Disparo, macho, castanho. por Maior's Dilemma, 1 vitória em Cidade 
Jardim 
1973 - Eiaina, fêmea, castanha. por Captam Kidd ti, atuação em Cidade 
Jardim. 
1974 - Fisga, fêmea, castanha, por Zenabre, 3 vitórias, incluindo o Clássico 
Firmiano Pinto, em Cidade Jardim. 
1975 - Granilita, fêmea, castanha, por Zaivar, colocações em Cidade Jardim. 
1976 - Hoidpar, macho, tordiiho. por Oid Connefl, s/campanha. 
1977 - iresseboo, fêmea, castanha, por Zaivar, 
1978 - Jesseneli, macho, tordiiho, por Oid Connefl, 
1979 - Kubairesse, macho, alazão. por Chumbo. 
1980 - Xis Far, macho, alazão, por Oid Connefl. 

Campanha de Kiflago 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano Apres. 1.°s. 2.°s, 3,0, 4, 0 , 5. ° s. 1.°s, Total 

1982 7 3 - - 2 1.355.000,00 1.465,000,00 

1983 3 2 - - 1 -. 2.257,500,00 2.418.750,00 

Total 10 5 -. .: 3.612.500,00 3.883.750,00 

Mon cherie 

Leigo 

Santa Beila 

Flaga 

127.2/CLÁSSICO HERCULANO DE FREITAS. 1.000 ml GRAMA a 

Dear Windy 
Clássico Herculano de Freitas - dia 27 de fevereiro - 1.000 m - 

grama). Para potros nacionais de 2 anos. Prémios: Cr$ ........... 
2.064.000.00. sendo. CrS 1.290.000,00 ao primeiro: CrS 387.000.00 ao 
segundo: Cr$ 258.000.00 ao terceiro: e Cr$ 129.000.00 ao quarto co-
locado. 100V., aos criadores. 

- DEAR WINDY (macho, castanho, 2 anos, do Paraná, por 
Brac-Florada, do Haras J. B. Barros), 55, A. Bolino, Treinador, J. 
Borges. 

- BOBTHEN (macho, alazão. 2 anos, do Rio Grande do Sul, 
por Heathen-Venusa II, por Dormello, de Nelson Farias de 
Souza), 55, 1. Rocha, Treinador, L. C. Mello, 
3° - QUEBRA CABEÇA (macho, castanho, 2 anos, de São Pau-
lo, por Henri Le Balafré-Risota, por Jolly Joker, do Haras 
Faxina), 55, 1. Quintana. Treinador, A. Magalhães. 
4? - FUMIGANTE (macho, castanho, 2 anos, de São Paulo, por 
Silver-Noa, por AdiL de Luiz E. Pereira de Barros(, 55, 1. F. Ribei-
ro. Treinador, E. P. Gusso. 
A seguir, 5 0 , Vaivai (Head Table-Vai-Lá, por Faxeiro(, 55, A. Moi-

sés: 6?. Rochdale (Duke ot Ragusa-Stormy Giri, por Dancing Moss(, 
55. S. P. Barros: 7/. Jarretier (Tratteggio-Misilda, por Lemmy), 55. A. 
Barroso; e 8?, Laranjado (Zaluar- Damalia, por Captain Kidd II), M. 
Latorre. 

Tempo, 1008. Recorde, 554, de Haffers. Diferenças, meio 
corpo e 2 corpos. Criador de Dear Wind, Haras J. B. Barros. 

Brac, pai de Dear Windy, é um alazão nascido na Argentina em 

1971, por Aristophanes e Adriatica, por Churrince. Foi ganhador, no 
Uruguai, dos Clássicos Internacional Benito Villanueva (Gr. 1) e 
Confederação dos Estados Americanos. Na Argentina, além de 
uma vitória em 1.400 m no tempo de 121315, foi segundo no Clássi-
co Joaquim V. Gonzales (Gr. II - La Plata), terceiro no Clássico Para-
guai (Gr. III) e no GP Internacional Organizacion Sudamericana de 

DEAR WiND/MACHO/CASTANHO/ 10/PARANÃ 

Hypetion 	Ga'isborough 
Seiene 

Mieuxcé Commotion 
A lot 

Churrinche 	Congreve 
Urraca 

Ist ria 	 Princetetra 
Venezia 

Royal Forest 	Bois Roussel 
Tudor Maid 

Sibyi 	 Hunter's Moon 
Sirdarée 

John Araby 	Esquimait
Radiant Araby 

Turkhan Turkhan Lass 	
Hyperion Rita 

Aristophanss 

B rac 

Adriática 

Sing Sing 

Aflorada 

Las Palmas 
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•DEAR WIND. 
Fomento (Gr. 1), em Palermo. 

Aflorada, a mãe de Dear Windy, é uma castanha nascida em São 
Paulo (BR) em 1968. Nas pistas, obteve 5 vitórias. 

No haras, foi este o seu desempenho; 
1974 Hohandaise, fêmea, castanha, por Viziane, colocações na Gávea. 
1975 - Isabala, fêmea, castanha, por Ariequino ii, atuações na Gávea. 
1975 - Jack Spigot, macho, castanho, por Aro Bravo li. 6 vitórias, 3? no 
Clássico 29 de Outubro (Gr. II), em Cidade Jardim, 
1977 	Kilpatrick, macho, castanho, por Rio Bravo ii 
1978 - L'Apache. macho, castanho, por Rio Bravo li,  
1979 - Champion To, macho, castanho, por Rio Bravo li. 
10 - De,ar Windy, macho, castanho, por Brac, 2 vitórias, incluindo o 
Clássico Herculano de Freitas, em Cidade Jardim, 
11 	Epic Krd, macho, castanho. por Pardalio. 

Las Palmas (ex.Sormarina), a 2' mãe, uma castanha, nascida em 
São Paulo (BR) em 1962, por John Araby e Turkhan Lass. por Turk-
han, obteve, em sua passagem pelas pistas, 2 vitórias. 

No haras, produziu, apenas; 
1968 - Aflorada, fêmea, castanha, por Sing Sing, 5 vitórias, 
Las Palmas, morreu em 04/06/79. 

Ct,,i1a,iIzi de I)'ar 14' 7indi' 

Cidade Jardim (São Paulo) 

Ano 	Apres. 1. 1 s, 	2,°s. 	3.°s. 	4.s. 	5.s, 	1.°s, 	 Total 

13 	2 	2 	- 	- 	- 	-- 	2257.5,00 	2.257.0, 

RIO DE JANEIRO 

Estréia da nova geração, ponto 
alto do primeiro bimestre na Gávea 

meia irind ile Zaib. /.,'a/iIiuli Co/li /W'i/i(/(i(/r'. /lia'CU/i(/() 1 ,01 jrara os 1.000 

A temporada clássica do turfe carioca tem a duração de dez me-
ses. A grande programação, como é chamada, entra em recesso em 
janeiro e fevereiro, justamente quando o verão atinge sua fase mais 
rigorosa e parte da população, em férias, procura as praias e monta-
nhas, e o carnaval distrai a atenção de muitos turtistas. 

Nem assim o Hipódromo Brasileiro fecha e deixa de oferecer 
espetáculos, com regularidade, aos mais assiduos e a não poucos 
turtistas. 

Mas sem sombra de duvida a maior atracão das corridas resido 
na estréia Ca novd geração. ocunda dos campos de criação do pais. 

Foi o que aconteceu mais uma vez neste ano de 1983. 
Durante o periodo foram corridos nada menos de dezesseis pá-

reos e a ela exclusivamente destinados, nos quais se verificou o  

tranco domínio dos campos do Rio Grande do Sul. O que se 
explica. A realização das pencas. inclusive o Prêmio Turfe Gaúcho, 
de alta dotação, precipita o preparo dos produtos nascidos naquele 
Estado. E a migração posterior para o Rio de Janeiro é certamente o 
fator principal do fastígio da criação sulina nos primeiros embates. 

UMA DEZENA 
Os produtos nascidos e criados no Rio Grande do Sul levanta-

ram dez provas eliminatórias, sobressaindo os oriundos do Haras 
Santa Ana do Rio Grande, por intermédio de Valdetaro (Janus II e 
Juruti, por Mãf de Cocagne). Vichysoisse (Free Hand e Skyle, esta 
mãe da craque ZaIb, por Aureole). Vitalício (Jasmim e Royal Nordic, 
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por AI Mabsoot), Creeck Stariet (Free Hand e Seleção, por Locris), 
Vivacidade (Free Hand e Turma, por Nalanda), Vida Mansa (Free 
Hand e Resolução, por Lear Jet) e Visado (Janus II e Nauá, por Pros-
per). Há de notar-se, então, a boa atuação de reprodutor Free Hand, 
por Gallant Man e Green Finger, importado dos Estados Unidos da 
América do Norte, em 1978. 

Venceram nas restantes Dona Jaine (Notus e Ana Mafa, por 
Anatol), do Haras Cinamomo; Buck Baha (Buck Jones e Anabraza. 
por Anatol), do Haras Arroio Alegre e Bretagne (St. Chad e Oscila-
ção, por Waldmeister), da Fazenda Mondesir. 

OS OUTROS VENCEDORES 
Os outros triunfos ficaram com Estado do Rio de Janeiro, com 

Dorothy Round (Envite Cananéa II, por Cangrejal), do Haras Lawn 
Tenis: Calais (Caldareilo e Miss Araxá, por Beau Brumel), da Rio 
Grande Agro Pastoril Ltda. e Gambrinus (Tonka e Camarilha, por 
Xaveco), do Haras Barra Nova. Mais Enantico (Pompous e Torila, 
por Sobresalto). do Haras Jatobá e Baronesa (Naftol e Silica, por 
Zuido), do Stud São Thiago, ambos de São Paulo, e Coryntho (De-
pressa e Babulinka. por Frenchman's Creek) de propriedade da Rio 
Grande Agro Pastoril Ltda. 

RIO GRANDE DO SUL 

Estréia prematura, prejudica 
a campanha dos novos produtos 

Re /'ofíssi,fl a, preniada o a Exposição de Pradoi a.. /at II/?Ia c/a. /a ' 'i.s ,aa Ii adora. da ieiii o ra da - 

A disputa do Prêmio Turfe Gaúcho, que desde 1969 integra o ca-
lendário do Jockey CIub do Rio Grande do Sul, provoca, como se 
sabe, a adoção de métodos que antecipam em muito o inicio do 
treinamento de potros e potrancas. Recém afastados dos haras 
que os criaram, são lançados às pistas de treinamento muito pre-
maturamente, embora nem tenham completado 24 meses de idade. 
Nem todos resistem ao rigor da atividade quotidiana que deles se 
exigem na preparação para o encontro em linha reta, no percurso 
curto de 700 m, na raia de areia. Muitos ficam pelo caminho, seja 
pela carência de velocidade, seja pelos problemas fisicos que co-
mumente surgem, um sem número de vezes os inutilizando para o 
prosseguimento da campanha de pista. Aqueles que chegaram à  

confirmação na "penca" constituem realmente os que passaram 
por todos os testes, embora nem todos concorrem sem qualquer 
estigma de ordem fisica. 

O XIV Prêmio Turfe Gaúcho, o programado para 11 e 12 de 
dezembro do ano passado, no Hipódromo do Cristal, reuniu 45 con-
firmações. Muitos deles continuaram alojados na Vila Hípica, não 
obstante bom número de competidores tenha partido para outros 
pontos do Estado e fora dele em busca de novos confrontos em 
cancha-reta com produtos da mesma geração. Como em anos ante-
riores, a Comissão de Corridas do Jockey Club do Rio Grande do 
Sul incluiu no seu projeto de inscrições de janeiro deste ano o ini-
cio da sequência de provas reservadas aos representantes da safra 
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de 1980. A partir da terceira semana daquele mês os mais novos po-
deriam concorrer à dotação maior de Cr$ 160 mil, fixada para o pro-
duto sem vitória. Entretanto, somente na derradeira semana de ja-
neiro o páreo pôde ser formado, apesar de se julgar erroneamente 
que o Prêmio Turfe Gaúcho conduza a uma antecipação natural dos 
potros e potrancas no começo da campanha oficial de pista. 

Todas as semanas o projeto de inscrição incluia cotejos reser-
vados à nova geração, mas a verdade é que, durante o primeiro bi-
mestre de 1983, apenas quatro da turma se organizaram. Foram le-
vantados por Gran Nilo, Brakpan, Revolissima e Maret Em resumo, 
dois potros e igual número de potrancas. 

Gran Nilo (Notus e His Grace, por Estremadur), de criação do 
Haras Cinamomo e de propriedade do Stud La Candura, do Rio de 
Janeiro, foi o primeiro a vencer, impondo-se a Oito rivais de ambos 
os sexos, com muita facilidade, na marca de 109" para os 1.100 m, 
na areia pesada. Gran Nilo (segundo colocado numa das eliminató-
rias do Prêmio Turfe Gaúcho e terceiro no "consolação" da tarde 
imediata) embarcou a seguir para a Gávea. 

Em final apertado, o potro Brakpan (Tant Mieux e Hayley, por 
Corcel(, de criação e propriedade da parceria L. A. Jacques-J. E. Ao-
magna, impôs-se na segunda prova destinada à idade. Marcou 
1172, na areia leve, para os 1.200 m, derrotando um lote de sete 
potros e potrancas. Brakpan havia se colocado segundo numa eli-
minatória da "penca" e levantou o "consolação". 

Depois de perder para Gran Nilo e Brakpan, Revolissima, cam-
peã da 73a Exposição Oficial de produtos nacionais de dois anos 
efetivada no Cristal, logrou alcançar a primeira vitória, com sobras, 
sobre sete competidoras Registrou 1164 para os 1.200 m, na 
areia leve. Como candidata á "penca" de dezembro, Revolíssima 
(Revolution e Jovialíssima, por Jovial Juror( venceu uma eliminató-
ria, mas no encontro final não se classificou para Guenzo. 

Fevereiro encerrou com a vitória da potranca Maret (Matador II e 
Xray, por Xaret), de criação e propriedade do Haras Santa Delfina. 
Derrotou nove potros e potrancas em atuação de estréia no Cristal. 
marcando 1166 para os 1.200 m, na areia pesada. Maret já havia 
participado de uma "penca" em São Gabriel, mas sem êxito. 

PARANÁ 

• CLÁSSICOS DO PARANÁ  
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Xara's Baby 
GP Edgard Alencar Guimarães - dia 13 de fevereiro . 800 m - 

(areia). Para potrancas nacionais de 2 anos, inéditas. Prêmios: 
Cr$ 375.000.00, sendo. CrS 250.000.00 à primeira: Cr$ 62.500.00 à se-
gunda: CrS 37.500.00 à terceira: e Cr$ 25.000.00 à quarta colocada. 

- XARA'S BABY (fêmea. tordilha, 2 anos, do Paraná, por 
George Raft-Anilú. por Correggio. do Haras Xará), 55, M. Santos. 
Treinador, A. A. Farias. 

- DARLING BABY (fêmea, castanha, 2 anos, do Paraná. por 
Brac.Foggy Beli por Aqqressor. do Haras J. B. Barros), 55. S 
Barbosa. Treinador. J Borqes 
3 0  - DARLING VICTORY (fêmea, alazã. 2 anos. do Paraná, por 
Brac.Beijoca. por Hypocrite. do Haras J. B. Barros). 55. A. Cas-
sante, Treinador, J. Borges. 
4 0  - GADEL (fêmea, alazã, 2 anos. de São Paulo. por Rhone- 
Pale Stocking. por Palestine. de João D S. Tikhomirotf) 55, O. 
M. Oliveira. Treinador, O. Fagundes. 
A seguir. 5 1 . Gran Cocagne, 55, J. Cardozo. Não correram. Fenix 

e Rara Mulata. 

Tempo. 502 (areia leve). Recorde. 46". de Gabadella. Diferenças. 
vários corpos e 1 corpo. Criador de Xara's Baby, Haras Xará 

Clássico Manoel Ribas - dia 27 de fevereiro . 1.000 m - (areia). 
Para produtos nacionais do 2 anos Prèmios Cr8 300 000 00. sendo. 

Cr5 200.000.00 ao primeiro: Cr$ 50.000.00 ao segundo: Cr$ 30.000,00 
ao terceiro: e Cr$ 20.000.00 ao quarto colocado. 

- XARA'S BABY (fêmea, tordilha, 2 anos, do Paraná, por 
George Raft-Anilu. por Correggio. do Haras Xará). 53, J. Car-
dozo Treinador, A. A. Farias. 

- COCINELLE (fêmea, castanha. 2 anos, do Paraná, por 
Birro-Bri). por Oueisto, do Haras Francine(, 53. M. Santos, Trei-
nador. L. C. Liz, 

- DON ELÁSTICO (macho, castanho, 2 anos, do Paraná, por 
lo Comand-lsbarta, por Mogul, de Orlando Rosina). 55, J. Azeve-
do. Treinador, A. Chioratto. 

- COSMONAUTA (macho, tortilho, 2 anos, do Paraná, por 
Paco Rabanne.Sparta's Sum. por Zolazo. do Haras Francine), 
55, O. M Oliveira. Treinador, L. C. Liz, 
A seguir. 5 1 . Darling Queen, 53, A. Cassante. Não correram. Fis-

calista e Darling Victory. 
Tempo. 1005 (areia leve). Recorde, 588. de Bom Moço. Dife-

renças, 1 corpo e meio e vários corpos. Criador de Xara's Baby, 
Haras Xará, 

Ardal 
GP Natal - dia 2 de janeiro - 1.500 m .(areia(. Para produtos na-

cionais de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 225.000,00. sendo, Cr$ ..... 
150.000.00 ao primeiro: Cr$ 37.500,00 ao segundo: Cr$ 22.500.00 ao 
terceiro: e Cr$ 15.000,00 ao quarto colocado. 
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•CLÁSSICOS DO PARANÁ. 
1° - ABDAL (macho, castanho, 8 anos, de São Paulo, por 
Rhone-Bi-Campeã, por Milord, do Haras Rio do Leão), 69, S. Bar-
bosa. Treinador, V. Nakao. 
2° - GRAND APACHE (macho, castanho, 4 anos, do Paraná, 
por Nest-Tenji, por Upas, do Haras Diamante), 57, V. Matos. Trei-
nador, C. P. Gusso. 

- TESOURO (macho, castanho, 7 anos, de São Paulo, por 
Locris-Zarca, por Sayani, de Clemente Moletta), 60, J. Cardoso. 
Treinador, A. Chioratto. 

- GEHAMAR (fêmea, castanha, 4 anos, do Paraná, por Tai-
querê-Hamar, por Sirius II, do Stud Orquidea). 57, M. Santos. 
Treinador, A. A. Oliveira. 
A seguir, 5?. Halvia, 52. C. Marinoso; 6?, Indio Bruto, 60, J. A. 

Santos; 7?, Jawor, 60, E. Reggiani; e 8 0 , Dom Carinhoso, 59, V. Ro-
drigues. 

Tempo, 1394110 (areia úmida). Recorde, 1358110, de Royal 
Label. Diferenças, focinho e 3 112 corpos. Criador de Abdal, Haras 
Jahú e Rio das Pedras Ltda. 

Aeroplano 
GP Jayme Canet Júnior - dia 30 de janeiro - 2.000 m - (areia). 

Para animais de 3 e mais anos. Prêmios: Cr$ 300.000,00, sendo. 
CrS 200.000,00 ao primeiro; CrS 50.000.00 ao segundo; Cr$ 30.000.00 
ao terceiro; e Cr$ 20.000,00 ao quarto colocado. 

1? - AEROPLANO (macho, castanho, 6 anos, de São Paulo. por 
Sobresalto-Ouroplena, por Ouropombo, do Stud Consagrado), 
55, S. Loezer. Treinador, C. Loezer. 

29 - LOURT (macho, alazão, 5 anos, do Paraná, por Urt-Nairobi, 
por Fastener, de Erol G. G. Haygert(, 59, J. Cardozo. Treinador, 
R. L. Gusso. 

3? - GRAN CICLONE macho. castanho, 4 anos, do Paraná, por 

Riboson-Cicloide, por Pechazo, de Divonsir Hay(, 56, A. Silva 
Neto. Treinador, C. P. Susso. 
4? - BRAGANTINA (fêmea, tordilha, 3 anos, do Paraná, por 
Paco Rabanne-Itanapo, por Napo, de J. Carlindo e Francisco A. 
Romão F?.), 54, J. Azevedo. Treinador, C. Carlindo. 
A seguir, 5 1 , Javal, 55, V. Matos; e 6 1 , Jucar, 57, M. Santos. 
Tempo. 2149 (areia encharcada). Recorde, 2106110, de St. Da-

mien e Halitéia. Diferenças, 2 corpos e 112 corpo. Criador de Aero-
plano, Haras Jatobá. 

Don Elástico 
GP Luiz Fernando Cirne Lima - dia 6 de fevereiro- 800 m - (areia). 

Para produtos nacionais de 2 anos, inéditos. Prêmios: Cr$ ........ 
375.000,00, sendo, Cr$ 250.000,00 ao primeiro; Cr$ 62.500,00 ao se 
gundo; Cr$ 37.500.00 ao terceiro; e Cr$ 25.000,00 ao quarto colocado. 

1 0  - DON ELÁSTICO (macho. castanho, 2 anos, do Paraná, por 
In Comand-lsbarta, por Mogul, de Orlando Rosina), 55, J. Aze- 
vedo. Treinador, A. Chioratto. 

- BOA AMIGA (fêmea, castanha, 2 anos, do Rio Grande do 
Sul, por Heathen-Miconos. por Mendocino, do Haras Bagé do 
Sul). 53, O. Ferreira. Treinador, A. Ferreira F?. 

- DEAR ECLIPSE (macho, castanho, 2 anos, do Paraná, por 
Brac-Lahore, por Devon, do Haras J. B. Barros), 55. M. Santos. 
Treinador, J. Borges. 

- HARAWAY (macho. alazão, 2 anos, do Paraná, por Gran 
Pardal-Smirna, por Rumor, do Haras Mabana de Madrid), 55, J. 
Terres. Trernador, S. B. Piotto. 
A seguir, 5?. Carnudo, 55. L. Rosa; 6 9 , lágoras, 55. W. Assis: e 

79, Hibernal, 55, A. Cassante. Não correram, Biguron e Grand Apoio. 
Tempo. 50" (areia leve). Recorde, 46", de Gabadela. Diferenças, 

112 corpo e 2 112 corpos. Criador de Don Elástico, Haras Santa 
Maneta. 

Faça uma 
assinatura de 

turf 
fo  e ento 

e acompanhe 
os principais acontecimentos 

turfísticos de 1983- 
Preço da assinatura anual: 

Cr$ 6.000,00 

Remeta seu pedido para: 
Revista Turf e Fomento Ltda, 
Av. Linneu de Paula Machado, 775 
Cep 05601 - São Paulo - SP 
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SÃO PAULO 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A FEVEREIRO DE 1983. 

REPRODUTORES Ha as Bandeirantes 25 	7 8 	36 8.741.362,50 
Haras Larissa 34 	8 9 	31 8.150.650,00 

Prod. Gari. 	Vit. 	Cols. Prêmios Haras Rio das Pedras 27 	8 8 	29 7.698.075,00 
Haras Jatobá 28 	8 9 	25 7.159.500,00 

Locris (Venture VIT - 1964 35 	17 20 16 16.086.750,00 Haras Paraná Ltda. 23 	5 5 	26 6.224.250,00 

• Rio Bravo ILSazdmj - 1966 27 	11 12 28 10.195.837,00 Haras São Quirino 30 	6 7 	22 5.901.750,00 

• Tumbie Laré (T V Lirk) - 1967 32 	7 7 35 7.784.962,00 Haras Faxina 15 	5 5 	14 5.617.950,00 

* George Raft .\arsve Dancer) - 1962 18 	8 8 14 6.165.075,00 Haras lnshalla 16 	5 5 	14 5.353.500,00 

Clouet (Ogan) - 1966 12 	6 7 12 5.930.775,00 Haras J. B. Barros 11 	4 5 	8 5.172.900,00 

Viziane iCoaraze )  - 1965 24 	8 9 16 5.605.050,00 Haras América 23 	3 4 	32 4.969.725,00 

« Tratteggio (Re/km - 1968 25 	5 5 15 5.551.837,50 Haras Eduardo Guilherme 19 	4 5 	17 4.682.700,00 
* Kublai Khan (Sideral) - 1968 15 	6 7 7 5.334.150,00 Haras Mato Grosso do Sul 24 	4 4 	23 4.298.925,00 

• Henri la Balatré (S 	atrJs) - 1972 12 	3 3 17 4.861.687,50 Haras 2001 17 	3 4 	15 3.573.300,00 

• Silver (.'lahua) - 1968 12 	4 4 14 4.605.300,00 Fazenda e Haras Patente Ltda. 20 	4 4 	13 3.479.775,00 

• Brac (Anstophanj - 1971 5 	3 4 4 4.321.500,00 Haras San Francesco 15 	3 3 	11 3.473.325,00 

Zaluar bboo) - 1961 18 	4 5 16 4.276.200.00 Oscar Guimarães Machado 8 	3 4 	7 3.465.675,00 

* Millenium O4ureo/ej  - 1968 19 	5 s 15 4.269.900,00 Haras Pindorama 8 	3 4 	12 3.399.150,00 

Paddïs Light (St Paddy) - 1963 17 	4 5 22 3.958.687.50 Haras São Lázaro 12 	5 5 	13 3.342.712,50 

* Good Bond (Stjonty B/ue) - 1968 10 	4 5 11 3.824.850,00 Haras Pirajussara 22 	4 4 	15 3.324.975,00 

Pinhal (Fair Traderi - 1959 17 	4 4 17 3.824.850,00 Haras Capricórnio 14 	3 3 	16 3.192.750,00 

Tom Poker (Tom Foo/) - 1961 14 	6 6 13 3.531.375,00 Agricola e Pastoril São Silvestre S/A. 	18 	3 3 	17 3.112.125,00 

* Falkland 1 RtgAtRoya/ V) - 1968 14 	4 4 9 3.489.900,00 Haras Bagé do Sul 14 	2 2 	12 2.908.950,00 

Leigo (tIos (Ser?) —1959 7 	2 3 4 3.386.250,00 Haras Morumbi 11 	4 4 	10 2.841.225,00 

• Gay Garland Shanrung) - 1964 7 	3 5 10 3.186.300.00 Haras Brasil Central Agro Pastoril Ltda. 	8 	3 4 	13 2.831.550,00 

• Closeness (Ba//ymossi - 1966 10 	5 s 3 3.070.200,00 Soc. Agro Pecuária Haras Brasil Ltda. 	13 	2 2 	7 2.728.350,00 

• 1 Say Sa)aJ?rao) - 1962 9 	4 4 4 2.973.450,00 
• Sahib II (VirGjylord) - 1966 16 	3 3 12 2.934.750.00 PROPRIETÁRIOS * Golden Swan (Crepe/lo) - 1972 14 	3 3 17 2.928.300,00  
• Analogy (Rerzeu'er) - 1970 9 	3 3 5 2.854.125.00 Vit. Cois. Prêmios 
• Figuron (Si/verMoon Ill) - 1968 12 	3 3 13 2.725.125,00 

Parnaso (Sanc( - 1965 14 	3 3 11 2.718.675,00 Stud lnshalla 14 19 12.161.925,00 
• Satanás (Babas Onj - 1968 16 	1 2 19 2.702.550,00 Haras Rosado Sul 11 34 10.211.962,50 
* Sobresalto (Tatán) - 1958 11 	2 3 8 2.663.850.00 Haras São José e Expedictus 12 16 9.204.600,00 
• Kelele (Klarron) - 1965 8 	1 1 9 2.547.750,00 Stud Montecatini 7 18 6.322.612,50 

Stud Bandeirantes 3 25 5.329.312,50 
* Importados Stud Duplo G 7 21 5.186.100,00 

Haras Larissa 6 14 5.114.850,00 

AVÓS MATERNOS Haras Jatobá 6 12 5.066.475,00 
H aras J. B. Barros 5 5 4.682.700,00 

Prod. Gan.Vit. Cols. Prêmios 
Haras Faxina 3 7 3.918.375,00 
Haras das Flexas 3 20 3,360.450,00 

Earldom II (Pnncequt//o) 16 6 6 19 6.183.937,50 Haras Eduardo Guilherme 3 13 3.096.000,00 

Imbroglio II (Again) 16 5 5 18 5.761.275,00 Haras San Francesco 4 6 2.967.000,00 

Xaveco (Sayan?) 32 5 5 24 5.266.425,00 Stud São Silvestre 3 3 2.547.750,00 

Zenabre (Phtro.i) 9 2 3 14 4.463.400,00 Stud P. T. 2 4 2.541.300,00 

Garboleto (Pharar) 15 4 5 19 4.302.150,00 Haras Morumbi 3 8 2.518,725,00 

Nordic (Relu ) 20 5 5 14 3.861.937,50 Haras Alambari 5 1 2.476.800,00 

Adil (Epigram) 17 3 3 22 3.572.700,00 Haras Piralussara 3 7 2.463.900,00 

Ortile ()rbaneja) 10 3 3 14 3.370.125,00 Stud Mar Fer 2 5 2.426.812,50 

Coaraze (l'ourhil/on) 19 3 3 20 3.283.050,00 Jorge Américo Francisco Scuracchio 2 1 2.418.750,00 

Pass the Word (Lxnding) 14 2 3 12 3.259.350.00 Haras Fazenda MM 3 3 2.451.000,00 

Pewter Platter (Owen Tudor) 13 5 5 11 3.096.000 '00  Haras Brasil Central Agro Pastoril Ltda, 	 4 9 2.444.550,00 

Vasco de Gama (Be/Baraka) 11 4 4 7 2.986.350,00 Stud Três Lirios 2 9 2.322.000,00 

Fort Napoléon (Tourbi//on, 16 5 5 10 2.847.675,00 Carlos Alberto Machline 3 9 2.287.950,00 

Blackamoor (Badrudd,nj 2 2 3 1 2.760.600,00 Stud E. D. 2 10 2.274.700,00 

Sing Sing (RoyalForeit) 4 1 2 4 2.676.750.00 José Carlos Pagano Brundo 3 9 2.265.562,50 

Faxeiro (Coaraze) 6 2 2 13 2.376.825,00 Haras Rio das Pedras 3 3 2.257.500,00 

Gabari (Burpham) 6 4 4 5 2.338.125 '00  Haras Boituva 3 3 2.199.450,00 

Daddy A (O/ympia) 7 2 2 13 2.331.675,00 Darcio Antonio Garcia 2 16 2.102.700,00 

Major's Dilemma(Orbane,a, 10 2 3 8 2.181.750,00 Paulo Barreto de Sé Pinto 3 5 2.099.475.00 

Cambremont (Sicambre) 4 3 3 3 2.128.500,00 
Crepello (Donate//oli) 2 1 1 1 2.096.250.00 JÓQUEIS 
Estheta (Fort Na/so/éon) 2 1 2 - 2.096.250,80  
Lemmy (Yorick) 4 1 3 2 2.089.800,00 Monts. Vit. 	(%) cols. Prêmios 
Olheiro (Roya/Chie/) 5 1 2 6 2.012.400,00 
Cobalt (Téléfêrique) 8 1 2 11 1.980.150,00 A. Barroso 168 	32 	19,04 87 27.769.112,50 
Tom Poker (Tom Foo/) 7 2 2 10 1.923.412,50 1 Quintana 132 	23 	17,42 67 21.305.962,50 
Itamaraty (KameranK/san) 3 2 2 5 1.922.100,00 G. Meneses 99 	17 	17,17 47 17.104.237,50 
Burpham (Hyperion) 6 2 3 5 1.921.800.00 J. Garcia 119 	14 	11,76 55 13.651.425,00 
Buru (E.rqu:ma/t) 7 1 2 4 1.872.112,50 A Bolino 79 	13 	16,45 36 11.403.112,50 
Dusseldorf (RoyalForest) 3 2 2 4 1.870.500,00 L. Yanez 84 	13 	15,47 27 10.444.162,50 

J M.Amorim 70 	12 	17,14 34 11.212.725,00 
CRIADORES L. C. Silva 55 	12 	21,81 21 8.584.950,00 

A. Penachio 87 	11 	12,64 41 10.163.587,50 
Prod. Gari. Vit. Cols. Prêmios M. Latorre(Ap.) 101 	9 	8.91 47 7.334.700,00 

J. Pedro (Ap.) 70 	8 	11,42 32 6.175.875,00 
Agro Pastoril Haras São Luiz Ltda. 93 28 28 71 21.113.962,50 B. Carneiro(Ap.) 80 	8 	10,00 29 5.292.225,00 
Haras Sideral 38 17 20 26 16.599.525,00 E. Sampaio 57 	7 	12,28 24 6.338.775,00 
Haras Rosa do Sul 52 13 15 50 13.725.412,50 R. Barbosa(Ap.) 34 	7 	20,58 16 5.424.450,00 
Haras Malurica 52 11 13 37 11.573.850,00 A. Vale 49 	6 	12,24 23 5.449.050,00 
Haras São José e Expedictus 33 14 15 25 11.275.050,00 J. Silva 41 	6 	14,63 16 4.866.525,00 
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J. Dacosta 19 6 31,57 10 4.582.725,00 E P. Gusso 112 11 9,82 53 10.806.975,00 

J Lima 18 6 3333 4 4.231.200,00 J. S. Silva 40 11 27,50 14 8.669.250,00 

A. Alves(Ap.) 124 5 4,03 65 7.586.275,00 S. Lobo 46 11 23,91 24 8.472.075,00 

S. P. Barros 62 5 8,06 26 6.240.375,00 A. Cabreira 47 9 19,14 19 7.801.087,50 

J. Amaral 32 5 15,62 11 4.644.000,00 R. Rondelli 46 8 17,39 19 6.904.725,00 

J. L. Souza 61 5 8,19 27 4.635.937,50 O. Franco 31 8 25,80 12 5.236.200,00 
G. Assis 55 5 9,09 25 4.331.175,00 C. Cavalcanti 83 7 8,43 40 7.327.200,00 

E. Amorim 40 5 12,50 19 4.140.900,00 F. R. Lima 45 7 15,55 26 6.662.850,00 
1. F. Ribeiro 45 5 11,11 16 4,053.825,00 N. Navarro 40 7 17,50 18 6.357.450,00 
A. Santos (Ap.) 41 5 12.19 11 3.395.925,00 W. Mazalla 42 7 16,66 18 6.322.612,50 
A. Nascimento(Ap.) 35 5 14,28 8 2.715.450,00 O Feijó Neto 50 7 14,00 29 5.846.925,00 
L. Amaral 57 4 7,01 28 5.716.312,50 C. Cabral 46 7 15,21 21 5.543.775,00 
W. Lara 57 4 7,01 28 4.202.175,00 A Prendim 35 7 20,00 16 5.148.712,50 
O. Camargo(Ap.) 60 4 6,66 22 3.766.800,00 R. M. Dacosta 25 7 28,00 11 5.124.525,00 

M. Gosik 25 6 24,00 14 5.114.850,00 

TREINADORES M. Signoretti 92 5 5,43 46 6.912.287,50 
E. Campozani F!i 67 5 7,46 34 5.205.150,00 

Inscr. Vit. O) Cois. Prêmios 
J. Borges 15 5 33,33 5 4.618.200,00 
E. Feijó 21 5 23.80 7 3.708.750,00 
A. F. Barbosa 28 5 17,85 16 3.328.200,00 

P. Nickel 117 18 15,38 61 16.281.412,50 J Moraes 39 5 12,82 12 2.813.250,00 
E. Garcia 135 16 11,85 65 14.508.975,00 D. Garcia 46 4 8,69 20 4.144.125,00 
A. S. Ventura 54 14 25.92 21 12.464.625,00 P. N. Medeiros 42 4 9,52 23 4.082.850,00 
J. B. Gonçalves 64 14 21,87 33 10.965.000,00 J. Roldão 60 4 6,66 24 4.013.512,50 
A. Magalhães F 92 13 14,13 49 13.898.137,50 G. Caires 44 4 9,09 18 3.952.237,50 

RIO DE JANEIRO 

•ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A FEVEREIRO DE 1983. 

REPRODUTORES 	 PROPRIETÁRIOS 

vit. 	Cois, 	Prêmios 	 vit. 	Cois. 	Prêmios 

• St Chad ()i Pdddt') 	1967 9 16 4.546.250.00 Haras Santa Ana do Rio Grande 13 40 7.142.750,00 
Sabrnus (Hiperi, - 1964 8 26 4.394.000,00 Haras Santa Maria de Araras 10 35 6.055.000,00 

* Waldmeister 	11'i11Rzk 	1961 11 10 3.881.750.00 Agric. Com , Haras João Jabour Ltda. 10 31 4.038.750,00 
• Free Hand (Gil/anima,, - 1970 6 7 2.735.250.00 Haras Aline 7 28 2.954.500,00 
• Tuyuti II (.IGI, 	la,á.. 	- 1961 6 17 2.398.500,00 Stud Chreem 6 10 2.836.000,00 
• Crying To Run '/)'//Rzi/,G 	1969 5 17 2.208.750.00 Fazenda Mondesir 6 8 2.127.000,00 
* Millenium (Au,,,/l, - 1968 5 14 2.133.500.00 Stud Topázio 5 4 2.078.000.00 

Locris /V,'niu,, 	71) - 1961 6 6 1.970.750,00 Coudelaria J 	L. B. 7 10 2.032.250.00 
SI. Ives cO P,,,l,13, - 1968 4 16 1.959.000.00 Haras São José e Evpedictus 5 10 2.055.000.00 

* Albor(t,,r, 	- 1960 6 13 1.909.000,00 Haras Mont Blanc 4 20 1.992.250,00 
• Adam's Pet ()u/'er Vim) - 1970 2 29 1.783.750.00 Stud Grumser 4 4 1.946.000,00 
• Hang Ten (7) A., 	II) - 1973 4 10 1.728.000,00 Stud Odebarasesu 6 13 1.908.500,00 
* Kublai Khan iV,,lera/) - 1968 4 21 1.710.250.00 Stud América 7 6 1.861.250,00 
• Royal Orbit íRia/íJ,ire,i - 1965 5 6 1.662.500,00 Stud Samboia 4 36 1.787.250,00 

Rastacuér (G,,u,l,'am,,j - 1955 3 23 1.656.750,00 Stud Landinho 5 5 1.536.500,00 
• Janus II 	P.iilall) - 1972 3 6 1.601 .000.00 Roger Guedon 3 14 1.533.500,00 
* Piduco fí',ii,,az) - 1971 2 14 1.545.000.00 José Pedroso 2 8 1.510.250.00 

Juca Znul) - 1956 3 11 1.457.125.00 Haras Nacional 3 10 1.349.000,00 
* Felício OhlniiIn,k) - 1965 3 12 1.420.500.00 Stúd Shangri.Lá 3 14 1.237.000,00 
* Earldom II 	Prineqvzlli - 1968 4 5 1.380.750.00 Jelda Maruska A Paiva Palhares 3 8 1.218.500,00 

Importados 

CRIADORES JÓQUEIS 

Vit. Cois. Prêmios I.°s 2.°s 3.°s 4.°s 5°s Prêmios 

Fazenda Mondesir 23 55 9.756.250,00 J. Ricardo 53 44 26 22 33 21.955.125,00 
Haras Santa Maria de Araras 14 54 7.945.000.00 G. F. Almeida 37 20 18 18 12 13.470.000,00 
Haras Santa Ana do Rio Grande 13 34 6.655.500,00 J. Pinto 33 23 29 34 12 13.396.500,00 
Haras Fronteira 13 38 5.499-500 00 F Pereira 18 22 16 24 22 9.403.875,00 
Haras São José e Expedictus 12 63 5.305.750 00 J. M. Silva 12 15 10 9 9 6.051.500,00 
Haras Jatobá 7 43 4.474.000.00 J. Queiroz 11 9 9 8 15 4.639.250,00 
Agric. Com . Haras João Jabour Ltda. 10 35 4.125.500,00 A. Oliveira 10 9 1 3 1 4.551.500,00 
Haras Itaiassú 6 34 3.262.375,00 1 Lanes 8 8 3 9 2 2.662.750,00 
Rio Grande Agro Pastoril Ltda. 5 16 3.693.250.00 A. Freire 7 4 1 2 - 1.889.500,00 
Haras São Luiz 6 19 3.385.000,00 M. C. Porto 6 6 6 9 10 2.633.750,00 
Haras do Arado 5 14 1.940.250,00 E. R. Ferreira 6 3 5 2 3 2.151.250,00 
Haras Nacional 5 15 1.878.250,00 M. Ferreira 6 1 8 2 2 1.711.750,00 
Haras Cinamomo 6 5 1.858.000,00 J Machado 5 3 7 9 11 2.647.000,00 
Haras Quebracho 4 24 1.851.000,00 A. Machado 4 4 7 10 6 2.173.500,00 
Capela de Santana 6 14 1.741.500.00 M. Andrade 5 4 4 3 4 2.012.250,00 
Haras Malurica 5 8 1.591.500,00 F. Silva 4 5 6 8 5 1.720.500,00 
Haras Barra Nova 4 - 1.530.000,00 A Ferreira 4 6 5 8 12 1.675.750,00 
Haras Ereporá 4 8 1.452.500,00 J. Esteves 4 4 4 7 3 1.671.250,00 
Haras São Clemente 4 8 1.428.750,00 G. Guimarães 4 3 9 2 1 1.586.250,00 
Haras Mont Blanc 5 19 1.388.750,00 J. Malta 4 4 1 2 5 1.565.250,00 
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TREINADORES G. L Ferreira 7 4 2 3 2 2.408.750,00 
M A. Ribeiro 7 8 4 3 4 2.164.000,00 

l.°s 2.°s 3.°s 4.°s 5.°s Prêmios N. A. Silva 7 3 3 2 3 2.048.500,00 

C. Ribeiro 6 6 8 - 4 2.815.500,00 

G. F. Santos 26 8 10 9 10 9.169.010,00 J. B. Silva 6 10 5 4 11 2.346.250,00 

A. Morales 17 24 10 11 10 9.593.500,00 J. A. Limeira 6 1 2 2 6 2.068.000,00 

Z. D. Guedes 14 10 16 14 10 6.614.750,00 G Ulloa 5 5 14 6 10 2.311.500,00 

V Nahid 12 10 17 13 11 5.760.500,00 A Nahid 5 5 10 8 4 2.298.750,00 

W P Lavor 10 16 8 7 6 6.185.000,00 S. França 5 6 6 13 15 2.190.250,00 

A. Ricardo 9 1 6 4 5 2.347.750,00 F Saraiva 5 5 4 - 1 2.055.000,00 

L. O. Guedes 8 7 2 3 4 3.450.750,00 W. Aliano 5 2 4 2 3 1.970.125,00 

D. Neto 7 15 6 12 12 3.742.500,00 C. Rosa 5 1 5 4 1 1.762.500,00 

PARANÁ 

•ESTATISTICAS DE JANEIRO A FEVEREIRO DE 1983. 

REPRODUTORES Francisco B. Cherobin 4 - 480.000,00 
Haras Francine 3 2 570.000,00 

Vit. Cois. Prêmios Jorge Wilson Albino 3 2 420.000,00 

Clemente Moletta 3 2 342.500,00 
* Hubris CuiP'r/) 	1970 3 8 457.500.00 Jorge da Cunha Bueno 2 8 349.000,00 

Oak Ridge (Ruia Pelar) 	1957 3 8 426.000,00 Haras Santa Maneta 2 5 353.500,00 

In Comand Jourel 'uu,l 11!) - 1968 3 7 656.250,00 Ruy Costa da Rocha Lourdes 2 4 357.500,00 

Con Rouge II (Y,iIj Na/vi) 	1975 3 2 420.000,00 

Locris (/anuira til) - 1961 3 2 342.500,00 
JÓQUEIS Birro (7'arnino 	- 1974 3 1 550.000,00 

* George Ratt (Nativa l)aneo - 1962 3 - 550.000,00 
Viziane ((araza) 	1965 3 360.000.00 Vi?. Cois. Prêmios 

* Bustler (Parn/araiKziig) - 1969 2 11 363.500,00 

* Brac Arrlpíane, - 1971 2 9 538.000.00 José Lopes Cardozo 13 23 2.048.125,00 
V. Matos 11 29 1.658.750,00 

* Importados M. Santos 7 24 1.479.750,00 

CRIADORES 
S. Barbosa 7 18 1.218.750,00 
A. Cassante 5 20 895.500,00 

Vi?. Cols. Prêmios 
p S. Rodrigues 
J.Azevedo 

4 
4 

18 
15 

685.625,00 
945.500,00 

Haras J. B. Barros 8 16 1.428.750 00 A. G. Almeida (Ap.) 3 
3 

18 
11 

568.750,00 
527.000,00 

Haras São Joaquim 5 18 928.000,00 A. Silva Neto 
O. Ferreira (Ap.) 3 8 541.500,00 

Haras Santa Maneta 4 9 828.750,00 
Haras Francine 3 3 590.000,00 
Fazendas Mondesir S.A. 3 2 342.500,00 TREINADORES 
Haras São QuirinO 3 - 390.000,00  
Haras Centenário 2 7 312.500,00 Vi?. Cois. Prêmios 
Jorge da Cunha Bueno 2 5 296.750.00 
Haras Cerro Azul 2 2 252.750,00 Alcione Menegolo 8 19 1.280.250,00 
Haras Xará 2 - 450.000,00 A. Chioratto 7 20 1.341.750,00 

A. A. Farias 7 17 1.364.250,00 
PROPRIETÁRIOS E. Ferreira 6 13 611.750,00 

C. P. Gusso 5 22 927.500,00 

Vi?. Cois. Prêmios J Borges 5 16 1.060.000,00 
J. M. Ferreira 5 16 864.500,00 

HarasJ. B. Barros 5 17 1.075.000,00 E. S. Santos 4 16 855.500,00 

Haras São Joaquim 4 12 567.500.00 A. L. Gusso 4 10 725.000,00 

J. Carlindo/Fco A. Romão F° 4 3 505.000,00 L. C. Liz 4 2 670.000,00 

RIO GRANDE DO SUL 

• ESTATÍSTICAS DE JANEIRO A FEVEREIRO DE 1983. 

CRIADORES Fazenda Mondesir 5 7 749.250,00 
Haras Henrique Waihrich 5 8 726.000,00 

Vi?. Cois. Prêmios Haras São José da Lapa 4 3 523.500.00 

PROPRIETÁRIOS 
Haras do Arado 9 14 1.140.318,00 
Haras Solidão 7 47 1.316.030,00 

Vit. Cois. Prêmios 
Haras Cinamomo 7 21 1.103.300,00 
Haras Fronteira 7 6 1.006.250,00 
Haras Itapui 6 26 1.323.875,00 Stud Az de Ouro 7 18 1.081.600,00 

Haras Imembui 6 13 868.400,00 Haras Dona Alda 6 7 827.250,00 

Haras Santa Amélia 5 26 951.550.00 Alberto Schons 5 7 783.300,00 
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Pedro Ênio S. de Paula 
Haras Santo Augusto 
Alcides Brum Stud Rolante 
Haras Claudia Adriana 
Valdiner S. Fagundes 
Hugo S. Ferreira 
Haras São José da Lapa 

JÓQUEIS 

L. Santos 
W. Padilha 
W. S. Morais 
O. Batista 
H. Freitas 
S. Machado 

	

474.530,00 	C. Albernaz 

	

751.350,00 	J. D. Rosa 

	

515.500,00 	V. F. Garcia 

	

671.400,00 	P. J. Garcia 
513.500,00 
477.650,00 TREINADORES 
375.000,00 

Libério Fagundes 
IvoV, Pereira 

Vit. Cois. Prêmios Holmes M. Silva 
Clovis Dutra 

19 32 2.895.600,00 Antonio Alvani 
13 22 1.690.600,00 Adão Pereira 
12 39 2.010.500,00 Paulo Diniz Lopes 
12 35 1.854.450,00 Manoel R. Lopes 
11 55 2.107.000,00 José G. Santos 
11 33 1.969.800,00 Afonso Vasconcelos 

11 	43 	1.597.600,00 
8 	37 	1.539.450,00 
8 	27 	1.406.750,00 
8 	23 	1.362.750.00 

Vit. 	Cols. 	Prêmios 

16 	38 2.346.850,00 
15 	23 1.946.800,00 
13 	25 1.868.100,00 

9 	24 1.655.000,00 
8 	24 1.491.400,00 
8 	18 1.320.250,00 
8 	15 1.313.000,00 
7 	45 1.554.300,00 
7 	40 1.526.750,00 
7 	43 1.468.950,00 

5 	9 
4 	16 
4 	2 
4 	13 
3 	7 
3 	12 
3 	- 



RED CROSS 
Cast. 1972, por Crepello-Red Velvet, por Red God 

Além do Miii Reef Stakes, Gr. II, RED CROSS venceu também o 
Berkshire Stakes, Newbury, e o Chesham 

Stakes, Royal Ascot. Total em prêmios: £ 17.113. 

Pai de inúmeros ganhadores, inclusive DOUCET (GP Jockey Club do Rio Grando do 
Sul, 1.000m, Gávea), THE CREDITOR (Prêmio Rafael de Barros Filho, 1.000m, Cidade Jardim), 

JOLLY NICE (Prova Seletivo da Taça de Prata, 1.600m, Cidade Jardim) e de EASY LASS 
(GP Continental de Turfe, 1.500m. Cristal e GP Luiz Fernando Cirne Lima, 1.609m, Cristal). 

ÍNDICE DE FERTILIDADE DE 1976 o 1981 
(CINCO TEMPORADAS): 90,14% 

HARAS INTERLAGOS LTDA. 
Via D. Pedro 1 - Km 60 - Atibaia - SP - Fone: 484. 21 94 

Em São Paulo - Ai. Cleveland, 444 (Dr. Michael Periman) Fone: 220-2311 



Eguas cobertas por Mau Mau em 1982 
1? estação de monta: índice de prenhez 88% 

O que mais me impressiona em Mau Mau? Pois 
bem, é que além de ele possuir um físico, um pedigree 
e uma campanha dignos de um animal a ser regia-
mente aproveitado na reprodução, suas característi-
cas físicas e psíquicas são idênticas às de seu avô, o 
chefe da raça americana, Native Dancer. Ele é selva-
gem, teimoso, precoce, prepotente, veloz, raçudo, 
consistente e acima de tudo expressivo e bastante po -
deroso em todas as suas ações. E quanto a ser um ele-
mento de Handicap? Bem, quanto a isto posso ape-
nas dizer que acho muito bom, pois, o "handicap-
horse "  não tem dia, nem pista, nem distância a esco-
lher. Ele corre com diferença de peso e com mais assi-
duidade que os elementos clássicos e atualmente são 
os que apresentam o maior sucesso na reprodução 
americana. E pensando bem até no Brasil, pois nin -
guém seria capaz de contestar o sucesso de Tumble 
Lark e Earldom ... ou seria? 

Renato Gameiro 

Mau Mau é um cavalo de ótimo físico: grande, 
bem musculado, bons posteriores no estilo típico do 
"sprin ter". E com um pedigree apropriado para a 
produção de velocidade. E um filho do norte-
americano George Raft na égua Naeta, pelo clássico 
Pharas na égua Baeta - esta um produto típico do Ha-
ras Mondesir, filha de Swallow Tail em égua por King 
Salmon. Logo, Mau Mau tem um pedigree baseado 
em velocidade na linha alta e classicismo na linha bai-
xa. Este tipo de cavalo, nos Estados Unidos, desde 
que chegue à esfera clássica, não custa nunca menos 
de 1 milhão de dólares. Por quê? Por que atende às 
necessidades comerciais do turfe mundial - produzin-
do geralmente produtos precoces e velozes. E aliados 
a éguas de fundo, acabam produzindo cavalos até de 
nível clássico na meia distância.  

1 Tagaté (Charlottesvile e Placate) Inglesa 
2 Spinach (Spy Flygth e Tamananca) Argentina 
3 Gente Appeal (Star Appeal e Tasane) Inglesa (I.V.) 
4 Miss Upercut (Right Cross e T.V. Contract) Americana (USA 
5 Goldie (Aureole e Nautical Tune) Inglesa 
6 lapunda (Red God e Bovington) Inglesa 
7 Misty (Great White Way e Maneta) Inglesa 
8 Madame Mére (Sail Through e Constance Shenie) Brasileira 
9 Blanca Vista (Negroni e Nawckrige) Brasileira 

10 Siloam (Abernant e The Rose of Sharon) Inglesa 
11 'Jaiana (Garboleto e Fledermaus) Brasileira 
12 Revera (Culminante e Reverência) Brasileira 
13 Uchita (Closness e Uchara) Brasileira 
14 Atilde (Pnincely Portion e Macaiba) Brasileira 
15 Thermophilas (Locris e Thea) Brasileira 
16 Mapu Curu (Basajaun e Make Up) Argentina 
17 Anelise (Vervain e 1-lopastep) Argentina (I.V.) 
18 Penumbra (Naguilan II e Pharachima) Chilena 
19 Hopastep (Henry The Seventy e Welsh Becle) Inglesa 
20 Conspiration (Viziane e Gran Intriga) Brasileira 
21 Cinch Poker (Tom Poker e Pinch) Brasileira 
22 Espécie (Captain Kidd e Fancy Dress) Brasileira 
23 Venganza (Kurrupako e Lourinha) Brasileira 
24 Vintiene (Sinful e Nazarena II) Brasileira 
25 Cortina D'Ampezzo (Vasco da Gama e Corinda) Brasileira 
26 Fagueira (Fenomenal e Kaminita) Brasileira 
27 Enclise (Sawer e Rajania) Brasileira 
28 Flô-Prestige (Honeyville e Ruzza) Brasileira 
29 Dalanda (Enéas e Pingorá) Brasileira 
30 Zoura (Quiosco e Oipava) Brasileira 
31 Zurzidela (Adil e Pirassununga) Brasileira 
32 Canaã (Cidilema e Clarion Angel) Brasileira 
33 Possante (Computador e Good Good) Brasileira 
34 Cabalina (lrish Mail e Autêntica) Brasileira 
35 Une Veine (Marandis e Unity) Brasileira 
36 Biodora (Rhone e Tanka) Brasileira 
37 Congolenã (Cocknar e Umaia) Uruguaia 

"O nosso MAU-MAU é, dentro da escala nacio-
nail, um exemplo frisante disso tudo. Sem ser explora-
do ao máximo de suas possibilidades, acumulou lou-
vável índice de qualidade na raia. O Fato de ser recor-
dista (e hoje em dia está cada vez mais difícil ser re-
cordista porque um centésimo de segundo é meia ca-
beça!), velocidade média 18 m/s, e final superior a 19 
m/s, mostra, e convence que ele pertence ao topo da 
escala de medida da raça." 

N. Brotio 
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Native Dancer (] 8 anos) 

Native Dancer é hoje o mais importante chefe de 
raça do Continente americano, pois além de ter sido 
um corredor extraordinário, que tão-somente perdeu 
sua invencibilidade de 22 carreiras no photochard do 
Kentucky Derby, ainda foi capaz de vir a gerar 1 in-
victo, 1 vencedor do Kentucky Derby, 1 vencedor de 
Prakness Stakes e 1 campeã de 2 e 3 anos na Inglater-
ra. E se isto não bastasse, é igualmente responsável 
pelo aparecimento de Raise a Native e de Natalma, 
mãe de Northern Dancer, os 2 mais importantes gara-
nhões da atualidade. 

Mau Mau (6anos) 

A semelhança física, de temperamento e na for-
ma de correr que Mau Mau apresenta em relação a 
seu avô Native Dancer é realmente espantosa. Vence-
dor de 4 provas aos 3 anos e de 5 aos 4, Mau Mau de-
monstrou, acima de tudo, coragem e velocidade inco-
muns, qualidades estas que o transformaram num 
verdadeiro ídolo do público de Cidade Jardim. De-
tentor do recorde brasileiro dos 1.100m, é a maior op-
ção para a exploração de velocidade e precocidade da 
criação nacional no momento. 

1. 	Native Dancer 21 vitórias cm 22 saidas, Campeão dos 2 e 3 anos nos EUA, 
Cavalo do Ano em 1954 e vencedor do Preakness Stakes, Bel- 
moni Stakes, American Derby, Wood Memorial Stakes e Ho- 
pefui Stakes. 

• 1 	Raise a Native Invicto em 4 apresentações, Campeão dos 2 anos nos EUA e 
vencedor do Great American Stakes e Jus enile Stakes. 

Crowned Prince - 	2 vitórias em 4 apresentações, Campeão dos 2 anos na Ingla- 
terra e vencedor cio Champagne Dewhurst Stakes. 

Laomedonte - 	8 vitórias, Campeão dos 3 anos na Itália e vencedor do G.P. 
Itália (Cri) 

Alydar - 	4 vitórias entre as quais o Florida Derby, o Champagne Sta- 
kes, o Flamingo Stakes, o Travers Stakes. o Sapling Stakes e o 
BI ue G rass S takes - 

Majestic Prince - 	9 vitórias em lO saidas e vencedor do Kentucky Derby, Sta. 
Asila Derby, Preakness Stakes e San Jacinto Stakes, 

Ma(estic Light - 	li vitórias entre as quais o Man O'War Stakes, o Swaps Sta- 
kes, o Monmouth Ins itationai, o Amory Haskeil Stakes, o Ci- 
nema Stakes e o Washington Park Handicap. 

Sensitive Prince - 	14 vitórias, Gulfstream Park Stakes, Jerome Stakes, Seminoie 
Handicap e Michigan Mile Stakes. 

Coastal - 	8 vitórias em 14 saidas, Belmont Stakes e Monmouth Invita- 
tional. 

Prince Majesiic - 	15 vitórias, inclusive o Ben Ali Stakes. 
Majestic Kaltala II vitórias, inclusive o Nettie Stakes. 

Native Royaltv - 	lO vitórias, Gothan Stakes, Michigan Mile e Carter Stakes, 
Raisela - 	II vitórias, inclusive Hatttpstead Handicap e Astarita Stakes. 
Bundier II vitórias, inclusive o Frizette Stakes. 
Hill Bottbright 	- 17 vitórias, iitcltisis e o C'hristman Eve Stakes. 
Exclusive Native - 	4 vitórias, inclusis e o Arlington Classic e o Sanford Stakes. 
Affirmed 	 - 22 v itórias em 29 saídas, Cavalo do Ano aos 3 e 4 anos e trípli- 

ce coroado americano. 
Genuine Risk 	- 8 v itórias em 12 saídas, Campeã dos 3 anos no EUA e vence- 

dora do Kentucky Derby e Ruffiais Handicap. 
Life's Hope 	- IS vitórias, 	inclusive o Amorv Haskell Handicap, o Jersev 

Derhv, o Illinois Derhv e Ness Orleans Stakes. 
Valdez 	 - 8 vitórias em 6 saidas, destacando-se o Sssaps Stakes, o San 

Pasqual Stakes, o Silvcr Screen Stakes e o Paterson. 
Our Nadve 	- 14 vitórias, inclusive oFlamingo Stakes, o Monmouth mv ita- 

iionai Hasdicap e o Ohio Dcrhv. 
- 	lO vitórias em 17 saidas, Campeão dos 2 anos nos EUA e ven- Rockhill Native 	- 

cedor do Sapling Stakes, do Futurity Stakes, do Blue Giass 
Stakes e do Cossdin Stakes. 

Bobhy Ben 4 vitórias, inclusive o Gay Danton Stakes, o Sophomore Sta- 
kes e o Santa Fé Silvei Final Stakes. 

Sisterwood lo vitórias, inclusive o Sta. Barbara Stakes, o Gamely Stakes e 
o Boilisg Spring l-Iaitdicap. 

Erwin Bov lO vitórias. inclusivç o Tidal e o Bowling Green Stakes. 
Mr. Prospector 	- 7 vitórias eitt 14 saídas. 
It's in lhe Air 	- 2 vitórias, Campeã dos 2 anos nos EUA e vencedora do Va- 

city Stakcs (2 vezes), Ruffian Haitdicap, Alabama Stakes, De- 
laware Oaks e Oak Leaf Stakes. 

HelIo Gorgeous 4 vitórias, inclusive o 'AH. Fntnritv Stakes e o Roval Lodge 
S takes. 

.2 	Kauai King 	 - 9 vitórias, inclusive o Kentucky Derby, o Preakness Stakes e o 
Governor's Gold Cup. 

1.3 	Secrei Siep 6 vitórias, campeão cci 2 oportunidades de velocidade na In- 
1  glaterra e vencedor do Ring George Stakes. 

.4 Hula Dancer 	- O vitórias, Campeã dos 2 e 3 anos na Europa, Campeã da mi- 
lha na Inglaterra e vencedora do Oste Thousand Guineas. 

1 .5 	Native Charger 	- 5 vitórias, inclusive o Florida Derby e o Flamingo Stakes. 
High Echelon 	- 4 vitórias, 	inclusive o Belmont Stakes, o Belmont Futuritv 

S takes e o Pi ml ico Laurel Fti t urity S takes. 
Brach's Dancer 8v iiórias, inclusive o Nodouble Handicap. 
Echelou Jr. 	- lO vitórias, inclusive o iuvenile Laddie Stakes. 

Forssard Cal 	- 12 viiórias, inclusive o Soroty Stakes, o Spinasvav Stakes, o 
Frizeite Stakes e o Comely Stakes. 

Summer Guest 	- II vitórias, inclusive o CCA Oaks, Monmouth Oaks, Alaba- 
ma & Black-Eyed Susan Stakes e Hampstead Stakes. 

1.6 	Native Street 	- 10 	itórias inclusive o Kentucky Oaks e o Soroty Stakes. 
.7 	Dancer's Image 	- 12 vitórias, inclusive o Wood Memorial Stakes e o Governor's 

Gold Cup. Reprodutor na Irlanda. 
1.8 	Street Daricer 	- 13 vitórias, inclusive o Milady Stakev e o Sra. Ana Stakes. 
1.9 	Datt Cupid 	 - 5 vitórias. iuclusise o Prix de Sablonville e o Du Bois. 

Sea Bird 	 - 7 'ilórias, inclusive o Derby de Epson, o Prix de ['Are du 
Triomphe, o Pris Lupin, o Grand Priv de Saint Cloud, o Prix 
Greffulhe e o Criteriuiu de Maisons Laffitte. 

AlIez France 	- Criterium de Pouliches, 	Poule d'Essai des Pouiiches e Prix 
Diane. 

Gvr 	 - 6 vitórias, inclusive o Priv Hocquart, o Priv Greffulhe, e o 
Grasd Prix de Saint Cloud. 

Kittiwake 	 - IS vilórias, inclusive o Firertze e o Columbiana Stakes. 
Dubasso f í 	 - 1 1 vitórias, jnclusiv e o Aiuericatt Derby. 

1.10 	Battle Dancei 	- 

- II 	Natalma 	 - 

4 vitórias, inclusive o Hollysvood iuvenile Championship. 
3 s itórias e mãe de Northern Dancer, considerado como o 
mais importante scmcitiaí hoje em atividade na criação do 
PS 1. 

1.12 	Lcd Me On 	 - 8 s iiúi i,is. inclusive o Monumental Haudicap 
.13 	Native Tumbier 	- 13 vitórias, inclusive o Hoises mooit Stakes co Milady Stakes. 

1.14 	Protanto 	 - Ss itórias, inclusive o Remsem & Whitnev Stakes. 
1.15 	Audience 	 - 22 vitórias. 
1.16 	Good Mos e 	 - II vitórias inclusive o Spinass ay eu Selima Stakes. 
1.17 	Folk Dancer 	- O vilórias, inclusive o Casadian Swynford Stakes. 

.18 	Look Mau lO vitórias. 

.19 	George Rafi 	- 5 vitórias em 36 apresentações. 
El Tato 5 vitórias, inclusive o G.P. Antenor Lara Campos e o Clássico 

Pres. Carlos Paes de Barros. 
Paco Rabane 	- 9 vitórias, incluindo o G.P. Lineu de Paula Machado e o Clás- 

sico Emilio Garrasiazu Medici. 

Guenzo 	 - G.P. Turfe Gaúcho. 

Mau Mau 	- lo vitórias - sendo 4 aos 3 anos e 	aos 4 anos e recordista dos 
• 1 OOm. 
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da criação nacional 
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RítadaSerra   
G.P DIANA - GI 

Uin Haras 

que se preocupa 
• 

•'• 	. 

- 	 'P [lEREr C.WB - ili 

e seu reprodutor 

G.P MINISTERIO DA AGRICULTURA Gil com suas 
éguas... 

GIRICE, Alberigo e Xoroca (Sayani) 
HAARIELLA, Le Haare Tanare/le (Tanerko) 
ZANOQUINHA, Cigal e Capuena (Angelíco) 

NA UÁ, Prosper, e Urgência (Swallo w Tail) 
JUMP, Irmak e Jabiclara (Claro) 

VIA APPIA, Kurrupako e Long Beach (F. des Fresn 

NOVE HORAS, Nisos e Miss Fortuna (S. Wonder) 
DECRETADA, Vaudevi/le e Reverência (Emperor) 

BIZANTINA, El Centauro e Barbacana (Tatan) 

ENCANDILA, Booz e Eísenbahn (Britísh Empire) 

EMERNA/TE, Emery e Good Night (Quebec) 

SALIDORA, SheetAnchore Sonroja (Romantic) 

JUANG HO, Mi/lenium e Geda (Swa!!ow Tal!!) 

SANDRINA, Vasco da Gama e Sang Froid (Cyrnos) 

NETA CCOUNT, Charlottesvil!e e Nettling (Vimy) 

daí a 
existencia de, 

:y 
Leão do Norte, Homard, Haretha, Moin 

Now Again, Match Point Again, etc 

G P FREDERICO LUNDGREEN -G 1 

Proprietário: Afonso César Burlamaqui 
Rua da Quitanda, 3 - Grupo 710/714 - CEP 20011 - Rio de Janeiro - RJ. 	5 

Ts• (021) 224-281 e 224-7804. 
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Alazão, Argentina, 1971, Aristophanes-Adriatica, por Churrinche 

Ganhador, no Uruguai, dos Clássicos Internacional 5enito 
Villanueva, (ir. 1 e Confederação dos Estados Americanos. 
Na Argentina, além de uma vitória em 1.400 m no tempo 
de 1:21-3/5, foi segundo no Clássico Joaquim V. (lonzales 
((ir, II - La Mata), terceiro no Clássico Paraguai, (ir. III e no 

GP Internacional Organizacion 
Sudamericana de Fomento, (ir. 1, em f'alermo. 

AFJSTOPIIANES venceu 8 corridas na Inglaterra, inclusive o 
Scarborough Stakes e o Alington Stakes. Garanhão de 

grande destaque na Argentina, onde produziu os campeões 
forli e Atlas, dois dos maiores corredores platinos de todos 
os tempos, além de Dorme, Doreta, Booz, Ruth, Dorileo, 

Tirreno e muitos outros. 

ADRIATICA, ganhadora de 3 carreiras e com colocações 
clássicas na Argentina, produziu 4 ganhadores. Sua mãe, 
Istria, ganhadora de 2 corridas e reprodutora clássica, é 
filha de Venezia, grande ganhadora clássica e mãe de 
inúmeros ganhadores, inclusive Murano (GP José P. 
Ramirez). Desta família descendem, ainda, 0ow (St. Leger, 
Coronation Cup, Frix Eugène Adam), farnesio (grande 
ganhador clássico na Argentina e nos E.U.A.) Tagliamento 
(OP São Paulo) e o campeão forli (quadruplo coroado 
invicto na Argentina e um dos maiores 
reprodutores da atualidade). 
5RAC é filho de Aristophanes, assim como Porli,e pertence 
à mesma linha materna daquele grande corredor e reprodutor. 

Informações 	 ]ffaras J. B. ]Barros sobre coberturas 
Tel.: (041)246-2276 	 km. 14,5 - Rodovia Curitiba/Rio Negro 
com o veterinário residente 	 Paraná 
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Cast., Inglaterra, 1970, Sir Ivor-Limuru, or Alcíde 

CAVO DORO correu apenas 9 vezes, obtendo 3 vitórias, 
3 segundos e um terceiro lugar. Principais performances: 

11 - Sancton Sta}çes, York, 1400 m 
19 - Pallymoss Stakes, (ir. III, Curragh, 2000 m 

U - Royal Whip Stakes, (ir. III, Curragh, 2400 m 
29 - Derby de Epsom, (ir. 1, 2400 m 

29 - Frix Royal Hampton, Chantilly, 1400 m 
3? - blandford Stakes, (Ir. III, Curragh, 2400 m 

No Derby de Epsom chegou a 112 corpo do ganhador, 
Morston, denotando 23 adversários, 

Levado à reprodução na Inglaterra, CAVO DOR() 
havia produzido, até 31.12,1980 (três gerações) 

ganhadores de 54 corridas e k129.039. 

SIR IVOR foi um dos melhores corredores da sua época. 
Em 13 apresentações, venceu 8 corridas 
e obteve duas colocações. Ganhou o 
(irand Criterium, Longchamp, (ir. 1 - Derby de Epsom, (ir. 1 - 

2.000 Guinéus, Newmarket, (ir. 1 - Champion Stakes, 
Newmarket, (ir. 1 e o Washington D . C. International, (ir. 1. 
Foi segundo no GP Arco do Triunfo. 
LIPIURU, ganhadora de 4 corridas, produziu também 
!felinsdale (4 vitórias, DuRe of Edinburgh Stakes), 
Gr€a.t Brot.her (5 vitórias, 2? no Child Stakes, (ir. III) e 
Galana (2 vitórias, 3 . a no Athasi Stakes, (ir. III). LIPIURU 
é irmã materna de Saintly Son<~ ganhador do Champagne 
Stakes, (ir. II e do St. James's Palace Stakes, (ir. II. 

Informações 
	 13aras J. B. ]Barros sobre coberturas 

Te!.: (041)246-2276 	 Km. 14,5 - Rodovia Curitiba/Rio Negro 
com o veterinário residente 	 Paraná 
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CASTANHO, 1969, POR XASCO-TEIGA, POR AL MÁBSOOT 

- / 
Líder da distância da milha, INDAIAL ganhou 16 provas, inclusive os GPs Prefeito do 

Município de São Paulo, Gr. II, Cidade Jardim (duas vezes), Presidente da República, Gr. 1, Salgado 
Filho, Gr. li (duas vezes), José Carlos Figueiredo, Gr. III (duas vezes) e Gervásio Seabra, Gr. III, na 
Gávea. Foi segundo colocado nos GPs Estado da Guanabara, Gr. 1 e Gervásio Seabra, Gr. III, na 
Gávea. Terceiro nos GPs Emilio Garrastazu Medici, Gr. III (duas vezes) e Presidente da República, 
Gr. 1, na Gávea. Quarto nos GPs Linneo de Paula Machado, Gr. III e Presidente da República, Gr. 1, 
Cidade Jardim. 

Os primeiros produtos de INDAIAL fizeram sua estréia nas pistas em 1980. 
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DE ALCIDES COLTRI.e RUBENS GRAHL 
TAMANDARÉ-CURITIBA-PR TEL. (041) 757-1301 

HIPÓDROMO TEL. (041) 266-5231 


